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A u t o p i s t a a é r e a s o b r e 

S I / n a Y M a de l a a n í o p l s t a e levada construida en el Inferior de Be r l í n O c c i d e n t a l para evi tar los 5 
E atascirs del t r á f i c o en l a ant igua capi tal a lemana.— ( F O T O F I E L ) . g 
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INTERRUMPIDO E L T R A N S I T O DURANTE UN P A R DE 

HORAS, A CAUSA D E L VIOLENTO CHOQUE DE 2 CAMIONES 

Sólo r e s u l t ó herido ei chofer de uno de ellos 
Ayer , sobre l a s nueve y media 

úe l a noche, o c u r r i ó u n accidente 
a u t o m o v i l í s t i c o , en l a carretera de 

Sant iago a Vigo, entre el F a r a -
mello y P i c a r a ñ a , en el lugar co
nocido por " O C o q u i ñ o " , en el 

L O N E C E S I T A . , . f 
Y P R O N T O * 

coches 
y 

sillas 

para 
su 

cual r e s u l t ó her ido con f rac tu ra 
de pelvis el conductor de uno á e 
los veh ícu los . 

E l c a m i ó n m a r c a "pegaso" m a 
t r i c u l a C S T 26.293, de l a c a s a 
J . G a s e ó de C a s t e l l ó n de la P l a n a , 
conducido por Fe rnando Alonso 
Mol iner , que l levaba como a y u 
dante a l t a m b i é n conductor V i 
cente Serano Piquer , ambos vec i 
nos de Cas te l lón , se d i r i g í a n en 
d i r e c c i ó n a Sant iago de C o m p o s ¿ 
tela, t ranspor tanco u n cargamen
to de pieles de l a f a c t o r í a de " P i e 
les y Cur t ido, S . A . " , de P a d r ó n , 
cuando s u r g i ó l a col is ión con el 
c a m i ó n m a r c a " E b r o " , m a t r í c u l a 
PO-29.926, de l a casa Transpor tes 
J u a n a , de Vigo conducido por 

José M a r í a R e m u ñ á n N ú ñ e z , n a 
t u r a l de L a s .Trav iesas -La c o r u -
fia, con domicilio en la calle S a n t a 
T e c l a , 10, Vigo, que l levaba como 
ayudante a A n d r é s R o d r í g u e z C a L 
vo, casado, ds 30 a ñ o s de edad, y 
avecindado como e l anterioy en 
l a cal le San ta T e c l a , 10, V i g o ; 
este c a m i ó n iba en d i r ecc ión a l a 
c iudad dp Ig. O l i v a con u n ca rga 
mento de hierros. 

E l chofer del c a m i ó n castello-
nense supone que l a co l i s ión fué 
debida a l estado resbatladizo de l a 
carre tera , puesto que él v ló c ó m o 
el c a m i ó n "Pegaso" s a l í a de l a 
ca r re te ra y a l vo lver a ©lia enf i 
l aba sai coche, d á n d o l e t an s ó l o 
t iempo a gr i tar a s u c o m p a ñ e r o : 
" C u í d a o , que se nos v iene o n c í -
m a " y l a n z a r s u auto fuera de l a 
car re te ra , pese a lo cua l -no logró 
ev i t a r l a co l i s ión . 

E l coorfuctoT del c a m i ó n v i g u é s 

(Pasa a =!pa:ünda p á g i n a ) 

- M A D R I D , l . — Hoy se cumple 
e l X X V I I I A n i v e r s a r i p de l a e x a l 
t a c i ó n de F r a n c i s c o F r a n c o a l a 
J e f a t u r a del Es tado. Con t a l mo
t ivo en e l templo nac ional de S a n 
F r a n c i s c o ©1 Grande se ha cele
brado u n solemne T e Deum, o f i 
c iado por en V i c a r i o G e n e r a l C a s -
trenap D r . M u ñ o y e r r o y a l que 
as is t ieron los miembro» , de l G o 
bierno, presidente de l as Cortes 
Y dea Consejo del Reino, todos los 
miembros de este organismo, l a 
M e s a de l a * Cortes, J u n t a Po
l í t i c a . Presidente dei Consejo de 
J u s t i c i a Mi l i t a r , Je fe de l a J u -
r i sd ioo ión Navail. Cuerpo diplo
m á t i c o en pleno, a s í como los pre 
Bidentes y miembros de los aHos 
Tr ibuna les , subsecretarios, d i rec
tores generales. Alcalde , Gober
nador c i v i l , Presidente de l a D i 
p u t a c i ó n y representaciones nu 
t r i d í s i m a s de ¡os E j é r c i t o s de T i a . 
r r a . M a r y A i r . y de los d i s t in
tos minis ter ios c ivi les . Te rminado 
e i acto religioso las personal ida
des mencionadas se t ras ladaron 
a i Pa l ac io Nac iona l p a r a rend i r 
homenaja a S u E x c e l e n c i a el J e 
fe del Etetado. — ( C i f r a ) . 

R E C E P C I O N E N T O D A S L A S 
C A P I T A N I A S G E N E R A L E S 

M A D R I D , 1 . — E n t o d a s l a s 
C a p i t a n í a s G e n e r a l e s se h a n 
c e l e b r a d o , c o n g r a n s o l e m n i 
d a d , l o s ac tos c o n m e m o r a t i v o s 
a l X X V I I I A n i v e r s a r i o de l a 
e x a l t a c i ó n a l a J e f a t u r a d e l 
E s t a d o de S . E . e l G e n e r a l í s i 
m o . 

L o s a c to s e s t u v i e r o n p r e s i d i 
d o s p o r lo s c a p i t a n e s g e n e r a 
l e s , a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s , c i v i 
l e s y e c l e s i á s t i c a s , h e r m a n d a 
des d e a l f é r e c e s p r o v i s i o n a l e s 
y o t r a s a u t o r i d a d e s . — C i f r a . 

R E C E P C I O N E N E L P A L A C I O 
N A C I O N A L 

M A D R I D , 1 — Minutos antes de 
las doce de l a m a ñ a n a l legó a l Pa
lacio Nacional S . E . e l Jefe del 
l is tado. G e n e r a l í s i m o Franco , que 
ves t í a uniforme de gala de Ca
p i t á n General y ostentaba en s u 
peono l a G r a n Laureada de S a n 
Fernando. 

U n a c o m p a ñ í a coa B a n ü t r a y 
banda de m ú s i c a del Regimiento 
de s u Guardia , r i n d i ó los honores 
de ordenanza, en tanto que e l nu-
imeroso gen t ío que se agolpaba 
frente a l Palacio Nacional, hacia 
objeto de entusiastas demostracio. 
nes de c a r i ñ o a l G e n e r a l í s i m o . 

E n e l Sa lón del T rono se verifi
có l a reoeípción. A l a derecha del 
Caudi l lo se encontraba e l Gobier
no, e l presidente de las Cortes 
y del Consejo del Reino y a l a 
iaquierda las autoridades c ivi les 
mi l i t a res y ec l e s i á s t i ca s . Enf ren
te, se agrupaban las lepresenta-

N U E V A Y O R K , 1.— U n a hueLgra 
contra l a a u tomac ión por 60 000 
estibadores ha paralizado las ac t i 
vidades m a r í t i m a s en los .puertos 
de Maine a Tejas . 

L o s portuarios se mostraron dis
puestos a hacer algunas concesio
nes en el l ímite de l a pasada m©-
dianoohe, cuando se h a b í a anun
ciado iba a comenzar l a huelga, 
pero el Presidente John.*jn ya ha 
b ía comenzado los preparativos pa-r 

r a obtener un mamdamíon to en v i r 
tud de l a ley T a f t - I I a r l e y que de
b e r í a suspender el pa.ro por 80 d íaa 

Aunque algunos, barcos, inclu-; 
yendo tres lujosos t r a s a t l á n t i c o s , 
consiguieron par t i r en. las prime
r a s horas de l a m a ñ a n a , la huel
ga e s t á haioiondio cesar repentina
mente toda l a actividad costera ea 
puertos a lo largo de m á s de 2.400 
& 3.800 k i l ó m e t r o s d* costa en ol 
A t l á n t i c o y el Golfo de Méjico. 

Cuando en el ü l t imo minuto las 
negociaciones entre l a Asociac ión 
internaciona.1 de Estibadores y loa 
¡navieros fracasaron ayerr-el P res l -
denta Johnson urgentemente der 
s i g n ó una comis ión investigadora 
p a r a determinar s i l a economía 
de l a nación resultaba afectada. 

DOS GRADAS PARA UN BARCO 

L a s e ñ o r a I d a Marcnco Gr l í lo , de J o c f o n a ( r t aba ) . una de las 
auditoras del Conci l io E c u m é n i c o Yat loauo, haciendo punto en 

s u hogar. — ( F O T O F I E L ) 

E l petrolero de 100 000 toneladas, de u n a serle de dos construidos pa ra l a " B r l t l s h Petrolteniii*, en ¡ 
las diOs gradas unidas y acondicionadas pa ra su cons t rucc ión en los as t i l lero» de l a T l c k e r g - A m s r 
trongs de Dar ro iv - In -Fumess . S e r á botado «• p r ó x i m o a ñ o , con cas i todas sus Ins ta lac ióne» y a moa* 

tadas. Med i r á 64 metros de m a n g á , 278 de eslora y « e r c a de 15 4 calado».—; ( F O T O F I E L ) . 

B 8 9 B 

(Pasa a segunda o á g i n a i 

R E T I C E N T E SILENCIO D E U P R E N S A INGLESA 

S o b r e l a i n t e r v e n c i ó n d e l d e l e q a d o 

e s p a ñ o l e n e l a s u n t o d e G I B R A L T A R 
L O N D R E S . , { D e l oorrespan- fundamento e n ocastoaes, l a H n i é s , e n e l asunto de G ü b r a l t a r . nes, e s p a ñ o l a e inglesa, ha tenido 
s a l de Efe^ Cefoso Col lazo) . P r e n s a inglesa h a guardado u n c u n A u n q u e aH c ron i s ta le consta l a debida c i r cu l ac ión en Londres , 

P a r a presumir tanto de s u obje- r ioso si lencio sobre l a i n t e rven - p lenamente que e l discurso del ( sa lvo alguna me nc ión iac ldenta l 
t l v ldad "falr-play'? y no s i n a l g ú n c i ó n del delegado españo l , s e ñ o r s e ñ o r P in l é s , en sus dos vers io- ( P a s a a segunda p á g i n a ) 
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T e l e v i s o r e n e l c i n e 
ALBACETE, 1.— Precisamen- dema de la provincia— argu-

le cuando más se habla de la mentando, por una parte, que 
competencia que supone la te- las personas que tengan que es-
levisión para los locales de cine perar el comienzo de la pro-
y de otros espectáculos públi- yección de una película, podrán 
eos, en la ciudad de Hellín se entretener la espera viendo la 
ha producido un hecho que es- TVE, y, por otra, que en cual-
tá siendo objeto de comenta- quier momento los que asisten 
rios en toda la provincia. al cine podrán presenciar una * 

Se trata de que el empresa- retransmisión teleiñsada intere- ^ 
rio del cine Gran Vía de aque- sante o informarse de las noti-
lla localidad, ha metalado un das del día por los telediarios, 
televisor en el ahalb) de su sala que coinciden con el descanso 
de espectáculos —la más mo- de la proyección. (CifraJ. 

«El C o r d o b é s » de A lbace t e 

t o r e a r á dos n o v i l l a d a s e n 

l a m i s m a 
A L B A C E T E , l . — E l n o v ü l e r o loca l Afcgel Aica raz , que se 

apoda " E l C o r d o b é s " de Albacete, v a a es taF .cce i el p r ó x i m o 
d i jmíngo u n " r é c o r d " s l a precedentes en l a his tor ia de l a tauro
maqu ia , y a que en l a mi sma tarde t o r e a r á dos corr idas en dos 
plazas de l a p rov inc ia que distan entre s i 84 k i l ó m e t r o s . 

Ange l A l c a r a z e s t á anunciado a l as tres y media de l a tarde 
del 4 de octubre, en l a p laza de v a í d e g a n § a y a las 4'45 de l a 
m i s m a tarde en l a p laza de Bonete, en c a d a u n a de l a s cuales 
m a t a r á dos novillos, —r C i f r a . 

ntre el Faramello y la Picaraña 

El Presidente del Banco Centro-Americano 
iHiHHnHmiHmHinmíiimimHmiiiiimimmiiiiim 

de i n t e g r a c i ó n E c o n ó m i c a , en 
i i i i i i i i i m i m i i m n i i i i m i n m i i i i i i i i i m ^ 

Estudiará las posibilidades de cooperación entre 
los países del Mercado Común americano y España 

v iene <¡e primera pduina) 
" E b r o " , que se encuentra hospita
l izado e n ei Sanator io del profesor 
E c h e v e r r i , nos m a n i l e s t ó que a él 
l o d e s l u m b r ó l a luz de los í a r o s 
de u n a u t o m ó v i l que v e n i a d e t r á s 

KM "Pegaso", debido a lo oaai se 
«a l ió de l a calzada y a i ende
rezar , no pudo evitar l a col is ión. 

E l h&rá'do, J o s é M a r í a R a m u ñ á n 
N ú ñ e z , padece f rac tura de pelvis, 
de p ronós t i co menos grave y l leva 
ce rca de dos a ñ o s y medio t ra to-
jando en l a empresa « T r a n s p o r t e s 
J u a n a " . A l a hora en que ohair-
lamoa oo-n él s© encontraba tos
tante animado, aunque en algunos 
momentos so quejaba de dolores. 
E s t e ohofer fué extraido de l a ca 
b ina por u n conductor de i a E m 
presa " M Cel ta" . 

U N T E R C E R . CAMION" T A M B I E N 
A C C I D E N n A D O 

E n este mismo lugar, de u n tro-
Bo de carre tera que ge p tede t i ldar 
« e íatfOico, y a que en í o que v a de 
« ñ o han ocuTridfo en él unos diez 
iftocidentes, —^la m a y o r í a con las 
•Olas c o n « e c u e n c i a s de l a s ave
r í a s p roduo ídas en los a u t o m ó v i l e s 
aü sal i rse de l a " A l z a d a — <jos de 
ellos mortales con tres mu-extos dos 
Be ellos hace xtocos d ías , cuando 
dos camiones eolisionaron violenta-
,in©nte y l a o t r a unos meses antes, 
• n que pe rec ió el conductor de una 
earroceta, a l embestir a un camión 
apareado. 

Pues bien, como los dos camio^ 
nes que c h o c á r o n jdejaban poco 
espacio p a r a e l t r ó f i co hubo n n 
« e g u n d o accidente, que n o tuvo 
consecuencias, pero que s í pudo 
dar lugar a que aumenta ra e l n ú 
mero de heridos: u n c a m i ó n í r l -
goríf ico, m a r c a " B a r r e l r o s " , de 
u n a casa de Avilés , quiso conti
n u a r l a r u t a y, a l in tentar pasar, 
m fué de l a calzada, quedando la^ 
deaco peligrosamente s o b r e las 
huertas de Ia margen derecha, en 
<iirecclón a Vlgo. P a r a desconges
t ionar el t r á f i co fueron requer i 
dos los SérVtcios de u n a g r ú a de 
Eantiago, precisamente p o r los 
ocupantes de este c a m i ó n í r i go r í -
fieo que, en cuanto se v ieron fue-
| a de l peligro, se o lv idaron de 
i b o n a r los servicios de la g r ú a . 

I N T E R i R P U P C I ON D E L 
T R A F I C O 

!La i n t e r r u p c i ó n del t ráf ico, en 
neta carre tera t an t rans i tada , fué 
8 » t a l magni tud que los vecinos 
t e aquellos lugares ca lcu la ron en 
jtnáa del centenar los coches que 
^e v i e ron imposibil i tados de se-

ü r s u camino, teniendo machos 
lo ellos que da r vue l ta y desviar-

'ee por l a ca r re te ra que de San
t i a g o v a hac i a Noya, para sa l i r 
por eí cruce de Los Angeles a la 
ca r re t e ra generai Santiago-Vlgo. 
COmo dato curioso r e s e ñ a r e m o s 

' i jue uno de los vecinos de aquel 
¡ J u g a r c o n t ó 49 a u t o m ó v i l e s los 
que siguieron r u t a h a d a santiago, 

i E n e l lugar del accidente se 
ipersonó el cabo prlimero de l a 
Onarvi ia C i v i l de T rá f i co del des
tacamento de Santiago, con guar-
tíia. .a sus ó r d e n e s , y, porterlor-
mente, d " j e e " del Se rv ic io en 
Car re te ras y Atestados, que Ins
t ruyeron les diligencias, 
t ruyeron l a s di l igencias de l caso. 

B l t r á n s i t o estuvo i n t e r r u m p í -
tío. desde l a s nueve y media e n 
que o c u r r i ó el accidente, hasta 
cerca de medianoche. • S I hubiese 
ocurr ido el percance a hora m á s 
temnrana, seguramente a f ec t a r í a 
l a i n t e r r u p c i ó n -del t r á n s i t o a 

¿jbentenares de vehículos , dada l a 
I n e n t í s d m a c í r c a l a c i ó n existente e n 
' 'ésa carretera . 

00 
de 

B A R C E L O N A , 1 . — T e l e v i 
s i ó n E s p a ñ o l a h a c o n t r a t a d o a 
M a r l e n e D i e t r i c h p a r a u n a a c 
t u a c i ó n a n t e s u s c á m a r a s , d e n 
t r o d e l p r o g r a m a "Noche ; / d e 
e s t r e l l a s " . 

E l m o t i v o de q u e M a r l e n e 
t > i e t r i c h n o h u b i e s e a c t u a d o 
h a s t a ah T a e n l a T e l e v i s i ó n 
m á s q u e u n a v e z cons i s t e , a l 
p a r e c e r , e n q u e e n c u e n t r a de
m a s i a d o t r í o e l a m b i e n t e , s i n 
p ú b l i c o . L a e m i s i ó n " N o c h e de 
e s t r e l l a s " , de T V E , e s " C a r a a l 

: p ú b l i c o " . - — C i f r a . 

M A D R I D , 1. — E s t a tarde l l egó 
a M a d r i d pl Pres idente de B a n c o 
Cent roamer icano de I n t e g r a c i ó n 
E c o n ó m i c a . D . E n r i q u e Delgado 
A l v a r a d o . L e a c o m p a ñ a s u espo
se, d o ñ a C a r m e n A r a c ó n de D e l 
gado. 

E l S r . Delgado h a sido Minis t ro 
de E c o n o m í a de N i c a r a g u a y d i 
r ec to r del Fondo Monetar io I n t e r 
nacional! pu representacióiB d e l 
á r e a norte de H i s p a n o a m é r i c a . 
S u e l ecc ión p a r a este cargo f u é 
por unanimidad. Pres ide el B a n 
co cen t ro -Amer icano dA In tegra 
c ión E c o n ó m i c a d e s d e 1961. E s 
doctor en Ciencias E c o n ó m i c a s y 
r e a l i z ó sus AstudiOiS en A l e m a n i a , 
Chi le y Estados Unidas . Du ran t e 
v a r í e s a ñ o s h a tomado parte, con 
i n t e r v e n c i ó n ac t iva , en eil M o v i 
mien to de I n t e g r a c i ó n E c o n ó m i c a 
C e n t r o - A m e r i c a n a y fué p í e s i -
demte del C o m i t é de C o o p e r a c i ó n 
duran te algunos p e r í o d o s . E s t a 
l abor le l levó a Ib presidencia del 
Banco Cent ro-Americano, que ac
tualmente d e s e m p e ñ a . 

E l v i a j e del S r . Delgado a M a 
d r i d obedece a una i n v i t a c i ó n del 
Gobierno e s p a ñ o l Eg l a segunda 
vez que v iene a E s p a ñ a y l a p r i 
m e r a aup. v i s i t a Madr id . 

L a i n s t i t u c i ó n b a n c a r i a que 
preside es l a eaitidad of ic ia l i i -
manciera ds los cinco p a í s e s que 
in tegran el Mercado C o m ú n Cen
t ro-Amer icano: Gua temala , E l S a i 
vador. H o n d u r a s . N ica ragua y 
Costa R i c a . F u é creado en e l a ñ o 
1961, con objeto de promover las 
ac t iv idades dei Mercado C o m ú n 
y i a i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a cen
t ro-amer icana . L o s objetivos del 
B a n c o gon e l desarrollo e c o n ó m i 
co equilibrado d^ los cinco p a í s e s 
oeritro-americanos mediante l a f i 
n a n c i a c i ó n de obras p ú b l i c a s de 
i n t e r é s regional y de industr ies y 
otras actividades, as imismo de i a¿ 
t e r ó s regional , v promover t a m 
b i é n ©i acercamiento mutuo de 
ios p a í s e s ds C e n t r o - A m é r i c a . 

E ] S r . Delgado, que viene de 
A l e m a n i a , d o n d e h a cambiado 
impresiones con J a C á m a r a d* 
Comercio de Be r j í n y con ¡as a u 
toridades de l a R e p ú b l i c a Fede
r a l , h a venido a E s p a ñ a invi tado 
po r nuestro Gobierno. M a ñ a n a se
r á recibido por «1 Min i s t ro de 
Comercio. S r . Ul las t res , con «1 
que t emdrá u n extenso cambio 
de impresiones. 

D i j o que su p r o p ó s i t o «1 acep
t a r l a gent i l I n v i t a c i ó n d « i G o 

b ierno e spañoa p a r a es tudiar las 
posihil idades de u n a es t recha co-
Ofperación entre ios cinco p a í s e s 
centro-americanos y E s p a ñ a en 
m a t e r i a de c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i 
c a y , en consecuencia, u n a apro
x i m a c i ó n indus t r i a l y comerc ia l 
en t re a q u é l l o s y nuestro p a í s . 

A l u d i ó e l S r , Delgado a las 
perspect ivas de u n p lan de des
a r ro l lo cjb e l á r e a centro-ameri
cana, teniendo en cuanta l a ex
pe r i enc ia de E s p a ñ a en so propio 
P l a n de Desa r ro l l a y ] a posibi
l idad de l l e v a r a C e n t r o - A m é r i c a 
esa •vaMosa exper iencia . 

E n cuanto a les mater ias en l a s 
cuales l a as i s tenc ia de E s p a ñ a 
a aquellos p a í s e s s « r í a m á s im
portante, e l S r . Decorado ind icó 
que s e r i a ]a c o o p e r a c i ó n de ca
r á c t e r t é c n i c o 

M Sr. Delgado m a n i f e s t ó s u 
eat is i facción por encontrarse en 

es j oii 
de ooEiÉooraoíot iss 

el 
Jefe áe l estado 

u r a n a e z a d e E s p a i i a , 

a D . F e r o a i i d o S m m 

d e T a o g i i 

y l e s c e n d i t n t e s 
M A D R I D , h — S u Exce l enc i a 

«1 Jefe del Es tado ha concedido l a 
G r a n d e z a de Estpaña, a don F e r 
nando S u á r e z de Tatngi'l y a s us 
•éeseendien tes . 

CCin motivo de l a festividad del 
p r i m e r o de octubre. S u Exce l en 
c i a & Jefe d d E&tado h a conce-
tíMo l a s siguientes conebeooracio-
lies <!e l a O r d e n de S a n R a i m a n -
-do de F e ñ a f o r t . 

G R A N D E S C R U C E S : E x c m o . y 
R v d m o don Manue l H u r t a d o G a r -
•tía. Obispo de T a r a z o n a ; don 
Fra iMásco R o d r í g u e z de Va l cá r ce l , 
«Jota E n r i q u e Tauüe t y R o d r í g u e z 
Lucso , don J o s é F e r n á n d e z A r r o 
yo, tion J e s ú s F , F u e y o Alvarez , 
don L u i s Pe ra l t a Espa rza . 

I f e p a ñ a y su. g ra t i t ud a i Gobier
no e s p a ñ o l por l a i n v i t a c i ó n con 
que le h a honrado, que le h a per
mit ido, a é l y a s u esposa sentir 
Ba a l e g r í a inefable dp p i sa r esta 
v i e j a t i e r r a de E s n a ñ a . madre de 
aquellos pueblos que h a b l a n s u 
Id ioma y comulgan en l a m i s m a 
S a n t a R e l i g i ó n . — ( C i f r a i . 

«Operac io i^ 

Importantes maniobras 

B I L B A O , 1 . — E l M a r C a n t á b r i 
co v a a ser escenario en este mes 
de octuibre de importantes manió» 
bras-francesas, con el nombre de 
^ 'Operación F in i s t e r r e I I I " . 

C o m e n z a r á n el p r ó x i m o d í a 14 y 
d u r a r á n unos diez diasi. 

Po r parte e s p a ñ o l a i n t e r v e n d r á n 
los siguientes buques: Destructor 
"Oquendo", fragatas, " Júp i t e r " - , 
" L e g a z p i " , " V i c ente T a ñ e z P i n 

z ó n " y "Vulcano" , y e l petrolero 

v'T€ide". M a n d a r á l a flota e s p a ñ o 
l a el c a p i t á n de navio don J o s é 
R a m ó n de Dolarea y Pini l los . 

Por parte fx-ancesa: Es<colta de 
escuadi'a " C a s a b lanca"; escoltas 
r á p i d o s " L e G h a m p enoie", " L e 
B r e t ó n " , " L e Basque" ; los sub-
maipinos o c e á n i c o s " ¡Requ in" y 
"Mansoudn"; el b u q u e nodriza 
" R h i n " y el petrolero " L e Saone" 
E s t a F l o t a e s t a r á mandada por el 
c a p i t á n de fragata M, Ohaumell. 

R e t i c e n t e s i l e n c i o d e 

P r e n s a i n g l e s a 

1 

(Viene do primera p á g i n a ) 
y d is torcionada —como l a de l as 
"amenazas" que di jo un domini 
c a l — n i n g ú n pe r iód i co se t e m ó 
el t rabajo de recoger ninguno de 
los br i l lantes argumentos j u r í d i 
cos e h i s t ó r i c o s de l a e x p o s i c i ó n 
e s p a ñ o l a . T a i vez justamente por 
eso, por s u br i l lantez y c o n v i c c i ó n , 

d i a n " callánído&e as imismo l a a r 
g u m e n t a c i ó n e s p a ñ o l a del casq^ 
pero informando, a l menos, de 
que los planes p a r a l a R e f i n e r í a 
de Algec i ras y a l a subsiguiente 
IndUiStrial lzación de aquella zona, 
empleando como e m p l e a r á n a 
g r a n n ú m e r o de obreros, d e j a r á n 
s i n mano de obra a l a P l aza , l o 

+ 

D o n 

& A S E Ñ O R A 

tan completas que deben de haber que a ju ic io del conieri tansta d i -
p ü l a d o a los ingleses s i n c ó m o d o S o m á t i c o de í pe r iód i co " sub raya 
recurso de q u é echar mano para l a necesidad de exp l i ca r e l caso 
responder. de los 25.000 habitantes a las N a -

Y no pueden decir que el asun- clones Un idas" , 
to no les interesa en medio de l a s A n̂eT ^ realistas, ah í parece 
toneladas de t in ta que v ie r ten en ^ ^ e s a ios del " G u a r d i a n " que 
s u c a m p a ñ a electoral, pues como l a p j ^ p e n d a d e i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
dice hoy J o h n G r i g g en " T h e a p a ñ ó l a dejen en deplorable coon 

G u a r d i a n " , el contenido emocio- paracicin a l a "colonia independien-
n a l es q u i z á t o d a v í a m á s fuerte ^ y a todo ^ t inglado de "ge-
con nosotros que con los e s p a ñ o - noveses y j u d í o s de e x t r a d i c i ó n " , 

perdidas l a s i lusor ias ambiciones 
de autosuficiencia e c o n ó m i c a , se 
venga abajo por s u peso na tu 
r a l y l e g í t i m o . 

Y a esto le " a m a p o n e r e l 
«squeeze» sobr,. G i b r a l t a r » ¿ P u e s 
q u é quieren? q u é para, no desent-
tomar deí preoar i o v i v i r e c o n ó m i 
co de los genoveses W j ud íos , los 
e s p a ñ o l e s hayamos de re f renar 
nues t ra propia ex^pansión y nues
t ro progreso?. Pues n o { a l t a r í a 
m á s . 

No menos donosa idea es t a m 
bién, l a que nos h a deparado 
nuestro v ie jo conocido M r , H a -
roUd Wilson, el l í d e r labor is ta , « n 
uno de sus abundantes exabrup
tos electorales é& momento. 

Hablando en l a base n a v a l á e 
p lymout l i , Mr . WUson se c r e y ó 
obligado a darle u n a vue l t a m á s 
a¿ dicho caso de l a s f r aga ta l i 
g á n d o l o precisamente con l a i n 
t e r v e n c i ó n e s p a ñ o l a l a O N U . 

E n p lena i n v e c t i v a con t r a los 
« tor ies» di l í d e r labor is ta dijo: 
«La postdata a l a man iobra de 
l a s f ragatas del p r imer min i s t ro 
se pncuentra esta « e m a n a e n Nue_ 
v a Y o r k a donde h a l legado u n a 
d e l e g a c i ó n p a r a ap remia r a las 
Naciones Unidas con l a r e c l a m a 
c ión de G i b r a l t a r p a r a E s p a ñ a » . 
Y m á s adelante: « ¿ Q u é d i r í a l a 
P r e n s a conservadora s i u n G o 
bierno laboris ta vendiese a E s 
p a ñ a no f ragatas s ino planes y 
equipos en «1 preciso momento 
en que E s p a ñ a e s t á montando s u 
r e d a m a c i ó n sobre G i b r a l t a r ? » . 

ies". 
E n contraste con e l reciente s i -

lierucio sobre l a a r g u m e n t a d ó n es-
p a n d a , el " T i m e s " y m á s breve
mente, el " D a i l y Telegraph" , dan 
cuenta de l a respuesta inglesa a 
cargo del representante b r i t á n i c o , 
M r . C e c i l K i n g a l C o m i t é de Des
co lon izac ión . 

Puesto que los lectores de a m 
bos periedicos no tuv ie ron o c a s i ó n 
<le leer n i poco n i mucho los a r 
gumentos e s p a ñ o l e s , s u i m p r e s i ó n 
h a b r é de sier, por fuerza, pa rc ia l 
e incompleta, tendenciosa, como 
l a de un ju i c io en l a que só lo 
una de l a s partes tiene voz. L o s 
e c u á n i m e s y " fa i r p -ay ing" ó r g a 
nos ingleses de o p i n i ó n parecen 
preferir en l a ocas ión el ha r to d is 
t into m é t o d o ferundiano de ca 
l l a r se por e l contradictor pa ra 
marca rse tantos fáci les . 

D i s t i n t a ac t i tud e n el asunto h a 
lomado, por ejemplo, " T h e G u a R 

( V I U D A D £ F E R N A N D E Z C A K Í I E I R A ) 

F A L L E C I O E N E L E f l A D E A Y E R , A L O S 82 A N O S , D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O D O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y 
L A B E N D I C I O N D E S U S A N U D A D . 

D . E . P . 

S u hijo, don M a n u e l F e r n á n d e z Colomer; h i j a po l í t i ca , d o ñ a M a r i a de los Eemedlos Morales Abad ; hermana, d o ñ a J o a . 
Quina Colomer Vi l l och ; he rmana pol í t ica , d o ñ a Joaqu ina F e r n á n d e z C a i r e í r a ; sobrinos, don E m i l i o F e r r e r Colomer y don Ale 
jandro, don Emi l io , don Carlos , don J o a q u í n y don J o s é M a r í a P é r e z Colomer; sobrinos pol í t icos , pr imos y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas u n a o r a c i ó n por s u a l m a y l a asistencia a la c o n d u c c i ó n y funeral , de 
"corpore insepulto", actos qae t e n d r á n lugar hoy, viernes, a las C I N C O Y M E D I A de l a - t a rde , en S a n t a Eugenia de R i v e l r a , 
í a v o r e s por los que ant ipan gracias. 

S A N T A E U G E N I A D E R I V E I R A , 2 de Octubre de 1964. 

t A S E Ñ O R A 

a c ó 
( H I J A D E E M I L I O C O L O M E R ) 

F A L L B C I O E N E L D I A D E A Y E R , A I O S 82 A N O S , D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y 
L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D . E . P . 

» u hijo, don Manue l F e r n á n d e z Colomer; sobrinos, don A l a n d r o , úon E m i l i o , don Carlos, don J o a q u í n y don J o s é Ma^ 
l i a P é r e z Colomer, y el personal de l a Empresa , 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas u n a o r a c i ó n por s u a lma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n y funera l de 
"corpore insepulto", actos que t e n d r á n lugar hoy, viernes, a las C I N C O Y M E D I A de l a tarde, en S a n t a Eugen ia de R i v e l r a 
í a v o r e s por los que an t ic ipan gracias. 

S A N T A E U G E N I A D E R I V E I R A , 2 de Octubre de 1964. 

E n e] famoso debate de log Co
munes y a le h a b í a dicho ©¡l secre
ta r io del F o r e i n g Ofice a Mr . W U 
son que nada t e n í a que v e r i a 
cues t i ón de G i b r a l t a r con las f r a 
gatas, pero cvl l í d e r labor is ta cree 
mejor oilvidürlo. B i e n sabe Dios 
que ese Cl ima exacerbado y su
mamente in fan t i l de las elecciones 
«cuela todo», jas bolas de mayor 
c a l i b r „ y las peores especies de 
d i s to r s ión po l í t i ca . 

Pero é s t a de Mr . Wilson sape
r a sosruramente a todo lo i m a -

Conc lu ímos con M r . J o h n Grigg, 
e l antiguo lo rd A l í r i n g h a m , aquel 
d€(l a r t í c u l o sobre l a renta en 
1957, que se g a n ó l a bofetada his -
tó r i ca . M r . Grigg escribe esta ma
ñ a n a en su columna del «Guar 
d i án» y comenta sobre Gibra l t a r 
y l a reciente r e a c c i ó n de l a Pren
sa Española)) . « O t r a vez esa roca» 
se t i tula y , en cierto modo, escr i 
be «desde el punto de v is ta es
p a ñ o l u n Gibra l ta r independiente 
se r í a motivo de m á s s e r i a obje
ción que un Gibral tac regido por 
los b r i t án icos» . 

Es to tiene s in duda u n grano de 
verdad porque, justamente en v i r 
tud del Tratado de Utreciht —que 
Grigg da l a imipresión áe que no 
le h a le ído bien, Ingiaterra se com
p r o m e t i ó a re tomar l a P laza a l a 
Corona de E s p a ñ a cuanop le v i 
niese en gana deshaocrss de e l l a . 
E s t a suerte de «pac to de r e t r o » 
es uno do los argumentos del po
deroso y exhaust ivo discurso del 
se ñ o r P in iés ante e l c o m i t é de l a 
O N U . 

De manera que no es -que E s p a ñ a 
tenga {onás « e r i a ob jecc ión» a u n 
Gibra l t a r independiente que a uno 
fujeto a Inglaterra . 

E s que ingia terra se q u e d ó c o a 
l a plaza «a cond ic ión» de r e toz | 
na r l a cuando no le iuese de uso, 
a s u leg í t imo d u e ñ o anterior, por 
lo tanto a lo que objeta seriamen
te e l Estado e s p a ñ o l ahora es que 
Ingla ter ra no cumpla lo pactado. 

P o r lo d e m á s , J o h n Gr igg se 
lanza a c o n t i n u a c i ó n n i *aego gra
tuito y gastado de ver l a paja m 
e l ojo ajeno y a t r ibuir especiosos 
motivos de po l í t i cos internos, a 
c u a l m á s f an t á s t i co , a l a r e i v i n 
clicaedón e s p a ñ o l a , omitiendo e l 
puro y na tura l que •cualquier na-
c ión h a de sentir por u n pedaao 
alienado de su terr i torio. 

A titulo curioso, s i n embargo, 
es interesante lo ^ue cuenta e l 
fcx-lord Al t r ingham del fanatismo 
imperial is ta y actitud irreconcil ia
ble con que ios pol^icos ingleses 
del pasado se han preducido en 
cuanto a Gibra l ta r . 

« M á s que en ninguna parte del 
Imper io b r i t á n i c o —dice— Gib ra l -
t a t ' h a sido u n s í m b o l o de nuestro 
peder m a r í t i m o » . 

Y cuenta a con t inuac ión , c ó m o 
en 1&15, hombre tan influyente 
como e l rector de E ton , Edwarc l 
Lyi te l ton , dijo en u n s e r m ó n que 
Ingla ter ra d e b e r í a hacer sacr i f i 
cios por l a paz mundial y c i tó 
como ejemplo especifico de dichos 
sacrificios l a posibilidad de inter
nacionalizar Gibra l tar y abando
nar l a Plaza . 

« I n m e d i a t a m e n t e —cuenta J o h n 
Grigg— se produjo u n g ran albo
roto púb l i co Ly t t e l lou se v io ob
jeto de á s p e r o s ataques, a l carecer 
de apoyo por parte de l a jun ta 
rectora de E t o n se s in t ió obli-

EN E L DIA 
D E L 

ginable pues, ¿ q u é p r e t e n d í a ? , gado a renunciar a s u cargo de 
¿ q u é los p spaño le s , a d e m á s de dis r e c to r» . 
ponernos a pagar como nos dispo- ^ _ ^ _ . ^ » « ^ - - - - - - - - - - - - = - - - - - - — • 

n í a m o s , ei importe de las f raga-
ta=! y planos a l a necesi tada i n 
dus t r i a n a v a l b r i t á n i o a , les d i é 
semos, enc ima l a p r i m a de re
nunc ia r a nuestros derechos?. 
Uno tiene que pensar que a l 
guien e s t á m a l c q u í de l a cabeza : 
y seguramente no somos nosotros 
los e s p a ñ o l e s cuando nos zafamos 
prudentemente del trato. 

Como al no hubiera 6.n el mun
do m á s i ndus t r i a nava i que l a 
b r i t á n i c a . Y bien mirado, como 
si no hubiesa en e l mundo m á s 
n a c i ó n que Ing la t e r r a , algo que 
narecen olvidar un tanto el se
ñ o r Wils'on y otros como él, qui
zá porque se han parado aque
llos sectarios tiempos de an t a 
ñ o en que Ing l a t e r r a e je rc ía el 
«d ic tu ,m»-y ei «veturn» un ive r sa 
les y e] « labou i p a r t y » oí suyo, 
m u y especial, dp f i l i as y fobias 
m á s o meno<: a t rab i l i a r ias . Pero 
dejemos a i Sr . Wilson, que bae-
tarjte apuro tiene con ve r c ó m o 
se le escurre de las manos u ñ a 
v i c t o r i a electoral aue t e n í a bien 
seg-ura y que, con donaires como 
el P lymou th . a no dudarlo e s t á n 
compromtiendo def ini t ivamente . 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 
cienes d e l Cuerpo D i p l o m á t i t o , 
J u n t a Pol í t ica , Mesa t¡e l as Cor
tes, R e p r e s e n t a c i ó n de Procura
dores. 

Poco d e s p u é s de l m e d i o d í a tíió 
comienzo e l desfile ante S u E x c e 
lencia e l Jefe del Es iado de las 
representaciones de todos los orga
nismos oficiales. 

Terminada l a r ecepc ión el Cau
dillo Francisco Franco a b a n d o n ó 
e! Palacio Nacional d i r ig i éndose 

a su residencia. A l percatarse e l 
numeroso púb l i co estacionado de 
la salida del G e n e r a l í s i m o le reile-
r j su a d h e s i ó n , dando numerosos 
y estruendosos vivas a Franco , lo 
que t a m b i é n sucedió cuando el co
che de S u Excelencia enfiló l a ca
lle de Bai lón, P laza do E s p a ñ a y 
las d e m á s calles del recorr ido. 
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I L a s e s c a l e r a s de l a Q u i n t a n a y de l a s P l a t e r í a s f 
E L M E R C A D O D E A Y E R , E N SANTIAGO 

a s t e r n e r a s 

t r e s p e s t 

i S L a c á m a r a f o t o g r á f i c a de S a n t l s o c a p t é estos dos a spec tos d e l a s "e sca le ra s de l a Q u i n t a n a y 
d e L a s p l a t e r í a s . L a s o b r a s de l a p r i m e r a f i n a l i z a r o n h a c e y a a l g ú n t i e m p o y p r e s e n t a u n 

i anagn i f l co a spec to . E n l a s e g u n d a c o m e n z a r o n es tos d í a s l a s o b r a s y de p e r m i t i r l o l a l l u v i a s e 
| .espera que e s t é n c o n c l u i d a s e n e l p l a z o d e u n m e s . A c t u a l m e n t e e s t á n t odas l a s l o s a s levan*-
i . t a d a s y l o s o b r e r o s i n i c i a r o n y a l o s t r a b a j o s p r e v i o s a l a c o l o c a c i ó n d e l a s m i s m a s , 
jt « — ^ - • «• 

SíO P O R T A L Por JESUS REY F . ALVITE 

HA COMPUESTO VARIAS OBRAS 
MUSICALES E L NUEVO MAESTRO 

D E C A P I L L A D E LA 
C A T E D R A L D E SANTIAGO 

E S T U D I O V A R I A S C A R R E R A S E N 
E L C O N S E R V A T O R I O D E MADRID 

Recientemente se p o s e s i o n ó d « 
¡la C a n o n j í a Maes t ro d,0 C a p i l l a 
ü e l a C a t e d r a l coinposteOana, é l 
¡presb í te ro da l a D i ó c e s i s do Pa-; 
l enc ia , Rvdo . D . Mar i ano P é r e a 
.Gut iór rez . 

A n t e a y e r y d e s p u é s de unas v a r 
©aciones , r e g r e s ó a Sant iago. U n 
l a m a ñ a n a de ayer , ocas ioca l inen-
Ite. a l s a luda r a l Magistraa doctor 
P é r e z d* l a P r i e t a , que nos lo 
¡presentó, t uv imos o c a s i ó n de h a -
i>Iar con él. 

E l Maestro de C a p i l l a de l a 
BíMca del S r . Sant iago es u n ex-í 
iceientA m ú s i c o . D e s u oompetenr 
Ifcia y juven tud , cabe esperar mu-i 
pb.o. E s u n hombre pleno de e n 
tus iasmo y enamorado de l a M ú -

Cuen ta 32 a ñ o s de eda<j y es 
m t u r a i de P i s ó n d*. C a s t r e j ó n . 
C u r s ó ios estudios ©clesiáisticos en 
©1 Seminar io de P a l e n c i a y r e c i 
b i ó l a O r d e n a c i ó n en 1955. Pe ro 
(una vez ordenado, Se t r a s l a d ó a 
M a d r i d y en l a s e c c i ó n de D a -
reicho C a n ó n i c o de l a U n i v e r s l -
Üad Pon t i f i c i a dA Comi l l a s obtu-í 
fío al grado. 

H a s t a a q u í l a f i c h a dea nuevo 
C a n ó n i c o Maest ro de C a p i l l a da 
Compostela. 

L A E N T R E V I S T A 

L a c o n v e r s a c i ó n con él D r . P é 
rez G u t i é r r e z se d e s a r r o l l ó en u n 
c l i m a de a u t é n t i c o sant iaguismo. 

í «Yo admi ro y has t a ouiero pro
fundamente a Compaste la —co-
unenzó diciendo—. Espero que en 
;breve l leguen mis f a m i l i a r e s pa
r a poner en marcha m i v ida . 

— ¿ H a b í a pensado usted em ser 
C a n ó n i g o de nues t ra B a s í l i c a ? . 

—Pues, n u n c a lo hubiera pen
sado. F u é hace~ cinco meses, a l 

j íeer el texto de un edicto del A r 
zobispo de Santiago, convocando 

^as oposiciones. En tonces c o n c e b í 

M . I . S r . D . Mariano 
P é r e z G u t i é r r e z 

ed p r o p ó s i t o de acud i r a ellas. 
— ¿ Q u é estudios musica les r e a 

l i zó? . 
—De d iversas í ndo l e s y en d i 

ferentes especialidades. 
—Por ejemplo.. . 
t—La c a r r e r a completa de p i a ñ o 

en a l Conservator io de M a d r i d 
y l a complementar ia de acompa
ñ a m i e n t o . T a m b i é n tengo par te 
da l a Organ i s t a , y en l a especia
l i dad da C o m p o s i c i ó n que consta 
da t res cursos, he f i n a l l z á d o es
tos Pütudios . O sea A r m o n í a ( c u a 
t ro cu rsos ) . Contrapunto y F u g a 
( tres) y i a Compos ic ión ' propia
mente d i cha (cuatro) . 

— ¿ A l g o m á s ? . 
—Pues, sí . A p a r t e de lo coa-

signado, diferentes as igna turas 
complementarias , como Fo lk lo re , 
E s t é t i c a Muslcali, H i s t o r i a de Ja 
Mús ica , etc. 

—<;on todos esos conocimientos, 
¿ e s usted u n buen m ú s i c o ? 

-^Pues s i quiere que le diga l a 
verdad y esto mismo se lo he di
cho a mi s alumnos del Seminario, 
en este momento crea que comien
zo a saber algo. Porque a medida 
que un® avanza y profundiza mas 

en l a materia , percibe uno mejor 
lo mucho que le queda por apren
der. 

— ¿ C u á l e s son sus proyectos en 
Santiago? 

— E n este momento, ios s u e ñ o s 
e ilusiones son muchos. Y has ta e l 
presente ¡he contado con u n am
biente faivoraible en todos m i s com
p a ñ e r o s del Cabildo y Superiores 
del Seminario, Es toy m u y conten
to de l a acogida que me h a n dis
pensado. H e notado qua esperan 
mucho de m i y yo por m i parte 
conf ío en no defraudarles con e l 
tiempo. 

—Estamos en los albores del A ñ o 
Santo, ¿ U n o de esos s u e ñ o s s e r á 
componer u n / nuevo himno jaco-
beo?. 

— A u n no he pensado en el lo, 
porque creo que existen var ios 
himnos m u y aceptables. 

—¿Es compositor? 
— E s esto lo que m á s me h a gus

tado en m i v ida mus ica l y espero 
poder dedicar m i s a ñ o s j ó v e n e s 
a producir diversas composiciones 
que sean ú t i l es principalmente a 
l f Iglesia . 

—Maestro, ¿ P o r q u é no responda 
m á s concretamente? ¿T iene alguna 
obra compuesta? 

—No una, sino var ias . D e todo' 
orden, religioso, profanas, a una y 
a var ias voces, tanto del g é n e r o 
instrumental como del vocal . 

—¿Es perceptor de l a Sociedad 
de Autores?. 

- S í . 
— I n d i c ó que h a estudiado fol

klore. ¿ C o n o c e e l gallego? 
—Muy poco. Pues me, he inte

resado mucho por e l folklore de 
m i t ie r ra . Pero el galaico y e l 
andaluz, son los que m á s desco
nozco. Pienso profundizar con e l 
tiempo en e l pr imero. 

— ¿ N o cree usted que Santiago 
por s u rango a r t í s t i oo precisa de 

E X T R A O R D I N A R I A 
MORRONES Y ESCASEZ D E 

Los huevos siguen vendiéndose por encima de los 7 duros docena 
L a a c t i v idad imercanti l de este 

jueves e n í a c iudad competítedía-
n a p o d í a resumirse , ant ic ipando 
que se v a a producir u n a baja e n 
©1 ganado vacuno de abasto. Mer 
j o r d icho , cas i se h a producIdOk 
euoque no de u n a m a n e r a of ic ia l , 
puesto que l a s fer ias que se cele
b r a n tanto e n esta c iudad como e n 
otros puntos tie l a r e g i ó n , son 
"microfer iae" que funcionan a l 
m a r g e n de l as disposltciones v igen 
tes, dictadas ú n i c a m e n t e p a r a a m 
p a r a r l a c a m p a ñ a antiaftosa. 

D e todos modos hamos de de
tenernos algo m á s a l r e s e ñ a r esta 
actividad7 menoantill e n e l d í a de l 
campo e n Compostela. Po r e l lo 
conviene que digamos que a pe-
Bar de l a l l u v i a , l a aftencla de 
campesinos h a sido basitante con
s ide rab le E n l a P l a z a de Abastos 
se h a vis to t m a g r a n cant idad de 
productos h o r t í c o l a s , especialmen
te de legumbres. S e b a notado u n a 
m e r m a e n 5a cant idad de m a n z a 
n a y se v ie ron pimientos morros 
mes a montones. L o s pimientos de 
H e r b ó n e s t á n dando m á s de u n 
¡susto a sus consumidores» por lo 
picantes que son. No e s t á n caros , 
puesto que se veniden a dos y a 
Idos ctaicuenta pesetas e l ciento, 
pero t tenen l a " r a b i a " . L o s mo
rrones, l a m a y o r í a imuy buemos 
se pagan Igua lmenÜé baratos. L a 
Bemana pasada üa docena p o d r í a 
fvaler qutaice y v é t a t e pesetas, peu 
r o a y e r l a cosa e r a d is t in ta . A 
c a u s a de l a g ran cant idad d b a 
j ó n que e n ellos se o p e r ó fué m u y 
s e o s M e . H a n descendido de v a r 
l o r c a s i e n diez pesetas. 

L a frute, este a ñ o algo m á s c u l -
S a d a que en otros, t iene va lo res 
e n c ier to modo estables. L a s maiv» 
zanas , que escasean constante-
tnentek se pagan entre cuatro y 
c inco pesetas ki logramo. L a s pe^ 
r a s de Inv ie rno a diez y e l codor
n o p a r a compota, a cinco. 

Pegigos, a cho y nueves a v e i n 
te y ve in t ic inco pesetas d ciento. 
Higos, a siete, y l as uvas, a c inco 
e l k l í o . i 

E n cuanto a hortalizas, l a cosa 
v a r í a m á s . L a extraordinar ia abun-
daiDoIa perjudica. L a s nabizas, a 
t r es pesetas l a docena de manojos 
|y Jos repollos a t re in ta duros Ja 
casta, que haoe t an só lo qulnca 

d í a s v a l í a cuarenta. ¡Ah! , pero los 
greüos, a doce duros l a docena de 
manojos. Como an todo cuando 
empieza. T i e n e n fiebre y é s t a ea 
t a n a l t a que los t e r m ó m e t r o s ( l éa 
se bolsillo) de l o s óansumáidores 
compoetelanos no a lcanzan seme
jan te escala. B i e n e s t á , de todos 
modos, que loa pague quien v i v a 
de oapriohitos, ahora que el qua 
loa necesita como remedio..., y a 
nos d i r á n . 

. . . Y D E F E R I A L E S Q U E ? 

D e ferias de vacunos y porcinos, 
¡nada. Nada se sabe.. Que t o d a v í a 
h a y paste. A h o r a bien, los matade
ros siguen estando abastecidos, no 
por ar te de magia sino por nece
sidad do quien tiene que vender o 
malvender quQ no es igual— l a 
res. Uit imamente l a s terneras pa 
r a a l abasto se cotizaban sobre 
sesenta y cuatro pesetas ki lo c a 
n a l ; pero s e g ú n parece aobre este 
precio hay una r educc ión . E s de
c i r en las p r ó x i m a s semanas v a l 
d r á a tres pesetas menos por k i 
lo. ¿ L a s razones? Nosotros las i g 
noramos aunque se cree que el t r a 
tado formalizado haoe a l g ú n t iem
po pa ra l a i n t r o d u c c i ó n de carnes 
suramericanas e n t r ó en vigor y da 
a h í puede a r r anca r l a causa. T a m 
b i é n se oree que, estando a las 
puertas l a aper tura del pe r íodo de 
caza —se anuncia pa ra e l p r ó x i m o 
domingo— loa compradores de ga
nado toman posiciones y esperan 
a v e r q u é pasa. 

E l ganado vacuno mayor de car
ne iguualmante s u f r i r á l a s conse
cuencias de l a baja , lo mismo que 
le s u c e d e r á a i a carne de voláfi les . 
Olaro que esto son suposiciones, 
puesto que l a abundancia de piezas 
c i n e g é t i c a s no se espera, a juzgar 
y por algunos tanteos que se han 
realizado sobre los montes. 

E l ganado de vida, especialmente 
l a s vacas de lecha y yuntas de 
labor, no e x p a r e m i e n t a r á n cambio 
alguno. M á s bien, se n o t a r á a lza 
en l a s pr imeras da las reses c i 
tadas y eetabilizaición en las sa^ 
Efundas. 

O T R O S P R O D U C T O S 

E n e l resto da produc*os del' 
agro l a s clrcunsitancias del mo-

ACTUALIDAD UNIVERSITARIA 

E x a m e n d e M a d u r e z d e l 
P r e n n í v e r s í t a r í o 

P R U E B A E S P E C I F I C A D E 
C I E N C I A S 

( T R I B U N A L A ) 
R e l a c i ó n n u m é r i c a de los a lum

nos declarados aptos e n l a prueba 
espec í f ica de Cienc ias por este t r l * 
b a n a l : 

104 108 109 114 127 128 132 136 137 
140 155 176 179 191 198 202 262 267 
382 390 391 401 405 406 407 409 417 
418 422 423 424 431 439 441 444 457 
464 465 466 470 473 474 475 480 481 
463 487 491 493 498 502 503 504 505 
506 609 516 517 518 620 523 524 528 
530 £36 538 541 544 5S3 554 556. 

una completa Masa Cora l Pol i fó
nica? 

—Que lo necesite estoy de acuer-
_do. A h o r a bien, ignoro s i l a po

see. 
— ¿ D e no tenerla, le p r e s t a r í a 

apoyo?. 
—Totalmente, como se lo pres

t a r í a a todo movimiento musica l 
que surja , o y a exista, en Com
postela. 

— ¿ Q u é i m p r e s i ó n le causa San
tiago? 

— L a i m p r e s i ó n es sencillamente 
maravi l losa . -

—¿La e x p o n d r á en una p á g i n a 
musical? . 

—Pudiera ser. 
Y llegando a l f inal de esta entre

vis ta , solicitamos de este presti
gioso sacerdote y m ú s i c o una im
p r e s i ó n acerca de «Música en Cora-
pe s te la» , a lo que r e s p o n d i ó : 

—Me alegra mucho que tenga 
s u sede en esta ciudad y creo que 
los santiagueses pueden estar or
gullosos de dar acogida en s u ciu
dad a l ún ico Curso I n l e r n á c i o n a l 
de M ú s i c a aue sa celebra en Ea-
s a ñ a . 

Santiiago, 30 de octubre de 1964. 
E l Secre ta r io del T r i b u n a l : Aatou 
mío M . Cr iado . 

N U E V O S M E D I C O S 
P O R T O R R I Q U E Ñ O S 

E n ios e x á m e n e s c e t ó b r a d o s r e 
cientemente en l a F a c u l t a d de 
Medic ina , f ina l i za ron I03 estudios 
da l a L i c e n c i a t u r a los subditos 
p o r t o r r i q u e ñ o s , D . Gabriejl pal lén 
R i c o , D . J u a n J o s é Ríos Collazo, 
D . Po r f i r i o F r a n a s c h i Rodr íguez^ 
D . Gu i l l e rmo A c a r ó n Sufgront , 
D . A lber to N e g r ó n R i v e r a , don 
Ejolígar de l T o r o R o m á n y D . J e 
s ú s Rodr ígajez R o d r í g u e z . 

N U E V A L I C E N C I A D A E N 
D E R E C H O 

Puso f i n a ios estudios da L 9 -
y^s en nues t r a Univers idad , l a 
j o v e n s e ñ o r a d o ñ a B e a t r i z V á z 
quez de A c a r ó n . 

L a nueva l icenciada es n a t u r a l 
de Puer to R ico . 

L A A P E R T U R A D E L C U R S O 
E í í L A E S C U E L A S O C I A L 

E n l a secunda quincena de esto 
mes se celebrara en l a U n i v e r s i 
dad compostelana l a ses ión inau
gura l del curso a c a d é m i c o pa ra 
l a E s c u e l a Social. 

Acepto l a inv i t ac ión pa ra ' pro
nunc ia r el dásc/urso don Victter 
F e r n á n d e z González, Secretario Ge
nera l de l a Direcc ión de l a O r d » . 
n a c i ó n del Trabajo. 

m e n t ó exigan cautola. E s decir, los 
labradores no se desprenden da 
ellos a s i como as í . Conorat&men-
ta las pa/tataa, que s i ahora se ven 
den alrededor de diez y doce rea
les e l ki lo, posiblemente suban, 
a no ser que l a cosecha t a r d í a sa 
presente m u y buena, cosa que n o ' 
se cree factible. 

L a s p lantas de reipollo se ven 
dieron bien ayer . E l tiempo h ú m e 
do es propicio pa ra rea l izar p lan
taciones en donde se han cosecha
do t u b é r c u l o s . A quince pesetas el 
ciento de plantas, e incluso a m á s , 
s i é s t a s e ran buenas. 

L o s quesos t o d a v í a son de baja 
calidad, pero a s í y todo no bajan 
de las cincuenta pesetas el ki'lo. 
L a leche, cuyo mercado aunque 
e s t á bastante vigilado en cuanto 
a l a pureza d-®* a r t í cu lo , se cobra 
a seis pesetas e inoluso se piensa 
subirla, a pesar de que e s t á n en 
vigor las ó r d e n e s acerca del es
tablecimiento de Centrales L e c h a 

r a s en centros urbanos de c ier ta 
importancia. 

E n av icu l tura , l a marcha del 
negocio, en este preciso instante, 
no es m u y mala . De todos modos 
los hombres que v iven de y para 
las aves no e s t á n tranquilos. L o a 
huevos se vendieron ayer por en
c ima de los siete duros l a docena, 
fuesen o no torrados, y el pollo, 
a cincuenta y cuatro pesetas k i lo 
canal , los que se quieran. 

L O S M A D E R E R O S I G U A L 

E n e l mundo de los madereros 
l a cosa sigue igual que en plena 
can ícu l a . E l verano h a pasado y 
los s'ntomas para el negocio son 
idént icos . Se habla de alguna me
jo ra y de a l g ú n que otro contrato 
favorable en cajerio para Canar ias 
y mercados del Norte de A f r i c a , 
pero nada m á s . 

J E S U S G A S A B A L 

A n u n c í e s e e n 
E L C O R R E O G A L L E G O 

LA BIEN COMPUESTA 

C A M P A N A D E L 
S I L E N C I O 

Siempre que a u n a persona l s ocurre u n acontecimienta des
agradable solemos lamentarnos , y compai t lmos con el la esos 
momentos tristes. T a m b i é n es propio de corazones generosos e l 
alegrarse con los sucesos p r ó s p e r o s de los d e m á s . Y a lo d»ce e l 
D e c á l o g o en s u apartado segundo, popularizado en aquel dicho 
de: " H o y por t i , m a ñ a n a por m i " . 

Confieso que mi domicil io se ha l l a en un r i n c ó n de l a C o m 
postela monumental , inaccesible a v e h í c u l o s de c ie r ta enverga
dura . Y dada l a s i t u a c i ó n , no llegan a l in t e r lo i de mi casa ruidos 
estridentes, n i cosa a lguna que altere l a t ranqui l idad de l a es
trecha r ú a , a no ser a l g ú n que otro ladrido de un peno, o el 
" k i k l r i q u í " de un gallo madrugador. Porque hay personas aman
tes de los animales, y comprendo sus gustos; aunque bien mi-» 
rado, no se cumplen ias normas dictadas sobre el part icuiaiv 
puesto que {por s i no las c o n o c í a n , se las r e c o r d a r é a esos 
amantes de los animales) no se pueden albergar en el casco de 
l a p o b l a c i ó n seres i r rac ionales que puedan molestar con " s u 
" lenguaje" a los vecinos. 

Pe ro s i e l c ron is ta tiene l a suerte de residir en u n r i n c ó n 
t ranqui lo , n o les sucede igua l a otras muchas personas. Sus do
mici l ios se ha l l an a l borde de calzadas frecuentadas constante
mente por a u t o m ó v i l e s , grandes y p e q u e ñ o s ; "motos", etc., etcé» 
tera . H.oúos somos testigos del estruendo tremendo que muchos 
de estos veh í cu lo s " a r m a n " a su paso. Hace unos d ías , me decía 
u n vecino que e ra Insoportable v i v i r donde él resdidía... " j N o se 
puede usted dar u n a idea!" . . . "Cuando m á s tranquilo e s t á uno... , 
zas, los muros de l a v iv ienda parece como s i se viniesen abajo, 
a efectos del e s t r é p i t o de u n v e h í c u l o que pasa, o por las v i 
braciones ensordecedoras de s u " c l a x o n " . D o y fe de tales " í o h 
mentas" porque recientemente, ¡por c i t a r u n a ocas ión , me en
contraba hablando con u u buen amigo mío , parados en u n a 
acera, y en unos momentos quedamos aturdidos ante e l tremen-i 
do estampido" cont inuado del tubo de escape de u n c a m i ó n , 
y de s u hoclnai, que con d i r ecc ión a L a C o r u ñ a . p a s ó por S a n 
Caye tano como u n cohete... e 

Me dan l á s t i m a quienes residen t u esa» caues castigadas 
s i s t e m á t i c a m e n t e con mot ivo de tan ta " c iv i l i z ac ión" rodada Y 
compadezco m á s a ú n a quienes pueden estar atenazados en el 
lecho con motivo da cualquier dolencia. Y s i e l inmueble donde 
moran es de los de l a " ú l t i m a o la" , en los que todo es t r a n s p ^ 
reacia , has ta los ruidos, por m u y p e q u e ñ o s que sean, m á s S i 
de c o m p a s i ó n t o d a v í a , pues me imagino e l sufrimiento c o n s t l n " 
te a que estaran sometidos, por par t ida doble. 

E n Compostela se h a n publicado unas normas de c i r c u l a 
ción y se h a n s e ñ a l a d o lugares de aparcamiento — s i Wen de 
paso sea, h a y a bastantes Infracciones, t a m b i é n de eso haremos 
constar nuest ra o p i n i ó n . ¿ P o r q u é no se toman medidas sobre 
e l " l ibre-escape" har to frecuente en autobuses, camiones, coches 
ligeros, incluso motocarros, "motos". . . Parece como s i los usua^ 
r íos de esos "ar tefactos" deseasen l l a m a r l a a t e n c i ó n sobre s u 
"cachar ro" , o que nos fijemos en l a "pe r i c i a " en €1 manejo de l 
m a n i l l a r o volante. L a verdad que muchas veces hemos quedado 
sorprendidos ante l a belleza de l ineas de a lguna c a r r o c e r í a . . ^ 
pero de eso a lo otro, a que nos agraden los "estampidos", hay 
u n abismo; somos a l é rg i cos a las explosiones de los motores y 
a las " s i n f o n í a s " da los " c l axons" . y lo mismo debe sent i r l a 
autor idad competente en esta mater ia , cuando ha diietado nor
mas en t a l sentido, prohibiendo e l uso de bocinas o cosa pare^ 
c í d a y prohibiendo, incluso, a ese peligroso artefacto, l lamado 

moto y a los "motocarros", l a u t i l i zac ión del escape abierto 

á e n ? , p n n P l e n I a 1 ? "ormas? Somos testigos €n m u c h í s i m o s casos' 
de que no, e inc lus ive parecen divert i rse los conductores c u a n , 
do pasan veloces, c u a l a l m a que l l eva el demonio - q u e ' é s t a « j 
otra i a c u e s t i ó n de l a v e l o c i d a d - , haciendo alarde de l a p o t e S 
c ía de su coche, que exter ioriza, a l a vez, u n perfecto funciona-
b í r r i n n n / i S i 008 SitUamos en S a n ^ y e t a n o u otro 
r S e f e n c f r ^ ^ Carretera ' m ^ es ^ alarde de 

H a y muchas cosas que corregir, y entre ellas, a q u í e s t á una . 
E s necesario incu lca r a los conductores el respeto que merecen 
quienes e s t á n t r a n q u i l i a m e n í e en sus casas, o pasan a ori l las de 
las p o r o s a s calzadas, campo de l a " a c c i ó n t e r r o r í f i c a " de sus 

" f e c h o r í a s " . S i hay un reglamento, o disposic ión, sobre l a mate , 
r ía , hay que cumpl i r l a , y v ig i l a r que se cumpla. E n cualquier 
caso, lo importante no es l a d i spos ic ión ; lo que impor ta es v i g i 
l a r e l cumplimiiento de l a misma, s i no de nada vale lo legislado. 
P o r favor, respetemos a los d e m á s . I m p ó n g a s e cada uno l a " C a m 
p a ñ a dei s i l enc io" . 

E U L O G I O 

Biblioteca de Galicia
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N C I P A L 

E S T R E N A H O Y 
• 

Una película plena de atractivos, por sus 

REGOCIJANTES SITUACIONES 

DIVERTIDA TRAMA AMOROSA 

ISPEANTE DIALOGO 

UNIVERSAL FILMS ESPANOLA.aA, 

o c u r r e 
s o f e r o 

h e r e d e r a ^ 
E A S T M A N C O L O R 

Director. Productor; 
WCHAELGORDON • ROBERTARTHuR 

Joa curiosa aventura sentimental prota-

[onizada por un empedernido solterón 

A u t o r i z a d a m a y o r e s d e 1 8 a ñ o s 

L a a c t u a l i d a d p a l p i t a n t e d e l a g u e r r a d e l 

V i e t n a m e n u n a p e l í c u l a e x t r a o r d i n a r i a 

H O I 

M O N U M E N T A L E S T R E N O en 

C A P I T O L 
( P A R A Ü O D O S LOS P U B L I C O S ) 

CURD JURGENS 
MAURICE RONET 

POLCO LULU 
GERMAN COBOS 

o.oíctor, HENRI OECOIN 

¡DE NUEVO EN LAS P A N T A L L A S ! 
¿ T V E L G R A N A C T O R Y E X T R A 

O R D I N A R I O C A N T A N T E 

J 0 S E L I T 0 
P E R O A H O R A C O N N U E V A 

V O Z Y N U E V A S C A N C I O N E S 
: E N : 

U N F I L M O R I G I N A L , A L E 

G R E , D I N A M I C O , E M O T I V O , 

E N E A S T M A N C O L O R 

M A Ñ A N A 

D I V E R T I D O E S T R E N O E N 

FABSEMNE DAU'FERNANDO C&SSpVA 
MslAGRfíS LESL* CONCHITA GOYANES 
CARKUENBERHARDOS • MARÍE FRANGE 

Dimctor-ANTDNIO DB-AMO EASTOANCOLOH 

0 P 0 
(SDODOS L O S P U B L I C O S ) 

G A C E T I L L A S LOCALES 
E N C A C H E I R A S S E R A A M 

P L I A D O E E C A M P O D E 
D E P O R T E S 

E s t u v o a y e r e n n u e s t r a c i u 
d a d e l p á r r o c o de C a c h e i r a s . 

H a m a n i f e s t a d o a u n o d e 
n u e s t r o © c o m p a ñ e r o s q u e l e 
i n t e r r o g o s o b r e e l c a m p o de 
F ú t b o l , d e a q u e l l a p a r r o q u i a , 
q u e e s t á n e n c u r s o l a s g e s t i o 
n e s p a r a s u a m p l i a c i ó n . 

A t a l e fec to — a ñ a d i ó — se
r á n a d q u i r i d o s t e r r e n o s . 

Dr. VILLAFRANCA 
ía consulta 

R E A L S O C I E D A D E C O N O M I 
C A D E A M I G O S D E L P A I S 

Has ta e l p r ó x i m o d ía seis del 
corriente, c o n t i n ú a abierto e l pla-
üo de m a t r í c u l a en esta Sociedad, 
en l a q ü e se p o d r á n cu i sa r las' 
e n s e ñ a n z a s siguientes: Secrelar ia-

P r o v e n i d a d e l P a p a 

a E s p a ñ a 

Madrid se 
adhiere a 

la petición 
de 

Santiago 
M A D R I D , 1.— E n el ple

no mun ic ipa l celebrado ayer 
el A lca lde 4e Madr id , C o n 
de de Mayalde bizo p ú b l i c o 
l a pe t i c ión por p a r t e del 
Munic ip io m a d r i l e ñ o y apo
yando a Santiago de C o m 
p ó r t e l a en s u ruego a S . S, 
Pab lo V I para que se digne 
ven i r a E s p a ñ a con motivo 
del A ñ o Santo Compoetela- • 
no, pe t i c ión esta que recoge 
el u n á n i m e y fervoroso sen
t i r de l a capita] de E s p a ñ a . 

S O C I E D A D 
V I A J E M O S 

Sa l ló para Tarragona y Lisboa , 
acomipañada de su distinguida es
posa, nuestro buen amigo y cola
borador, D . J u a n F e á n s Parada , 
Censor Jurado de Cuentas e I n 
geniero Comercial , para asist ir a 
l a r e u n i ó n de I . T . E . C . A . sobre 
Re fo rma T r i b u t a r i a y Curso Su
perior de Contabilidad de Costos. 

E L D O C T O R M A N U E L 
M E R I N O L O S A D A 

P a s a u n o s d í a s e n c o m p a ñ í a 
d e s u a n c i a n a m a d r e , e l m é 
d i c o s a n t i a g u é s r e s i d e n t e e n 
G i j ó n , n u e s t r o b u e n a m i g o 
d o n M a n u e l M e r i n o L o s a d a . 

R E G R E S O E L D O C T O R 
V I L L A F R A N C A 

R e g r e s ó de P a l m a de M a 
l l o r c a , d o n d e t o m ó o a r t e e n e l 
C c n g r e s o de o f t a l m o l o g í a , e l 
d o c t o r d o n M a n r i q u e R . V i -
l l a f r a n e a . 

E N L A C E A L V A R E Z L O R E N 
Z O - L U G R I S P E R E Z 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n t a S u s a n a se c e l e b r ó el e n 
l a c e m a t r i m o n i a l de l a s e ñ o r i 
t a M i l i t a L u g r l s P é r e z , c o n e l 
j o v e n D . M o i s é s A l v a r e s L o 
r e n z o . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l R e v e 
r e n d o d o n R a i m u n d o G a r c í a 
V e i g a , C u r a - P á r r o C ' • de S a n 
t a S u s a n a , q u e p r o n u n c i ó u n a 
e m o t i v a o l á t i c a a l u s i v a a l a c t o 

y s e g u i d a m e n t e c e l e b r ó l a S a n 
t a M i s a . 

F u e r o n a p a d r i n a d o s p o r el 
p a d r e de l a n o v i a , n u e s t r o 

c o m p a ñ e r o e n l a A d m i n i s t r a 
c i ó n de este d i a r i o , d e n R a 
m ó n L u g r í s L o r e n z o y l a e n 
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r í a I s a 
b e l A l v a r e z L o r e n z o , h e r m a n a 
d e l n v i o , que r e p r e s e n t a b a a 
s u m a d r e , d o ñ a F l o r e n t i n a L o 
r e n z o V i d a l . 

C o m o tes t igos f i r m a r o n los 
s e ñ o r e s d e n J o s é A n t o n i o S a n -

g i l V á z q u e z , L u i s D a v i ñ a F a -
c a l , d o n G u i l l e r m o B r a ñ a s M i -
g u e z y d o n J o s é I g l e s i a s C o 
r r a l . -

L « a s i s t e n t e s a l a c t o f u e r o n 
o b s e q u i a d o s e n u n c é n t r i c o r e s 
t a u r a n t e . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o , a l que 
d e s e a m o s u n a e t e r n a l u n a de 
m i e l , s a l i ó de v i a j e p a r a r e c o 
r r e r v a r i a s p o b l a c i o n e s d e E s r 
p a ñ a . 

do^ M e c a n o g r a f í a , T a q u i g r a f í a , Cál
culo, Contabil idad, Dibujo, I n g l é s , 
y G u i t a r r a . E n é l Conservatorio 
Of i c i a l de M ú s i c a , Solfeo, P iano 
y Vlol ín . 

E L T R A S A T L A N T I C O 
" C O R U Í Í A " 

E n l a Oficina L o c a l de Tur i smo 
nos informaron que e l 13 de los 
corrientes a t r a c a r á en l a bahia de 
L a C o r u ñ a e l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n 
" C o r u ñ a " que hace l a l inea con 
N u e v a Y o r k . 

D e l pasaje de este hermoso na 
vio se desplazaran a nuest ra c iu 
dad pa ra v i s i t a r l a Catedral y los 
principales monumentos dos cen
tenares de turistas. 

A L P A R E C E R S E H A D E 
S I S T I D O D E C E L E B R A R 

E N S A N T I A G O L A E X P O 
S I C I O N N A C I O N A L D E 

A R T E S A N I A 
P a r e c e q u e h a n s u r g i d o i n 

c o n v e n i e n t e s p a r a l a c e l e b r a 
c i ó n e n n u e s t r a c i u d a d , en e l 
p r ó x i m o A ñ o S a n t o , de l a p r o 
y e c t a d a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l 
de A r t e s a n í a . 

T I i n c o n v e n i e n t e e s t r i b a e n 
e l l o c a l . S e g ú n i n f o r m e s que 
h e m o s o b t e n i d o , p a r a es ta E x 
p o s i c i ó n h a b í a s i do o f r ec ido e l 
ed i f i c io de S a n t o D o m i n g o , 
q u e n o h a pod ido s e r a c e p t a 
do. 

C a b e e s p e r a r que n o s e i á 
d e s a p r o v e c h a d a l a o c a s i ó n p a 
r a q u e e n S a n t i a g o t e n g a m o s 
es te C e r t a m e n . 

L O S G R A D U A D O S S O C I A 
L E S D E E S P A Ñ A O R G A 

N I Z A N U N A P E R E G R I 
N A C I O N A C O M P O S T E L A 

H a c u n d i d o e n e l s eno de 
l o s C o l e g i o s G r a d u a d o s S o c i a 
les l a i d e a de c e l e b r a r e n S a n 
t i a g o e n e l A ñ o S a n t o u n a 
A s a m b l e a N a c i o n a l , a l a q n e 
s e g u i r á u n a P e r e g r i n a c i ó n a l 
S e p u l c r o d e l A p ó s t o l . 

E l p r o y e c t o s e r á expues to 
d í i c i a l m e n í e e n la. r e u n i ó n q u e 
c e l e b r a r á e n M a d r i d e l c o n 
se jo C e n t r a l de d i c h a s o r g a 
n i z a c i o n e s . 

F I E S T A E N E L C O L E G I O 
M A Y O R F O N S E C A 

E U domingo se c e l e b r a r á en el 
Colegio Mayor univers i tar io F o n -
seca l a fiesta de r e c e p c i ó n de I n 
ternos. 

A G E N D A D E L D I 
Farmacias de guardia A p a r t i r de l a s o n c e de l a 

n o c h e c o r r e s p o n d e : : 
D o ñ a I r e n e R s R u e i r a L o i s , 

D u r a n t e e s t a s e m a n a e s -
t e r á n a b i e r t a s desde l a s 
n u e v e v m e d i a h a s t a l a s 
o n c e de l a n o c h e Jas f a r 
m a c i a s d e : 

D 3 . E m i l i a G ó m e z M a r t í n e z , 
L a s G a l e r a s , — T e l é f o n o , 3239 

D . J u s t o M a r t í n e z M a g a r i -
ñ o s , C a l d e r e r í a , 2. T e l é f o n o , 
1445. 

D 3 . C a r m e n T o j o R i l o , G e -
n e r a l F r a n c o — ( H ó r r e o ) , 25. 
T e l é f o n o , 3545. 

P R I N C I P A L : « T r e s herede
r a s » — 3. Mayores de 18 a ñ o s . 

M E T R O P O L : «Fuego en las 
cal les» — 2. Mayores de 14 a ñ o s 

S A L O N : « S i m b a d y l a pr in
cesa» — 2. Mayores de 14 a ñ o s , 
y «Billy el n i ñ o » — 2. Mayores 
de 14 a ñ o s . 

C A P I T O L : «Los parias de l a 
glor ia» — I . C . 

Y A G O : «Esa clase de a m c r » 
3 R . Mayores de 18 a ñ o s , con 
reparos. 

A V E N I D A : «Así es Gal ic ia» 
I . C . 

Listín tel afónico 
Bomberos, lülü 
Casa ae Socorro, i42í' 
Guardia Civil, 1210 
Policía, l l lü 
Guardia Municipal, 1678 
Taxi (Servicio 
nocturno), 1678. 

P a r a p r e p a r a r 
l a F i e s t a 

de 
L o s u n i v e r s i t a r i o s s u d a m e 

r i c a n o s r e s i d e n t e s e n C o m p o s -
t e l a t e n d r á n m a ñ a n a , e n l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a , u n a r e u 
n i ó n , e n l a q u e p r e g r a m a r á n 
los a c t o s d e d i c a d o s a c o n m e 
m o r a r e l D í a de l a H i s p a n i d a d 

S U C E S O S 
E N A R A Ñ O ( R I A N J O ) 

—o-0-o— 
C A Y O A U N B A R R A N C O , 
C O N U N A E X C A V A D O R A 

I n g r e s ó e n e l S a n a t o r i o de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a E s p e r a n 
z a , e l v e c i n o d e l l u g a r de A r a 
ñ o ( R i a n j o ) , M i g u e l F i g u e i r a 
O r d o ñ e z , de 36 a ñ o s de e d a d 
c h o f e r . 

M a n e j a n d o u n a e x c a v a d o r a 
y a l r o m p é r s e l e l o s f renos , c o n 

l a m á q u i n a r o d ó a l f ondo de u n 
b a r r a n c o , d e l q u e f u é e x t r a í d o 
p o r c o m p a ñ e r o s s u y o s de t r a 
b a j o . 

S u f r e h e r i d a s e n l a c a b e z a y 
en e l c u e l l o , de l a s que se r e 
c u p e r a . 

e n t r o 
gue 

E l pasaco domingo, a las doce 
horas , -sn ¿segunda convocator ia , 
h a celebrado J u n t a G e n e r a l or 
d inar ia , que tiene lugar cada tres 
meses, dicha entidaa. E n esta r e 
u n i ó n se h a n t r a t a d o diversos 
asuntos de i n t e r é s p a r a el C e n 
tro, en t re los cuales, por el teso
rero, se ha dado cuenta del esta
do e c o n ó m i c o d J l a entidad desde 
s u - íuncQció|nj en diciembre de 
1962, .hasta d 15 ddl p r é s e m e mes, 
ar rojando é- balance siguiente: 

I N G R E S O S 
Peseta* 

I n f o r m a c i ó n d d j S E U 

C U R S O S D E M A N D O 

D E F A C U L T A D 

P o r cuotas de socios 25.227 — 
P o r c u o t a s de (Socios 

protectores 27.797540 
P o r donativos 50.339,85 
P o r p r é s t a m o s a i C e n 

t ro Soc ia l . . . . . . „ gO.m^O 
P o r intereses producidos 

en e l B a n c o 447J10 
Recaudado í u t b o l i n e s . . . 2.825'— 
Recaudado por v e n t a 

de rifas 3.950 — 
Por ingresos en l a B a r 

b e r í a .. . 1.763— 
Recupe raCd por p r é s t a 

mos efectuados . . . . . . 8.123'60 
P o r festivales 2.776'— 
P o r L o t e r í a vendida, ' y 

del B a r . . . 

T o t a l 

14.028'-

?m . . . 227.411'35 

E n & A l b e r g u e de S a n R a 
f a e l ( S e g o v i a ) se c e l e b r a r á d e l 
1 a l 12 de O c t u b r e e l C u r s o 
N a c i o n a l de M a n d o s de F a c u l 
t a d , o r g a n i z a d o p e r l a R e g i 
d u r í a C e n t r a l de S e s s i ó n F e 
m e n i n a d e l S . E . U . A es te 
C u r s o a s i s t e n dos u n i v e r s i t a 
r i a s d e l D i s t r i t o de S a n t i a g o . 

L E C T U R A D E L M E N S A J E 
D E L J E F E D E L S E U 

E n e l s o l e m n e a c t o de a p e r 
t u r a de c u r s o q u e se c e l e b r a r á 
e n l a U n i v e r s i d a d el s á b a d o , 
d í a 3, e l J e f e d e l S . E . U . de l 
D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o , D . F e r 
n á n d e z C a s t r o , d a r á l e c t u r a 
a l M e n s a j e q u e e l n u e v o J e t e 
N a c i o n a l d e l S . E . U . d i r i g e a 
l o s u n i v e r s i t a r i o s e s p a ñ o l e s e n 
l a a p e r t u r a dei C u r s o A c a d é 
m i c o 1964-65. 

C O M E D O R U N I V E R S I T A R I O 
D E L S E U 

S e n o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
t e d o s a q u e l l o s u n i v e r s i t a r i o s 
a q u i e n e s p u e d a i n t e r e s a r que , 
a p a r t i r d e l p r ó x i m o m i é r c o 
les, d í a 7, c o m e n z a r á a f u n 
c i o n a r e l C o m e d o r U n i v e r s i 
t a r i o d e l S . E . U . , s i to e n l a 
P l a z a d e l i n s t i t u t o (n0 1 ) . 

P a r a i n f o r m e s e i n s c r i p c i o 

nes d e b e n d i r i g i r s e a l a s O f i 
c i n a s d e l S E U d e l D . U . ( C a s a 
de l a P a r r a ) . 

G A S T O S 

E n obras de acondicio
namiento de locales y 
mobi l iar io . . . 

Pagado por alquflexes y 

Pesetas 

77.599'85 

H O Y : 5'45 

Divert ido estreno 
U n a curiosa his tor ia de amor, 
na r rada en u n f i lm de s ingular 

a t ract ivo 

" T R E S H E R E D E R A S " 

K l r k Douglas 
Mi tz l G a y n o r 

E&stmancolor (Mayores) 

H O Y : 5'30 — 8 y 11 

Grandioso estreno 
de l a d r a m á t i c a p e l í c u l a 

" L O S P A R I A S D E 
L A GLORIA '» 

G r a n i n t e r p r e t a c i ó n de 
Curd Ju rgens 

Maur lce Ronet 
( P a r a todos los públ icos) . 

proDiemas 
e r c i o 

R e u n i ó n d e l a 

j u n t a I n t e r s m d í c a l 

E n l a D e l e g a c i ó n C o m a r c a l 
de S i n d i c a t o s , b a j o l a p r e s i 
d e n c i a d e l de legado d o n F a u s 
t o S a n t a m a r i n a R i c o , c e l e b r ó 
r e u n i ó n l a j u n t a I n t e r s i n d i c a l , 
p a r a e f e c t u a r u n i n f o r m e q u e 
s e r á p r e s e n t a d o a l a s u p e r i o 
r i d a d , e n t o r n o a l o s p r o b l e 
m a s d e l c o m e r c i o e n g e n e r a l . 

E L S E C R E T A R I O 
P R O V I N C I A L D E 

S I N D I C A T O S 
P a s ó e l d í a de a y e r e n e s t a 

c i u d a d , el S e c r e t a r i o P r o v i n 
c i a l de S i n d i c a t o s , d o n G u i 
l l e r m o d e l V a l l e , e l c u a l j i r ó 
v i s i t * a l a s d e p e n d e n c i a s d i 
l a D e l e e a c i ó n C o m a r c a l . 

(j 
HOí7 . o4o - 8 y 11 
U l t imas exhibiciones 
del emocionante f i lm 

" F U E G O E N L A S C A L L E S " 

Cinemascope 
aohn Mil ls — S l y v i a Smjns 

(Mayores de 14 a ñ o s ) 
M a ñ a n a — Es t reno 

" E L S E C R E T O D E T O M Y " 
con Josellto 

Y A G O ! 

H O Y : 5'3Ü — 8 y 11 
Sensacional estreno 

de l a apasionante p e l í c u l a 

" E S A C L A S E D E A M O R " 

Premio "Oso de O r o " en el 
Fes t iva l de B e r l í n . 

¡ C u a n d o la j u v e n t u ü ve el 
amor con los ojos del deseo! 

A l a n Ba t e s 
( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

I 
H O Y , en s e s ión cont inua 

P r e s e n t a 

" B I L L Y , E L N I Ñ O " 

en OCechnlcolor 
Pases a las 4, 7'15 y n m 

Y 
" S I M B A D Y L A P R I N C E S A " 

en Technlcolor 
Pases a las 5,30 y 8,45 

(To le rada) 

H O Y : 4 — 6 y 8 

C o n t i n u a c i ó n de estreno 
y ú n i c o d ía de exh ib i c ión 

del maravi l loso documental 

" A S I E S G A L I C I A " 

en Eastmancolor 
magn í f i co v ia je por nuest ra 

Incomparable t i e r ra ! 
( P a r a todos los púb l i cos ) 

c o n s e r v a c i ó n 
M a t e r i a l escolar ;. 
Gas tos ü e propaganda, 

impresos y viajes 6.820'10 
Pagado por futbolin, /pv 

y portes 
Pagaco por obras en ca 

sa s de socios 
Medicamentos, etquelas 

y c a m p a m e nt o de 
n i ñ o s 6.573,35 

P r e s t a mos e í e c t u a c o s 
por el Cen t ro 

D e v o l u c i ó n d e p r é s t a 
mos dados a l Centro. 

Pagos de L o t e r í a y 
R i f a s . . . 10.293'— 

40.04'±-'9O 
4.458'10 

7.805'— 

30.872'65 

ll'SOO'— 

34.400'-^ 

T o t a l . . . . . . . . . rr. 236.839'95 

D E F I C I T 
Se encuentra con un déf ic i t esta 

Ent idad de 9.428,60 pesetas hasta 
l a fecha antes mencionada. Todos 
los Sres . Socios pueden pasar por 
T e s o r e r í a , donde les s e r á n aclara
das todas las dudas Que tengan 
sobre l a marcha e c o n ó m i c a del 
Centro; a s í como el detalle de las 
cuentas, s i a s í lo desean. A parte 
del Défici t mencionado, hay pen
diente de pago facturas por di
versos conceptos, cuyo importe es 
ds m á s de 22.000 pesetas, que se 
l i q u i d a r á n en estos d í a s , y a que 
gracias a l a acc ión y generosidad 
de Mos miembros de l a Di rec t iva 
se dispone- del dinero necesario 
pa ra hacer frente a dichos com
promisos. P o r todo lo cual , pode
rnos a f i rmar que e l Centro Soc ia l 
de S a n Miguel, a l t é r m i n o de este 
mes, h a cancelado todas las deu
das por él c o n t r a í d a s para e l des
e m p e ñ o de sus funciones, siendo 
el movimiento total en pesetas de 
259.480,55, cuando se hayan liqui
dado las citadas facturas pendien
tes y a l - f i na l del presente mes 
como antes hemos indicado. 

de Orden del día, 
la s e s i ó n 

extraordinaria 
Pleno Municipal 
H a s i do c o n v o c a d o p a r a .hoy, 

d í a 2 u n P l e n o e x t r a o r d i n a r i o , 
d e l A y u n t a m i e n t o - s a n t i a g u é s , 
C o m e ñ z a r r a l a s 8 de l a t a r d e 

A l o s c o n c e j a l e s fue c u r s a 
d a l a c o r r e s p o n d i e n t e c o n-i 
v o c a t o r i a . E n e s t a s e s i ó n se-i' 
r á n r e s u e l t o s l o s s i g u i e n t e s 
a s u n t o s . 

C o n c e s i ó n de l a M e d a l l a d e -
l a C i u d a d a l M i n i s t r o de A s u n 
t o s E x t e r i o r e s de T u r q u í a . 

P r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
p a r a e l p a g o de l a s r e v i s i o n e s 
d e p r e c i e s de v a r i a s o b r a s m u 
n i c i p a l e s y a d q u i s i c i ó n de ma-r 
t e r i a l i n v e n t a r i a b l e de of ici- : 
ñ a s . 

P r o y e c t o de n u e v a s a l i n e a 
c i o n e s y a c e r a s e n l a s c a l l e s 
de S a n R o q u e y de lo s B a r 
q u i n o s , 

P r o y e c t o de n u e v a s a l i n e a 
c i o n e s e n e l t r a m o de 3a c a 
r r e t e r a a l R o d i ñ o . 

R e c u r s o s c o n t r a e l R e g l a 
m e n t o de l a P l a z a de A b a s t o s . 

A p o r t a c i ó n de 300.000 pese
t a s p a r a e l P l a n de O r d e n a 
c i ó n de l a C i u d a d . 

P l i e g o de c o n d i c i o n e s p a r a 
l a s u b a s t a de l a s o b r a s de 
c o n s t r u c c i ó n d e i G r u p o E s c o 
l a r d© S a n L o r e n o . 

M o c i ó n s o b r e e l e v a c i ó n de 
P r e c i o s . 

C A T E C I S M O D E S A N 
F R A N C I S C O 

E l domingo p r ó x i m o , d ía 4 co
m e n z a r á en l a Capi l l a ds l a Ter 
cera Orden, el curso ca t equ í s t i co . 
Advertirnos a las catequistas y ni
ñ o s que l a hora de entrada es, 
como en a ñ o s anteriores, a las 
diez y media y que, los que deseen 
deben presentarse e l domingo a 
esa hora, s in otro aviso. 
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^ CORREO G A L L E G Q 

G a l e r a d a 

2—X -64 QLINTA 

LA SITUACION POR LA 
DOLENCIA DE SBGNI 

ROIVIA, 1. (Del corresponsal de 
Efe). — Los diputados comunistas 
han" elevado a la Cámara de Di
putados la tnieoeeddad de resolver 
en breve plaízo la si-tuación crea-

por la éní-ermedad del Presi
dente de la República Italiana, 
Antonio Segnl. en éí sentido de 
encontrar la fórmula de acuerdo 
con la Constitución para d nom
bramiento, de un nuevo Jefe de 
Estado. 
HUELGA EN LOS FERROCA

RRILES ITALANOS 
ROMA, 1. — (Dd corresponsal 

Be Efe) — Una nueva huelga del 
ipersonal de los ferrocarrliles dei 
Estado itaJliano ha sido decretada 
inara el próximo domlnso. 

El trabajo será suspendido en 
tres fases, dfesde las seis de la 
mañana hasta las siete, de la una 
e las dos y de las ocho a las nue
ve de la noche. Durante esas ho
ras los trenes permanecerán inac
tivos en las estaciones en que se 
encuentren. 
nONPEPBNTCIA DE ALTO NIVEL 

DE LOS PAISES NO 
ALINEADOS 

EL CAIRO. 1. - Los ministros 
Be Asuntos Exteriores de los paA-
se- no alineados se han reunido 
íTias diez y seis/hora ^ P f ^ f ' 
para preparar el ordm <lel <üa 
ge ios mismos países que sera 
Inaugurada éí P ^ ^ i ' ^ cla. 

Los representantes de los era. 
cuenta Y siete P.aises ^ J f ¿ 
reunirse estudiaran una serie <*e 
Jemas eme í ^ o n selecclonado^ 
la reunión de Coüombo, 5 ^ J ¿ ™ 

• to a principios de ano. Entre 
S i s destacan coexistencia paci-
tica, discrtmlnaelón r a c i a i , 
"apartheid". 

Otros que serán también ma
teria dé discusión indluyen desar
me prohibición de P ^ * ™ * 
S o b a s e s en territorio extra
jere y cooperación para el des-
larrollo económico. — Efe. 
DESFILE MASIVO. EN PEKIN 

PEKIN, 1 - Hoy se ha cele 
braÍTun desfile masivo por las 
S ^ e PeMn para co^emorg 

1̂ 14 aniversario d« la 
üe u República Popular China 

Fn éí ''rostrum" levantado en l a b i a l de la Pa^Ce^üal ^ 
a capital china, ^ el que se 

nníñó una Inmensa multitud, se' 
ScontrTan - P ^ e r l u ^ 
Tse-Tung, Presidente del Parmo 
S S n S a chino T a m ^ se h j 
liaban en la tribuna otros altos 
dirigentes chinos y más de 3.000 
S a d o s extraeros, entre los 
S S r a b a él Príncipe Noro. 
£ ^ a n ^ , 

'Camboya; Ion Ghor^ • 
Primer Ministro rumano; ei Prin 
S e Muley Abdallah. ̂  Marnj-
rns -el Presidente de Malí, Moaa-
^S ¿ i t a . y el bidente d e ^ 
República del Congo ex freces. 

'Alfonso Massambadebat. - Efe. 

"COLAS" PARA EL BERLIN 
QRIBNAL 

PRRLIN 1 —- Los berlineses 
o o S S S s de nuevo hoy ̂  a ^ 
araban para ^ v ^ ^ 

solicitar permisos que les per 
S i t S visitara sus parientes en 

Berlin Oriental. 
Lo^ Primea solocltant^ apa-

^ c S o r a las cuatro de la ma-
O l e í n a s , i n ^ ^ - ^ 
tlcios públicos, extenderán Pases 
para erperíodo ^omprendido en
tre el 30 de octubre y & 12 
vlemtore y para las «estas de Na
vidad. — Efe. 
GRAVES INUNDACIONES EN 

TAILANDIA 
BANGKOK, 1. - Mredeáov de 

4,000 personas se han ^ 
hogar, a consecuencia de las Inun. 
S o n S que han < ^ * f ^ 
provincias centrales de Lopburl 
y SaraburL 1̂Tain 

• Cientos de personas se halan 
encaramadas en los árboles de es
ta reglón. , . , . „ 

Hasta ahora no existen infor-
maclones acerca de posibles vic
timas. — Efe. 

INUNDACION PROVACADA 
POR EL NILO 

EL CAIRO, 1. — La peor inun-
Sación del Nito en den años ha 
arruinado 250.000 aeréis de tierras 
cultivadas, dejó sin hogar a mi. 
¿lares de personas, Inundó 2iD fac
torías y ha costado a Egipto cer
ca de cinco millones de libras en 
¡daños. 

La inundación, que ahora na 
comenzado a descender, fué cau
sada por fuertes lluvias en la me
seta etíope y en él Africa Cen
tral. 

Egipto quedó sorprendido y só
lo eH trabajo apresurado de unos 
cien mil hombres impidió que las 
Inunda clones llegasen a ser un 
desastre nacional. 

Todas las aldeas a lo largo dél 
río se vieron cubiertas por las 
aguas, y sus habitantes hubieron 
de refugiarse en tiendas de cam 
paña especialmente dispuestas. En 
Asuan se emplearon 5.000 tiendas 
para alíbergar a 20.000 personaa.— 
Me. 

Cierlos virus muy 
comunes en el 

hombre pueden 
provocar 
el cáncer 

P E T I C I O N F I S C 4 t 

MINNIEAPOLIS (Mlnnsota), 1.— 
El presidente de la Sociedad Ame
ricana del Cáncer ha revelado 
ciertos virus» muy comunes en 
el hombre, han provocado el cán
cer en animales, "por cayo moti
vo —dijo— no es difícil pensar 
que puedan provocar también tu
mores de los seres súmanos. 

El presidente, doctor Dendell 
G. Scott, facilitó su iníormación 
en él curso de una conferencia 
de Prensa, al iniciarse la reunión 
de la Sociedad Americana de Ra
yos Roentgen. 

Señaló que se ha logrado un 
considerable progreso en el estu
dio de los virus, como causa po
sible del cáncer y puso de relieve 
que se ha conseguido crear un 
nuevo producto químico que pa
rece servir para cortar ciertas In
fecciones, entre otras la infec
ción de herpes, que provoca la 
ceguera. Efe. 

a A , 

e i n l e a ñ o s d e 

e x - d i r e d o r 

I t a l i 

El w e imoiM! 

í l i 

p a r a d 

At g e n o a 
ROMA, 1, — La acusación ha 

pedido veinte años de cárcel pa
ra el ex director de la agencia 
atómica italiana acusado de nial-
versación de mil millones d© lir 
bras (unos cien millones d^ per 
setas). 

Ei fiscal. Pietroni. ha solicitado, 
la citada pena de prisión para 
Felice Ippolito al terminar su in
forme que ha durado tres días. 

Ahorfl 1̂  correspondp «l turno 
a la defensa y no ge ha fijado 
aun la fecha en que se promm-
ciará setencia. 

En su informe, eii fiscal pide 
a, tribunad un caistigo ejemplar 
que sirva de advertencia a les 
funcionarios públicos p a r a que 
comprendan que acciones como 
las atribuidas a Ippolito no que
dan sin castigo y la advertencia 
está bien justificada a la luz de 

o m i c a 

G O L D W A T E R I N € Ü L P A 

A J O H N S O N 

D e haberse d e r r u m b a d o l a p o s i c i ó n 
e s t r a t é g i c a U S A en A s i a 

otra media docena de escándalos 
que han conmovido a las esferas 
oficiales italianas. 

Hoy mismo, en otro tribunal 
romano sp ha celebrado la vista 
preliminar del caso de otro cien'-
tífico. de renombre mundial, el 
que se acusa de malversaciones 
por novecientos millones de liras, 
unos noventsfj millones de pese
tas. (Efel. 

Pablo VI estadía 
su viaje a la 

INDIANAPOLIS, Indiana, 
E E . UU., 1.—- E l senador Ba-
rry Goldwator, candidato re-
públicano en las próximas elec 
ciones presidenciales, ha decla
rado en esta ciudad que debi
do a la falta de habilidad del 
Presidente Johnson y a su de
ficiente manejo de los negocios 
públicos, la posición estraté
gica norteamericana en Asia 
"se había derrumbado verti-
calmente". 

Después, reíiriéndcse a "loa 

preparativos de la China co
munista para llevar a cabo ex
perimentos nucleares que po
dían ser escucihados en todo 
el mundo", el Senado por Ari-
zana acusa al Presidente John 
son de poner más atención sn 
los asuntos DoUticcs que en la 
paz del mundo. 

"El habla de paz —agrego 
"Goldwater—, pero carece ae 
arrestos nara enfrentarse con 

la principal amenaza contra la 
paz: el comunismo".—Efe. 

en 
CIUDAD D E L VATICANO, 

1.— Pablo V I estudia todavía 
su viaje a la India en el mes 
de noviembre, según informa 
el diaria vaticano "L'Osserva-
tore Remano".—Efe. 

V E N T A N A A L M U 
1 

1 * o r P A ^ U M « 1 1 

Toma de posesión 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 

SE ALQUILAN mfi, 
quinas de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Sotólo, 17. Te. 
léfono 1203. Santiago. 

C U A U ' U A V £ N X A 

COMPRO todo, 
muebles, ropas. Ca
naleja* 142. Teléfono 
2506.— Ferrol. 

DEMANDAS 

NEOBSITASE chicas 
sirvientas en «1 Colé 
gio Mayor Fonseca, 
buen sueldo. Razón 
allí, t e 1 éfono, 2368. 
Santiago. 

SE NECESITAN dos 
profesores o profeso
ras urgentemente pa
ra Colegio Buen suel
do. Diríjanse a Casa 
Chico.— Santa Com
ba. (Ooruña). 

Payá, 6.— Teléfono 
3538.. Santiago. 

IDIOMAS, inglés y 
Francés en clases dia
rlas de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 8. — 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
C á l culo Mercantil, 
Taqui-inecanografía. 

Correspondenc i a Co
mercial e 1 d i. o mas. 
Preparación en: «Aca
demia Alcázar", Car
denal Payá, 6.— San
tiago, 

NECESITASE agen 
te ejecutivo. Ofertas 
Recaudador. Ayunta
miento de Touro. 

SOLICITA muchacha 
matrimonio extranje
ro. Buen salario.— 
I n f ormación Azaba-
chería 5-3».- Teléfono 
3500-294. 

INGRESO en Ban
cos. Se admitea varo
nes y señoritas. «Aca
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por el nú
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das 1 á s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenaa Payá, 6.— 
Santiago, 

C a 1 efacción central. 
Facilidades de pago 
Magníficos precio 
por vender directa
mente el constructor 
Exentos de contribu 
ción durante 20 años 
I n f o r mación; Cons
trucciones a G r a d 
^ía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro (Es
quina República Ar
gentina. Tlef. 199». 

VENDESE s o 1 ar en 
calle céntrica. Super
ficie 200 metros. Ra
zón Gómez Roaps.— 
Rúa del Villar, 76.— 
Santiago. 

SE V E N D E la casa 
núm. 6 del Campo 
del Gayo.— Razón: 
Pombal, 17. Santiago, 
una a tres, seis a 
nueve, 

ENSEÑANZAS 

CLASES de Latín y 
Griego. Licenciada 
en Filosofía y Letras. 
Razón: durante las 
m a ñ a n a s , teléfono 
2326.— Santiago. 

CARRERA de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en "Academia 
Al c á,z ar". Cardenal 
Payá 6. Santiago. Te-
téfono 3538. 

BACHILLERA T O. 
RaváUdas. Clase» pa
ra alumnos libres y 
oficiales. '̂Academia 
Alcázar". C a r denal 

INGRESO Oficinas 
Si desea colocarse-en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a las más 
1 m portantes firma» 
comerciales. 

ESCUELA de Maes 
tría Industrial. Pre-
paracióm de asigna
turas en "Acá demla 
Ale ázar ", Cardenal 
Payá, 6.— Santiago. 

VENDESE casa dos 
plantas, Villa los Pi 
nos (Raposeiro) núm. 
14.— Informes en la 
misma.— Ferrol. 

VENDESE en Bayón 
(Villagarcía), Finca 
con casa 40 ferrados 
en carretera i, Villa-
nueva-Arosal. Razón, 
en la misma. 

HOSPEDAJES 

Mareo Robles 
PANAMA, 1.— Las ceremo 

nias de toma de posesión del 
treinta y cinco Presidente de 
Panamá, Marco A. Robles, han 
tenido lugar dentro de la ma
yor tranquilidad. 

Robles resultó elegido para 
suceder a Roberto Chiari el 
diez de mayo pasado, venden 
do a su próximo rival, Arnulfo 
Arias, por más de diez mil vo 
tos. L a ceremonia se celebró 
en el palacio legislativo y fué 
transmiiido por medio de alta
voces a una cantidad de pú 
blico más bien pequeña que se 
encontraba fuera ya que la 
mayoría prefirió ver la cere
monia per televisión.—Efe. 

COPENHAGUE, 1.— Por no ha 
ber sido cerrada por completo la 
válvula de tino de los principales 
depósitos de gas, se produjo una 
explosión el sábado último en una 
fáibrica de gas situada en las afue 
ras de Copenhague que causó la 
muerte a cuatro personas resultan
do además centenares de heridos, 
ha declarado el comisario del Es 
tado para gas y electricidad. 

La válvula en el departamento 
dñ bombas situado en los sótanos 
de la fábrica de gas, «permitió al 
gas salir en tales cantidades que 

la explosión pudo producirse», dice 
el comisario Viggo Mortensen en 
una breve declaración. 

No se sabe como el gas salido 
pudo entrar en ignición, pero «un 
cierto número de otras posibilida
des que hubieran podido determi
nar el accidente y ^an sido inves
tigadas quedaron excluidas». 

La explosión destruyo dos ga
sómetros de 127 metros cúbicos y 
lanzó un gran chorro de gas ar
diendo en el aire el último sábado 
por la mañana en el suburbio obre
ro de Valby, en Copenhague. 

Tfri unon segundos se produjeron 
daños calculados en unos 50 mi
llones de coronas (aproximada
mente 400 millones de pesetas). Se 
rompieron cristales en unos dos 
kilómetros a la redonda, y 490 pi-
sos, 140 viviendas independientes 
y 30 tiendas resultaron con daños. 
(Bfie). 

l n fie M i e ¡É 

i i i i i H i i i a f f í f f l i 
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A propósito de la independencia 
de Malta 

VIH.- Insurrece'ión aolibritánica 
La constante agitación política, en Malta, iniciada coa la creación 

del Partido Nacionalista se hizo cada vez más creciente, con la 
fundación de otros partidos políticos, todos ellos con una finalidad 
común: la independmciu de la zs'a. Sin embargo, las diferencias lin
güísticas de los grupos étnicos qm pueblan el archipiélago maltés, 
impidieron que sus esfuerzos les condujesen más pronto a la meta 
de la autodeterminación. En efecto, ciertos dirigentes políticos, como 
Fortunato Mizzi, fundador del Partido Nacionalista, aparte de abo
gar por la equiparación de la lengua inglesa con la italiana, naaa 
menos que propugnó (igual hicieror después otros mal+eses de as
cendencia itálica) fuera eliminado el maltés por el italiano, en las ac
tuaciones judiciales; para conseguir esta aspiración se constituyó un 
comité «pro lingua italiana)). Los italófilos tenían a menos utilizar el 
maltés; pero en contraste, los dirigentes políticos autóctonos, defen
dían el empleo del maltés. Los grupos italianizantes achacaban a 
los isleños ajenos a la estirpe italiana, que su lenguaje procedía del 
árabe lo que traía a la memoria el recuerdo de una dominación 
odiosa, en la que mu'Mtud de malteses habían sido esdavos. Frente 
c estos argumentos tos partisanos autóctonos respondían que su len
gua procedía de orígenes mucho más antiguos, ya que "e remontaba 
a los fenicios. 

WARHINGTON. 1. — Fun 
cionarios norteamericanos han 
señalado que carecen de in
formación que sirva para con 
firmar noticias difundidas por 
emisoras cubanas, según las 
cuales e3 probaUe que sa haya 
registrado un choque e n t r e 
milicianes cubanos y fuerzas 
de desembarco en Cuba. 

En círculos de exiliados cu
banos se ha hecho alusión 
un intento de desembarco, pe
ro se carece de detalles. —(Ci
fra) 

Esías discusiones que pudieran 
parecer bizantinas, sin embarzo, 
desde el punto de vista lingüístico 
(política aparte) fijaron las nor
mas para una ortografía y una sin
taxis maltesas, que se tradujo en 
el surgimiento de una literatura. 

Con la conflagración universa^ 
de 1914-1918 se puso Un a la agi
tación político-lingüísiica. La gue 

la población obrera isleña en pa
ro forzoso acrecentaron el senti
miento autibritánico; asi, el 7 de 
junio de 1919, estalló una violenta 
7evv.clta en la Valetta, donde la 
bandera inglesa es quemada por 
los insurgentes, delanre del palacio 
del gobernador, siendo saqueadas 
dos tiendas. Las tropas británicas 
disparan sobre los amotinados, 

rra en lugar de miseria, trajo una produciéndose cuatro muertos y 
prosperidad general en Malta, por cincuenta heridos. Nuevamente, las 
la gigantesca actividad de sus ar
senales, gue necesitó de gran nú
mero de trabajadores. Pero, a par
tir de 1917, el fin de la contienda, 
puso a los malteses en otra si
tuación; por un lado el desem
pleo se produjo al cesar la forza
da actividad de sus arsenales, re
duciéndola a un ritmo normal, ade 

escenas de violencia vuelven a te 
ner lugar, los días 8 y 9 de aquel 
agitado mes de junio de 1919. 

La sangre vertida por aquellos 
patriotas caídos ante las fuerzas 
británicas no fué improductiva, 
pues ante estos graves aconteci
mientos el Gobierno de Londres 
decidió oír a la «Asamblea del 

cuado a las necesidades del too- pueblo Maltés)). que presentó un 
mentó; por otro lado, las promesas proyecto de Constitución; éste en 
de los aliados durante la Primera su mayor parte, fué aja abado por 
Guerra Mundial, en la que utili
zaron el oriflama de '-a democracia 
y el derecho de los pueblos a dis
poner de ellos mismos, a la vez 
que los catorce puntos del Prest 
dente Wilson, provocaron un re-

Inglaterra, promulgándose el 27 
de mayo de 1921 la nueva Consti 
tución de Malta, que no concedía 
a la isla el estatuto de domivio 
sino el reconocimiento de su au 
tonomía; salvo en le que afectase 

surgimiento de las esperanzas de a ia defensa del imperio, que sería 
los malteses por su independen 

V a r i o s a r t i s t a s de l a 

s a l v a d o s d e u n a em 

d e s m a n t e l a d a 

n ta i l a^ 

r c a c i ó n 

HOLLYWOOD, 1.— Unos pesca-
dores, durante la noche pasada, 
haciendo frente a las olas de ocho 
metros de altura, salvaron a varios 
artistas de la pantalla de una em
barcación desmantelada, a la que 

El Superior 

SEÑORITA catalana 
eatudiamte m e d icina 
desea hospedaje, todo 
estar en familia. Ra
zón en este periódico. 

TUASf ASUS 

Compañía de 
Jesús, enfermo 

S u f r e u n a t r o m b o s i s 

c e r e b r a l 

G L A S E S : Ingreso 
Bachillerato, Cultura 
General, Taquigrafía, 
Mecanografía y Fran
cés. Se hacen traba-
IíSs a máquina. Gene 
Ski Franco, 47. 29.-
Ferrol. 

F I N C A S 

VENTA de P 1 ^ ? 
locales comerciales. 
Sólida y esmerada 
construcción de 4-6 y 
7 departamentos exte 
stores, mas servidoa 

TRASPASO café-bar 
con vivlencla. Sitio | 
c é n trico. Informan: 
Rúa Traviesa núm. 8 
Santiago. 

TRASPASO Cafe Ko-
pa-Bar, Dottares, 32.-
Te léfono 3480-261 — 
Razón Avda. Genera
lísimo, 12.-1». Ferrol 

V A K I O S 

SB CONFECCIONAIS) 
uniformes para om-
g&eados de fábricas, 
factorías de conservas 
y otras industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — Vlgo. 

sorprendió una borrasca en la 
bahía de Mazatlan, Méjico, según 
un portavoz cinematográfioo en 
Hollywood. 

Gene Schwan dijo que ei había 
hablado con el productor director 
George Sidrey por ttiiófono desde 
Mazatlan, Sidney dijo que el mis
mo Etanley Baker, Victory Jory, 
Theodore Bikel y la actriz de tre
ce años, Veronio Cartwright, íue 
ron salvados por los pescadores. 

Otra embarcación pesquera se 
cree condujo a lugar seguro en 
tierra a la artista alemana Maiía 
Schell, del barco de 15 metros de 
eslora «Hirundo» que tenía el ti
món roto. 

Unas 110 personas se hallaban 
a bordo del barco para filmar es
cenas de la película ¿Quién vió al 
viento? patrocinada por Jas Nacio
nes Unidas. (Efe), 

Fallecido Fortunato Mizzi en 1905 
fundador de'. Partido Nacionalista, 
tras diversas vicisitudes, fué nom
brado para la jefatura del mismo, 
en 1915, Enrico Mizzi, hijo de For
tunato. Enríco lanzó violentos ata, 

A ques contra la política británica, rra Mundial 
en plena guerra mundial costán- — 
dolé su actitud, en 1917, la conde 
na de un tribunal militar a un año 
de reclusión, Pero, apenas se fir
mó el armisticio, en 1918, Mizzi fué 
amnistiado, al mismo tiempo que 
la agitación se extendía hacién
dose más violenta, hasta el punto de 
haberse formado una «Asamblea 
Nacional del Pueblo Maltés» (25 
febrero i.í\19), orgamzadén ofi
ciosa destinada a conseguir de la 
Gran Bretaña un estatuto seme
jante al de los Donrnios. 

Por otra parte, el ejemplo de la 
Revolución rusa, así como la pro
paganda comunista y socialista en 

exclusivo del Gobierno británico; 
es decir, militarmente, Malta es 
taba guarnecida por luf.rzas ingle 
sas. 

Con la Italia de Mussotini, Malta 
la a ser elemento de pugna entre-
Londres y Roma, a ¡a vez que he 
rojeo palenque en la Segunda Gue 

í i l l 

¡ t i 

i l l a i i f m 

o de I M 

CIUDAD DEL VATICANO. 1.— 
El Padre Juan Bautista Janssens, 
de nacionalidad belga, Superito Ge
neral de la Compañía de Jesús, ha 
sufrido un ataque cerebral, según 
se ha sabido esta mañana en el 
Vaticano, durante 'la sesión de hoy 
del Concilio. Se pidió a los Padres 
conciliares que rezasen por el P. 
Janssens, que cuenta 74 años de 
edad y que se encuentra al frente 
de los jesuítas desde hace d'iecioctío 

En fuentes vaJticanas se ha he
cho saber que el P. Janssens, se 
encuentra paralizado del lado dere 

oho pero que sigue consciente, a pe
sar de que experimenta ciertas di
ficultades para expresa-nse. 

El ataque sufrido por el Superior 
de los Jesuítas ha sido calificado 
como de trombosis cerebral y tu
vo lugar en la Casa Matriz de la 
Compañía, a la,s nueve de la nodhe 
de ayer, hora española, permane
ciendo en el edificio de la misma. 

En un comunicaiJo hecho público 
por la Compañía se indicaba que 
el «stado del P. Janssens, había 
mejorado esta mañana. 

E l Romano Pontífice le ha en
viado su .paternal bendición apos
tólica, al enterarse de la enferme
dad del Superior d« los jesuítas. 
(Efe). 

Home na 

nivers 

de la 

chilena 

a la memoria de 

Unamuno 
SANTIAGO DE CHILE, 1. — 

La universidad chilena rindió ho
menaje al filósofo y ensayista es
pañol Miguel de Unamuno, con 
motivo de cumplirse el centenario 
de su nacimiento. A los actos asis
tieron autoTMades universitaras, 
representiantes ¡de entidades cul
turales y numerosísimo público.— 
Efe. 
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BUENOS AIRES, 1. — (IM co
rresponsal de "Efe"). —- El pin
tor Oesáreo Eernaldo de Quirós 
ha hecho donación a la "Asocia-
"cíión de Amigos de Miguel de 
ünnamuno" de un cuadro para d 
cual posó el gran escritor vasco 
en París, en 1931. Este cuadro 
presidirá ei acto que tendrá lu
gar en el Oonsejo deliberante pa
ira celebrar el cenitetiario del na^ 
cimiento <ie Unamuno. — Efe. 

b i l i s , i W 
BRBST, (Francia) . 1.— Una 

multitud de lecheros hueHgnistas 
ha asaltado en las primeras ho
ra sde hoy la granja de un cam
pesino que hizo caso omiso de la 
orden de huelga y siguió envian
do la leche a sus clientes de una 
coperativo. 

Cerca de 600 lecheros asaltaron 
la granja a las tres de la madru
gada, pinchando los neumáticos 
del camión de reparto y del auto
móvil p a r t i c ular del granjero. 
También se llevaron el equipo le
chero y bloquearon la carretera 
con troncos de árboles, que pre
viamente habían cortado. 

El granjero ''esquerol" que ven
dió la leche ayer a la cooperativa 
de consumidores con la protección 
de la Policía, estuvo sitiado por 
los furiosos lecheros durante al
gunas horas. 

Por un momento, pudo salir de 
la casa y llamar a la Policía, que 
dispersó a la multitud enfurecida. 

En otro incidente, ocurrido en 
las primeras horas de hoy en el 
Sur de Bretaña, un pequeño grupo 
de huelguistas interceptó una fur
goneta de reparto de leche, de una 
granja, que tampoco se había su
mado a la huelga, y vertió unos 
50 litros de leche que transportaba 
en la carretera. 

Los lecheros franceses, que -ae 
encuentran en huelga con el fin 
(de obligar al Gobierno a elevar el 
proqio básico de ledhe en seis cén
timos por litro, iniciaron la huel
ga hace dos semanas. (Ere). 

GUAYAQUIL, 1.— La ciu
dad de Guayaquil, la mayor 
del país y principal puerto 
ecuatoriano, se encuentra en 
estado de guerra. 

Se han anunciado varias de
tenciones después de que la 
Junta Militar que gobierna la 
nación ha destituido al Ayun
tamiento, nombrando un efi-
cial de la Armada para el 
gobierno de la ciudad. 

Entre ios detenidos figuran 
el éx-presidenté, Camilo Pon-
Ce Enríquez y el direct «r del 
diario "La Prensa". También 
se busca al jefe de redacción 
del diario "El Telégrafo"'. L a 
Universidad y todas las escue
las han sido cerradas mien
tras que la junta ha clausur-
do cinco emisoras de radio.—' 

i í n a favorable 

pro paz y 

reconGiliacíoii 

en el Congo 
WASHINGTON, 1— L a co

misión para la reconciliación 
en ei Congo, enviada a los Es
tados Unidos por la organiza
ción para la unidad afri ;ana 
(CUA) ha anunciado que las 
conversaciones celebradas con 
las autoridades norteamerica
nas pe nuil en afirmar que ya 
ha sido cinseguidc "un cüma 
ía\ürable oe cooperación'' pa
ra Hogar a la paz v la recon-
cilJación en el Con ĝa 

El ministro de Estado de Ken 
ya, Múrumbi, Presidente de 
la Delegación, ha precisado en 
un comunicado conjunto q .e 
las conversaciones con Dean 
Rusk. Secretario de. Estado de 
los Estados Unidos, represen
taban un "triunfo de la bue
na voluntad manifestada por 
ambos lados".-- Elfe. 
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r a n a e z a y m i s e r i a e n i o s l u e g o s i 0 1 i m p i e o s 
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C a p í t u l o I V y ú l t i m o . - L o s v a l o r e s h u m a n o s b r i l l a n e n l a s o l i m p í a d a s 
E L , P R O F U N D O D R A M A T i S T I O R E 
L i A C A R R E R A D E M A R A T H O N 

El Lord innlés y el pobre peón argelino hermanados bajo el signo olímpico 
r © r O i i n i i a r L U W » Q U I ^ T 

Ville Ritola y Paavo Nurmi, dtos excepción ales atletas finlarntíeseis 
que brillaron en la Olimpíada de Amteres 

Uno de los grandes problemas 
de las Olimpíadas que el progreso 
técnico está solucionando es él de 
la mediación de tiempos en las 
pruebas de velocidad. Ciertamen
te este problema lo es del deporte 
en general, pero en los Juegos 
Olímpicos es todavía más acucian
te En efecto, un atleta al que se 
ha arrebatado un campeonato na
cional o mundial por,un deficiente 
arbitraje tendrá otras oportunida-
des próximas de desquite. El atle
ta que pierde una medalla olím
pica por errores de medición o 
arbitraje habrá de esperar 4 años, 
hasta que se celebre la próxima 
competición olímpica, cuando qui
zás ya no esté en forma o sea 
demasiado viejo. 

E l incesante progreso da las 
marcas motiva que las ventajas de 
les vencedores sean cada vez más 
reducidas: las décimas de segun
do, de centímetros. Hs un «momen
to de la verdad» que cada vez cos
taba más precisarlo. Así la cien
cia ha ido acudiendo en auxilio 
del hombre con toda clase de dis
positivos mecánicos: cronometra
je eléctrico, partida «automática», 
registro fotográfico de las llegadas 
registro cinematográfico integral 
en las pruebas... en Ies Juegos de 
Roma hubo ciento ochenta y cin
co cronometradores elegidos entre 
1.500 aspirantes por la Federación 
de Cronometradores para las prue
bas de atletismo y natación. Cada 
participante era seguido en su ac

tuación por tres cronometradores 
hasta la línea de meta. 

LLANTO SOBRE LA MEDALLA 
DE PLATA 

Y a pesar de esto, no faltaron 
casos dudosos. Como el de la 
prueba miasoulina de cien metros 
de natación estilo libre. Dieciocho 
funcionarios presenites necesitaron 
un cuarto de hora para ponerse 
de acuerdo acerca de quién había 
sido el primero en llegar a la me* 
ta. Al fin decidieron que el trltm-
faidoc había ádo eil australiano 
John Devdtt, con un tiempo de 
55 segundos, dos décimas, dettante 
del norteamericano Lance Larson 
tomado por sus 3 cronometadores 
(55", 55" 1/10, 552 1/10) era In
ferior al de Devitt (tres veces 
55" 2/10). Pero cuando el repre
sentante olímpico norteamericano 
formuló su protesta, el' ausltralla-
no estaba ya en el lugar prefe-i 
rente del "podlum" y el nortéame^-
rkano lloraba sobre su medalla 
de plata. 

Los Juegos Olímpicos de Tokio 
cuentan con perfeccionamientoa 
extraordínanios en este sector. 
Para las pruebas de natación, que 
son las más dlfíclües de medir, se 
ha adoptado el cronómetro eléc-
trónko que registra automática^ 
menitle el tiempo hasta la centé
sima de segundo. Bl aparato co-
mleniza a funcionar en el momen
to en. que se dispara la pistola 
de salida y se detienen exacta-

. . . a n a n a s a l d r á n p a r a T o k i o 

l o s c o m p o n e n t e s d e l e q u i p o 

a t l é t i c o e s p a ñ o l 

Ayer partieron Elola y Samaranch 
MADRID, 1. (Alfil). _ Pasado 

jnañana, sábado, partirán desde 
«i Aeropuerto de B a r a j a s con 
destino a Tokio, la mayoría de 
I o n componentes de loa equipos 
dímipicos •españoles aUe concurri
rán a la olimpíada. 

L a salida está prevista para jas 
once y cuarto de Ja mañana y 
realizará/n «a viajo en Un avión 
que procede de Paría, con esca
las en Teherán. Karachi, Calcuta 
y Bongkok. 

L a llegada a Tokio está pre
vista pare, las ocho y media deí 
dí a 4 

E l sáibado partirán los steulMU" 
tes especialistas: 

Attetlsmo. Areta, Aguilar, So-; 
ía. Aritmenidl Rivaa y Garríga, 

Boxeo: Seiiín, Barrera,, Yeilá*-
Quea y Loren. 

Vola; OLavarrl. 
Ijucha: Panizo 
Natación: Pulido, Fortuny, OiF 

fcrera. Padrón, Codlna. CospedaJ, 
Pujol y Eetiinosa 

Tiro: Medina, Thomas y García 
yergel. 

Tiro al plato: Alonso y Bladas. 
ATLETISMO: De Hoz Bo

xeo: Santacruz, Preparador Ho
ckey: José Luis Mateos. Lucha: 
Rodríguez Conti. Natación; Mo
rera. Tiro nacional: Rueda. Tiro 

. aa plato: Romero Reqnejo. Hípi
ca: Nogueras. Los jinetes mar
charán a Tokio e¡i día 10. 

= ***= 
M A D R I D , 1 (Alfil). — Ham 

partido por vía aérea con destino 
a Tokio, el presidente del Comité 
Ottímpico Español y delegado na-
clonall de Edóioación Física y De
portes. D. José Antonio Elola-
Olaso, acompañado del vicepre-
bldenite den Comité Olímpico Es
pañol} y jefe la representación 
Es.pañoffa en la OQimpitada. don 
Juan Antonio Samaranich, 

Los dos representarán a Espar 
fia en lagi reuniones dei comité 
Ottíimpico Internacional que co
menzarán el próximo sábado en 
la oapfea tapónesa. 

mente cuando ex natiauoi toca un 
un detectoír de resina sintética co
loca*© al borde de la piscina. La¡ 
señal es transmitida a un dispon 
sitivo especial que registra el 
tiempo emplletado en la oarTera. 

M proMema fuindaimentad que 
hubo de resolver era el de evi
tar querías sal'pioaduras del agua 
pudieran accionar el sensible me-
canisir.o. Finalmente se consiguió 
oue el aparato de llegada se pü-

Biera en funcionamiento tan sólo 
ai recibir una presión de unos 660 
gramos. Las salpicaduras y pe
queñas olas que pueden producir-
Be en una piscina ejercen una pre
sión máxima de 60 gramos. M 
dasipoeitivo eaeotrónico es capaz 

de apreciar d orden en que han 
llegado los corredores y también: 
los tleimpos de vuelta. 

ORDENADORES ELECTRONICOS 
EN L A ORGANIZACION 

DE LOS JUEGOS 

Para arbitrar las distintas prue 
ba« de los Juegos Olímpicos de 
Tokio serán utilizados uaios mil 
cronómetros, de nueve clases dis
tintas, según los deportes En las 
prueba^ de oanotaje, por ejem
plo, se utilizará por primera vea 
mi cronómetro capaz de marcar 
..as centésimas de segundo: Se 
trata de aparatos •perfeoclonadísi-
mos cuyas manecillas se detienen 
en tiempos graduados, dando así 
cifras redondas, a diferencia de 
los cronómetros antiguos en los 
que los arbitros deben redondear 
Jos tiempos. 

L a eüectrónica intervendrá no 
sólo en los meoanismos dft me
dida sino también en, la organi
zación de la Olimpíada de To^ 
kio. Se pondrá en una máquina 
calculadora electrónica para faci
litar casi imEtantánieamente los 
resuitados. tanto a las autorida
des olímipica<; como a los servi-

, cios de prensa. Las puntuaciones 
serán tramismitidas simultáneoí-
mentp, desde los diversos lugares 
donde se celebran las prubas aJ 
centro de Informaciones Olímpi
cas donde se orocederá a su cál
culo, Clasificación y preparación 
necesaria,,, p a r a su puiblicación. 
Taimbién se confeccionará elec
trónicamente ei registro de los 
atletas hasta podrá acoplarse a 
loe atletas ©n los distiiitos grupos 
dft eliminatorias de manera equi
tativa según sus mareas anterio
res y otras calificaciones depor
tivas. 

Es indudable qug los J u e g o s 
Olímipicos de Tokio marcarán un 
considerable avance de organiza
ción con respecto a las anterio
res de Roma, que t a m b i é n 
obtuvieron un nivel apreciable en 
este aspecto, aunque sin igualar 

bronce para el pobre beiga, quien 
se desplomó nada más cruzar la 
meta. 

Pero quizá el hecho más con
movedor que registran los anales 
de la terrible marathón tuvo lu
gar en Amsterdam. Acababa de 
cruzar la meta triunfador un po
bre y desconocido argelino llama
do E l Ouaíi, cuyo trotecillo re
gular había destrozado a los co
losos marathonianos. Un inglés al-
t'"' y aristocrático se precipita en 
la pista y abraza al argelino, que 
es un peón de las fábricas Renault 
El inglés se llama David Cecil 
Furghley y acaba de ganar lai 
prueba de 400 metros vallas. Hoy 
es el marqués de Exeter, una de 
las máximas autoridadeá olímpicas 
cuyo nombre hemos raencionaao 
ya. 

AMOR Y ATLETISMO 

L a bella planta del amor tam-
bien ílorece en las olimpíadas. A 
veces con caracteres sensaciona
les. En los Juegos de Belmourne 
brotó el idilio entre dos aletas: el 
norteamericano Harold V. Conno-
lly, medalla de oro de lanzamlein 
to de mártir o, y la checoslovaca 
Oiga Fltokova, que se había ad-
jmdícado la de disco. Entre ellos 
se Interponía nada menos que el 
telón de acero. E l mundo entero 
se conmovió. Los diplomáticos de 

ambos bandos hubieron de traba
jar de firme para resolver el ca-
so y hoy la pareja olímpica vive 
tranquila en su hogar cerca de 
Boston. 

E l amor conyugal tiene su es
tampa olímpica grabada en la his
toria de los Juegos de Helsinki. 
Zaatopek acaba de ganar la ca
rrera de 10.000 metros. Había 
triunfado on cierta facilidad pero 
no por ello desapareció del ros
tro del excepolonal corredor che-
oo aquel rictus de dolor que apa
recía en todas sus actuaciones. Se 
retiraba el aMeta al vestuario 
cuando los altavoces del estadio 
atronaron: "Jabalina femenina: 
Dana Zatop-kova, Ohecosüovaqula. 
Bmil corre para abrasar a su mu
jer en un "sprint" Impresionante. 
Por primera vez en su vida Za-
topek no corre con cara de an

gustia. 

No cabe duda de que los Jue
gos Ottímiploos tienen defectos y 
altibajos, pero mientras en ellos 
siga existiendo campo para que 
se cultiven los altos valores hu
manos, su porvenir estará asegu
rado. 

F I N 

(Es un repórtale especia] por 
la Agencia F I E L — Prohibi
da su reproducción). 

Armin Hary, el portentoso velocista que ganó la medalla de oro 
climpica de los 100 metros en la olimpiada de Roma, batiendo por 
primera vez la marca establecida por Owens en 1936, recibe felici

taciones después de su sonado triunfo. — (FOTOFlELj 

El choco Zapoteck, "La locomo
tora humana", atleta que pro^ 
movió el cambio de sistemas de 
entrenaimlento y que ha sido uno 
de ios más famosos corredores de 
todos los tiempos. Zatopek ganó 
en su vida oMmipica cinco mê  
dallas, cuatro de oro y una de 

plata 
¿Foto Archivo) 

a los de Berlín de 1936. que si
guen siendo la cima olímpica en 
este aspecto, 

YALOR HUMANO ¿DEL, DEPORTE 

Sin embargo hay que decir que 
son los vajlores hunnanos los que 
siguen p r e d o m inanlcHo en estas 
competiciones deportivas. Y mien
tras ésto suceda las tachas que 
hoy pueden encontrase en el de
sarrollo de la vida olímpica son 
meras manohas de pequeñas di
mensiones que no afean el conjun
to de la faz olímpica. Los Juegos 
da Berlín serán recordados no por 
la perfeoción o r g anizaíiva sino 
también por la deportividad con 
que ed público alemán, en plena 
maerjaictia üacisitü, desencadenaría 
por los nazds, supo reconocer loa 
méritos del gran atleta negro Jes-
ee Owens, cuyo nombre aparece 
grabado con letras de br'once en la 
Puerta de Marathón del gran E s 
tadio. 

E l intenso dramatismo de las 
Olimpiadas es favorable a gestos 
en los que brilla Ia generosidad y 
humanidad de los verdaderos de
portistas. Una de las mayores ova
ciones de la I Olimpiada después 
de la guerra, la de Londres de 1948 
la consiguió el corredor español 
Constantino Miranda, único depor
tista de España, que ha conseguido 
llegar a un final olímpica de atle
tismo a través de eliminatoria. E n 
la carrera de 3.000 metros obstá
culos, Miranda ayudó al levantarse 
aJ yugoslavo Segedin, que había 
reslballado a la sa/Iida del foso del 
cgua. 

Otro a t l e t a que se distinguió 
siempre por su gemerosidad fué 
el Checo Emil Za/topek, el cual es
taba siempre dispuesto a descubrir 
todos s u s secretos de entrena
miento a sus más directos com
petidores. Gordon Pirie cuenta co~ 
irfo en un entrenamiento para las 
pruebas de las Olimpiadas de Hel
sinki, Zatopek le prestó sus es
carpines porque le pareció que se 
le estaiban enfriando demasiado los 
pies. E n aquellos mismos Juegos, 
Zatopek, después de ganar la ma
rathón con facilidad extrema, ee 
quedó en la línea de meta esperan
do a sus rivales que llegaban en 
estado lamentable y a los que ayu
daba con consejos, les daba palma
das en la espalda, les extendía en 
las camillas, etc. 

LA K E R R I B L E CARRERA 
D E L ÍMARA3HON 

Pero es en la prueba gigante de 
la carrera de Marathón Konde 
más brilla la grandezía y el draj. 
iriatl^mo de los Juegos Olímpicos, 

En casi todos los Juegos la carre 
ra que recuerda la hazaña de 
Feidippiedes, el soldado griego que 
cubrió la distancia de 42 kilóme
tros que separa la llanura de Ma
rathón de Atenas para comunicar 
a sus paisanos la noticia de la 
derrota del inmenso ejército per
sa a manos de las huestes de Ml-
Ucíades, da lugar a hechos que 
merecen pasar a ila historia de los 
Juegos en lugar destacado. 

Muy recordlada ha sido la pri
mera carrera de Marathón, ga
nada por el pastor griego Spiry-
dion Louls en los Juegos de Ate
nas de 1896. Cuando aquel depor
tista, que se había preparado no 
s ó l o c o n entrenamientos sino 
también con ayunos y oraciones, 
llegó triunfante a la meta, una 
oleada de entuslsmo agitó a la 
multitud que llenaba el Estadio 
Olímpico de Atenas, recién cons
truido para aquel acto de resq-
rrecclón de los Juegos. La cosa 
no era para menos. Muchos ex
pertos habían llegado a la con
clusión de que era Imposible rea
lizar tad prueba sin morir de ago. 
tamlento. Bl que la hazaña hubie
ra sido realizada por un griego 
desbordó el entusiasmo de los he
lenos de fin de siglo, cuando el 
proceso de reconstrucción de la 
vieja patria estaba en pleno pro
ceso fie desarrollo. 

En otras ocasiones, han sido las 
adversas condiciones meteorológi
cas las que han dado dramatismo 
a la máxima carrera de fondo. 
Como en la prueba correspon
diente a la Ollmpíatía de Coflom-
bes de 1924, cuando, a causa d£l 
fuerte calor, sódo pudieron termi
nar la prueba 30 de los 58 parti
cipantes, ya hemos mencionado 
el hecho risible de Fved Lordz, 
ganó el Marathón de San Lutó 
cómodamente sentado en un au
tomóvil (naturalmente fué desca
lificado después de una escena en 
la que se repartieron bastantes 
puñetazos) y la trágica historia 
aei italiano Dorando, descalifica
do por haber recibido la ayuda 
de un juez para llegar a la meta. 

Un caso semejante tuvo lugar 
en la Olimpíada de Wembley, en 
1948. Bl belga Gailly había entra
do el primero en la pista del es
tadio, pero ya cerca do la meta se 
quedó como clavado en el terreno; 
no avanzaba a penas, daba tum
bos como si estuviese borracho. Y, 
como buque que naufraga a la vis
ta del puerto, fué sobrepasado por 
el argentino Cabrera y por el In
glés Riciharde, que, mucho más 
frescos, se adjudicaron las meda
llas de oro y plata, dejando la de, 

A N f i l ] 
Artime, qu^ saue mueno d^ fut_ 

bol, ha dicho en una entrevista 
que el Racing es el mejor equipo 
del Grupo. Cuando Artime lo di
ce, hay que aceptarlo. Artime, de 
futlbol. sabe mUcho. 

= * * * — 

Pero antes ds Artime io dije
ron muchos más. En fin, ahora 
resulta qu,A D, Ricardo, en, su 
crónica del pasado martes sobre 
ei Foz-'Compostela, pretende, sin 
conseguirlo, demostrar lo contra
rio, D, Ricardo, no sé salga de 
sus crónicas, pues la del Foz-Com-
postela, nos l«- dedica en gran 
parte a nosotros. Gran honor... 

= *** = 
Gran honor nos otorga D. Ri

cardo. Además, deeiaubrG cosas 
muy interesantes. «La liga es lar
ga». Nadie lo sabía. «Hay que 
luchair para oonsaguir el primer 
puesto». Todos lo ignoraban. Y, 
para colmo, 1̂  inventa al fútbol 
imponderables, Don Ricardo; us
ted es genial. Pero dea partido 
Foz-'Compostela, nada de nada. 
Lo sentimos por la afición com-
postelana. Les defraudó, D. Ri
cardo. 

==***= 
Don Ricardo, que no.., dedicó 

mucho espacio, dice que lanza
mos faroles sin ton ni son. D. Ri
cardo: nuestros faroles son con 
ton y son. Son faroles de razón. 
Y perdone la rima. 

= *** = 
Pero en &l gran espacio que nos 

dedica D- Ricardo d i c e que el 
Compostela está dispuesto a no 
abandonar ei puesto. Otro gran 
descubrimiento. D. Ricardo. Su 
larga experiencia en el fútbol le 
dice que ningún equipo que tie- i 
ne ei primer puesto, está dispues- I 
to a dejarlo. Si lo dejan, es por- : 
qup, otro juega más. Querido don I 
Ricardo: Aquí, precisamente aquí 
basamos nuestros faroles con ton 
y son. Faroles de razón. (Y vuel
va a perdonar la rima). 

= ***== 
En fin, querido y admirado don 

Ricardo; nosotros también Ja de
dicamos nuestro espacio, P e r o 
aquí. En una crónica, no. A los 
lectores lea interesan las cosas 
del partido. Nunca. D. Ricardo, 
nunca, por muchas cosas que des
cubre dai fútbol, lo mencionare
mos en una crónica. Los triunfos 
del Racinlg, son del Racing y pa
ra nadie más, pero los triunfos 
del Compostela, D. Ricardo, lies 
los repartimos a partes iguales 
esa fantástico equipo y un ser
vidor, Gracias, D, Ricardo, Gra
cias, muchas gracias . 

= ***= 
Bi domingo actuaron ya algu

nos de los jugadores que estaban 
lesionados Da lo mismo. En ed 

Kaciiií; no.nay suplentes. Todos, 
son titulares. 

v =*** — 
Lf, Pena «Los Forofos» organi

za una gran excursión a Orense 
ed próximo día 11. En la Peña 
«Los Forofos» todo -es actividad 
y racinguismo. 

— « * * — 

Ledo debutará ei domingo. Le
do, como iiempre, cara al gol. 
Y marcando goles que es cosa 
buena para Ledo y el equipo. Le
do, ante el gol. Es como un ve
rano con sol. Maravilloso. 

= *+* = 
En los entrenamientos se acu

san los progresos dei equipo. Pe
ro ¿todavía más?. El entrenador 
del Caudal de Mieres dijo que e]t 
Racing era un buen equipo de 
Segunda División. Tome nota don 
Ricardo. 

— = 
Ei domingo es día dp lucha. El 

Gran Peña, no será una perita en 
dUHce. Al finai del partido será 
compota. De eso se encarga el 
Racing. Otro farol. D. Ricardo. 
Esto parece una verbena vene
ciana. 

= *** = 
No queremos cerrar huy, sin 

ante» pedir a D, Ricardo: cailma. 
mucha calma y grandes dosis de 
serenidad. Don Ricardo es hom
bre ponderado y objetivo pero, 
como todo mortal, tiene sus fa
llos. Muy agradecido, D. Ricardo, 

E F E DE FERROL 

Nuestra quiniela 
Zaragoza - At. Bilbao^.... i 
Ovtiedo - Español,. i ¡? 

Las Palmas - Córcoba ..." i 
Barcelona - Murcia i 
Elche - R. Madrid 2 
At. Madrid - Coruña i 
Betls - Levante ', i 
Osasuna - Europa , i 
R. Unión - Burgos....7....... 1 x 2 
Santander • R. Sociedad l 
MeUlIa - At. Ceuta 1 x 2 
Algeciras - Valladolid 1 x 2 
Mallorca - Hércules .....-,„. i 
Calvo Sotelo - Ontenfente i x 

RESERVAS 
Orense - Hospitalet i 
Pontevedra - Sabadell ...'„, i 

Anuacáándese (ncremen* 
tará s u r ventas y su nego
cio prospemrá. Nuest/a sec
ción de ANÜNCIOS POB 
PALABRAS satisfará s n.« 
deseos. 
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O L L O D E L O S P A R T I D O S 

C O P A D E F E R I A S J U G A D O S 

I E R C O L E S P O R E L A T L E T I C O 

M A D R I D , B I L B A O Y B E T I S 
G I N E B R A . 30. — E n partido Ja-

gado e&ta noche aquí, para la 
Copa de Europa de Ciudades en 
Ferie, el Servette de Ginebra y 
el Atíético de Madrid han empa
tado a dos goles. 

E l primer tiempo terminó con 
ventaja m a d r ü e ñ a por dos a cero. 

Asistieron al encuentro unas 
veinte mil personas y dirigió el 
partido el árbitro francés Lacoete. 

A sus órdenes ios equipos for
maron así: 

A T L E T I C O D E M A D R I D : Ma>-
dlnabeytia; Rivi l la , Gr i í fa , Calle-
la- Ramiro, Martínez Japo; Ufar
te,' Cardona, Mendoza, Adelardo 
y Collar. „ „ . 

S E R V E T T E : Barl ie; Maffioíl, 
Kaiserauer Mocellin; Schneder, 
Pazmendi; Desbialles, B o s s o n , 
Caina Vc^anthan y Schindelholz. 

E l encuentro ha sido de supe
rioridad técnica rojiblanca, que 
p lanteó el partido buscando mar
car en el primer tiempo —lo que 
c o n s i g u i ó - y aguantar después l a 
reacc ión ginebrina. 

E n consecuencia, d Atletlco se 
lanzó a un ve loc ís imo ataque ape
nas puesta en juego la pelota, 
que no pudo mantener en el se
gundo tiempo, en parte, porque 
con dos goles a favor lo m á s pru
dente era una defensiva de su 
ventaja y en parte porque varios 

* de sus jugadores han acusado 
cansancio. 

A los cinco minutos del parti
do ya t en ía el At l té lco en su ha 
ber ©l primer gol, obra de Ade
lardo, en Jugada de toda la de
lantera rojiblanca, que envolv ió 
a la defensa suiza, para terminar 
en disparo de Adelardo a l a red, 
sin que el meta he lvét ico pudiera 
hacer nada por evitarlo. 

A los 37 minutos de este primer 
tiempo, eS Atlét ico redondeó m 
ventaja inicial con un nuevo gol 
¿e l mismo Adelardo. 

Vencido en apariencia, d Ser
vette reacc ionó furiosamente ai 
Iniciarse el segundo tiempo. Favo 
recido su dominio del campo por 
el repliegue del Atlét ico madrl-

/ lefio. 
Y los suizos lograron empatar 

un partido que parec ía perdido al 
terminarse l a primera parte, no 
só lo por los dos goles rojiblancos 
madri leños, sino t a m b i é n por m 
excelente técnica y l a superiori
dad de maniobra d d Aülétlco. 

Sin embargo, a los 18 minutos 
del segundo tiempo, el extremo 
Izquierda suizo. S c h i n d e l h o l z , 
m a r c ó el primer gol para su equi
po coronando una habilidosa Ju
gada, que desconcertó a Madlna-
beytla. que no pudo impedir que 
el ba lón llegara a su red. 

Y diez minutos más tarde, a los 
28 de H cont inuación, d delante
ro centro suizo, Dalna hizo el se^ 
gundo goí de potente disparo muy 

•colocado haciendo inútil la estlra-
««, del meta español . 

Como contrapartida de la pri
mera parte la segunda ha sido do
minio territorial suizo, e m p l e á n 
dose la zaga madr i l eña con ener
gía y acierto para deffcaratar las 
frecuentes Incursiones d d Servette 
que atacaba con delanteros y me
dios. No obstante, d primer tlemr 
po ha bastado para poner de ma
nifiesto la gran dase de equipo 
del Atlét ico madri leño, cuyes j u 
gadas arrancaron f r e c u e n t e s 
aplausos del público. 

E l partido se h a desarrollado en 
malas condiciones atmosféricas, ya 
que durante todo el d ía de hoy 
ha estado lloviendo y el césped 
estaba resbaladizo y en malas 
condiciones para practicar un fút
bol rápido y ligado. — (Alfil). 
V I C T O R I A D E L A T L E T I C O D E 

B I L B A O , E N B E L G R A D O 

B E L G R A D O , 30. — E l Atlét ico 
.de Bilbao h a conseguido remon

tar el empate a dos goles de S a n 
M a m é s y ha derrotado esta no
che en partido Jugado aquí a l 
O F K por dos goles a cero, con 
lo que los bi lbaínos se d a s l í l c a n 
para la ronda siguiente de la Co
pa de Europa de Ciudades en 
Fer ia . . 

Et primer tiempo terminó con 
ventaja españo la por un gol a 
cero, marcado por Uriarte, que 
hizo también el segundo tanto. , 

Asistieron al encuentro unos 
treinta mil espectadores y arbitró 
el colegado austríaco, Keiner, a 
cuyas órdenes los equipos forma
ron así: 

A T L E T I O O D E B I L B A O : Irí-
bar; Orúe, Etura, Aranguren-; 
Echeberría , Zorriqueta; Arguirre, 
Uruarte. Arieta I I , Argotla y 
Yosu. 

O. F . K . : Vakicevic; Milovano-
vic, Garvric , Maric; Krivocuna, 
Dakic; Gugleta, Petrovic, Mole-
serv, Benovic y Skoblar. 

E l At lét ico de Bi lbao' ha reali
zado un Juego excelente rapidísi
mo y muy ligado, disparando con 
frecuencia sus delanteros a la 
puerta yugoslava. Ciertamente, 
puede afirmarse que ha sido d 
Atlét ico b i lbaíno uno de los me
jores equipos que han pasado por 
Belgrado en los úl t imso años, ex
hibiendo un juego práctico, muy 
moderno y perfectamente trenza
do en su esquema de ataque y de^ 
fensa. 

Se ha basado es: a estupenda 
ejecutoria del Atlét ico tanto en la 
técnica como en la condic ión fí
sica de sus jugadores, amirable 
por todos conceptos, desde el jo
ven y extraordinario guardameta 
Ir lbar hasta el extremo izquierda 
Yosu. 

, E l Atíét ico ha roto el pronóst i -
oo, derrotando al' O F K en Belgra
do, remontando un resultado que, 

en principio, le era adverso: el 
empate a dos goles de San Mamés. 
Y ha hecho innecesario jugar un 
desempate posible en San Mamés, 
campo ai que la suerte otorgó el 
derecho de deshacer la igualada, 
si se producía hoy nuevamente en 
Belgrado. 

No ha sido necesario tal por el 
excelente juego bilbaíno durante 
todo el partido, pero especialmen
te durante el primer tiempo en 
el que los vascos se han lanzado 
sobre el área del O F K buscando 
marcar. 

Asi ha sido y los dos goles se 
deben al joven Uriarte, un interior 
de jjran poder físico y capacidad 
de penetración. 

E l primer gol se ha producido 
a los 10 minutos de juego, en j u 
gada uiuy hábil de Uriarte, que 
disparó casi sin ángulo de tiro, 
Introduciendo la pelota en la red 
ante el asombro de los jugado
res yugoslavos y el público. 

No ha amainado su velocidad el 
Atlét ico con este gol y ha seguido 

N u e v o t r i u n f o 
d e T 1 M O N E 

V e n c i ó e n l a r e v a n c h a d e i c a m p e o n a t o 

m u n d i a l d e m e d i o f o n d o 

P A L M A D E M A L L O R C A . — H a sido recibido triunfalmente esta 
ciudad e] ciclista mal lorquín Gull leimo Timóner que recientemente 
conquistó en Par ís el quinto campeonato del m u n d o de ciclismo 
tres moto. Millares de personas le aclamaron durante el r?corrido 
que hizo en coch^ descubierto por las calles de la ciudad. E n la foto, 
Guillermo Timoner, corresponde í. la» aclamaciones de la multitud. 

(Foto Europa Press). 

P A L M A D E M A L L O R C A , 1.— 
Guillermo I lmoner ha vencido en 
la revancha del campeonato del 
mundo de ciclismo medio fondo, 
disputada anoche en el velódro^ 
mo del uCirador. 

L a compet ic ión se ha üesarro
llado en tres mangas y en las 
tres se ha visto una fuerte lucha 
con pasadas rapidís imas y codos 
a codos emocionantes entre el 
pentacampeón español y el belga 
Proost, sucampeón muadlal, lu
cha que entusiasmó a l números!--
simo público que acudió al veló--
dromo y que ac lamó a P^imoner 
y aplaudió a los restantes parti
cipantes. 

Los resultados de las tres man
gas dlsputeSae ten «Ido los sfe 
luientes; 

1.—MANGA 20 K M S . 
1. —Timoner en 19,47. 
2!—Proost a 20 m. 
3. —Marsell a una vuelta. 
4. —Escalas a una vuelta. 
2. —MANGA 25 K M S . 
1. —Proost en 25,20. 
2.—Timoner \ 4 kms. 
3. —Escalas a 100 m. ' 
4. —Marsell a ' vueltas (por »V€b 

ría se retiró. 
3.—MANGA. 
1. —JTimoner en 30,52. 
2. —Proost a una vueha. 
3. -TEscala a dos vueltas. 
L a clasif icación final quedó es^ 

tabiecida del siguiente modo: 
1. —Timoner entrenado por Meu-

leman con 11 puntos. 
2.--Proost, entrenado por Carree 

ras, con 10 p u n t o s , 
3.r-Escalas con S puncos. 

E s p a ñ a - G r e c i a d e a t l e t i s m o 

atacando el área enemiga, arro
llando al O F K , debiendo haber ter
minado el primer tiempo con m á s 
goles para ios bilbaínos. 

E n el segundo tiempo, al prin
cipio, ha reaccionado fuerte el 
O F K , que ha atacado, luciéndose 
Iribar en varias paradas. 

A los diez minutos ha contraata
cado el Atlético, que dos minutos 
después, a los doce del segundo 
tiempo, marcaba nuevamente. Y 

• también este gol se debió a Üriar-
te, en jugada personal, que coronó 
con un fuerte disparo desde lejos, 
introduciendo el balón en la red 
yugoslava por la escuadra. 

H a sido justo el claro vencedor 
el Atlét ico de Bilbao, premiada su 
actuación con una nutrida salva 
de aplausos al abandonar el te
rreno de juego, una vez finaliza
do el encuentro.— (Alfil) 

E L B E T I S . E L I M I N A D O 

P A R I S . 30. _ Es ta Boche ha 
Quedado eliminado ei Betig de Se
vil la del torneo de ]a Copa de Éu-
ropa Ciudades de Paria ai ser 
derrotado en pi Parque de los 
Principales de París por ei títaae 
Francais , por el tanteo de dos go-
let, a cero, marcados uno en cada 
tiempo. 

Asistieron ai partido unas diez 
mil personas y los equipos pre-
sientaron las siguientes forma»-
ciones: 

B E T I S : P e p í n ; Grau , Rios, pa-
quito; López Hidailigo, Bosch; B r e . 
val, Ansola, Pal larés , L a s a y 
Frasco, 

S T A D E F R A N C A I S : Carnus; Sta-
siak, Trusas, Bacquet; Maryan, 
Stako; Fefeu, Peri, Peyroche, Po-
ttier y L a b a . 

Se m a r c ó un go] en cada tiem
po y a ios 40 minutos de la pri
mera parte se retira lesionado el 
interior izquierda Phillippe Po-
ttier, jugador da origen suizo in
ternacional, cuya les ión obliga a 
poner en duda s i podrá formar 
eon la se l ecc ión he lvé t i ca el pró
ximo domingo, en Berna en al 
partido que i u g a r á n Suiza y Hun-
£ria . por lo ^ue esta circunstan
cia v la iesión de Pottier hac ían 
Dauy prob lemát i ca ia victoria ga
l a , que, a la vista de ello puede 
^ l i f í c a r s e de sorprendente. 

Pero m á s sorprendente aun fué 
| ^ nula efectividad dei Betis en 
m á r e a enemiga. L a de lantera . 

hé t i ca reiteró las tugadas, entre-
gfcndose la pelota en corto y en 
•entido horizontal ai marco sin 
•rofumdizar en el área y sin mos-

War peligrosidad en-ei tiro a gol. 
Por contra y pese al tanteo ad

verso, el ortero y la defensa es
pañola , aspecialmente G r a u y 
ttlos se mostraron contundentes 
y acertados, cubriendo mucho 
e á m p o y haciendo dificile» las co
sas a los delanteros franceses. 

E i Stade Francais m a r c ó su pri
mer goi por mediac ión del delan
tero centro Peyroche, a los cua
renta y cuatro minutos del primer 
tiempo ^ol + n-vn- „ n n nflra el fl-

Tardó en iit;Scu ei tari 10 fran
cés, pese ai dominio que ejercie
ron sus jugadores debido a la ex
celente ac tuac ión de Pep ín y la 
defensa hét ica . Poco pudo hacer ©i 
portero sevillano en la jugada dei 
gol, pues se marcó en disparo 
desc0 cerca y fuerte. 

Terminó ei primer tiempo con 
esta ventaja de un gol a cero pa
r a el Stade y comenzó el segundo 
con un despliegue táct ico m á s 
ofensivo dei Betis. E n esta par
te, el equipo sevillano se mostró 
m á s acometedor, pero sus delan
teros no acertaron en ei disparo 
a puerta, que no prodigaron 
_ £ l Betlg se mov ió bien en la zo-
B a central del campo por in bue
n a t é cn i ca de Bosch y Lasa," en
cargados de la mis ión de enlace a 
sus delanteros, de los qu^ Ansola 
j u g ó en punta, con m á s acomi-
tividad f í s ica que acierto técnico . 

Pero fué el Stade Franca i s el 
que vo lv ió a marcar. Nuevamen
te fué ed delantero centro, Pey
roche ei goleador, en potente disi-
paro, a los 19 minutos de esta 
segunda parte, poniendo el Par
tido ya en franquía. 

E l goi fué acicate para el Betis, 
que se lanzó desordenado a la 
- ' nsiva, encontrando enfrente 
una abundante defensa de fran
ceses, que sp multiplicaron para 
evitar que los e spaño les acorta
ran distancias en el marcador, 

Y con este resultado, que supo
ne la e l iminac ión deq Betis del 
torneo, t e r m i n ó el partido.—Alfil 

, ganada por 
Manuel Alonso Rodríguez , en 912 6. (Foto Europa Press) 

L O S r Q l l I F O S F E R R O ' A N O S , E L D O M I N G O 

e r r o ! c o n l e d o e n e l e j e 
r e c i b e l a v i s i t a d e l G r a n 

E l A r s e n a l j u e g a en S a n t i a g o , c o n l a S . D . i o m p o s l e l a 
Ayer huoo partido de entrena

miento en ei estadio Manuel R i 
vera. Mejor diremos hubo dos, 
porque también el Arsenal ha 
realizado el suyo habitual, con 
vislas eüta vez, a su próx imo en
cuentro con el Compostela, en 
Santa Isabel. 

Menos los lesionados, partic ipó 
toda la plantilla del Club en es
te partido —nos referimos a los 
verdes—, con Ledo como delante
ro centro a indistintamente, Cha^ 
lo, Achiaga, Mufndo y Platas, 
Aunque eíl preparador no ha da
do a l ineac ión —nianca la da tan 
anticipado —creemos que las ún i 
cas variaciones con re lac ión a la 
ú l t ima formación presentada con
tra el Lemos, se producirán en la 
l ínea de ataque. Por lo menos, ya 
tenemos el debut de Ledo en par
tido oficial y muy posiMe d de 
cualquiera de l o s coruñeses . 
Mundo y Platas, cada día en pla
no superior y en una acusada de
mostrac ión de excelentes faculta
des y de clase técnca. 

Hasta mañana , sábado, no sa
bremos o que el señor Andoain 
decidirá. De cualquier forma, a o 
tuañmente podemos decr con 
t r a r q u l l d a d que hoy se puede 
formar, sin agobios ni demasiadas 
preocupaciones, un equipo capaz 
de vencer al m á s calificado del 
grupo. 

Tenemos referencias del G r a n 
Peña, con destacados valores jó
venes en sus filas, y que juega 
bien ail fútbol. E l conjunto v igués 
presentó el pasado domingo, fren
te al Fabril , él siguiente equipo: 
Julito; Santiago, Núñez, Tono; 
Cid, Rulz; Chamorro, Bayona, 
Per ello, G a l á n y Costoya. 

Algunos de estos elementos, es
t á n cedidos al G r a n P e ñ a por el 
Celta. Santiago, que fué cedido 
por el Ferroi a cuadro oKvico, 
s e g ú n ias condiciones establecidas 
en su cesión, no podrá lugar con
tra el Ferrol . Pero creemos que 

la directiva verde no l levará a r a 
jatabla el acuerdo y autorizará al 
G r a n P e ñ a para que pueda for
mar Santiago en su defensa. 

S I bien es cierto que en fútbol 
no hay nada escrito, nuestro pro-
nós teo para este encuentro es de 
una c lara, victoria verde. L a di
ferencia de clase es notable en las 
Individualidades de cada conjun
to y, evidentemente, hay más po
der en el fútbol del C. Ferrol . 
De todas formas, conviene saber 
que los partidos nunca es tán ga
nados hasta el final' y que no hay 
enemigo pequeño. 

E L A R S E N A L 
E l otro equipo de Tercera fe-

rró lano viaja a Santiago, donde 
le corresponde enfrentarse al 
S. D. Compostela en su campo de 
Santa Isabel. Far iña es tá entre
nando a fondo a sus chavales estos 

días i ésto¿, pese al revés de lñ 
mala tarde del pasado domingo, 
e s t á n muy animados ante este en* 
cuentro, que consideran difícil, por. 
L-atarse del Compostela, otro de 
los punteros del grupo. Quieren 
congraciarsp con sus seguidores y 
aprovecharán la primera oportur 
nldad de repetir otra de sus bue. 
ñas actuaciones, como ya es cos
tumbre en el Arsenal y precisa
mente cuando juega en Santiago. 
L a afición compostelana lo re
cuerda. 2 

SI el Arsenal no hace caii.blos, 
es posible que sean éstos los que 
juegen en P.anta Isabel el domlnn 
go; Dopico; Rlcoy, Arturo, F i l -
gueira; L u i s Casitas; Alberto, GÓ-! 
mez, Pahiño, Mosquera y Justo. 

K . 

C a m p e o n a t o R e g i o n a l de J u v e n i l e s 

E l d o m i n o o c m e n z a n 
l o s e n c n e B l r o s 

l e í ttrupo s é p 
Por fin, el próximo domingo, día 

4 comienza la fase previa del Gru
po 7' del Campeonato Regional de 
Juveniles, correspondiente a la de
marcación de esta ciudad. Decimos 
por fin, porque creo que era ei 
único grupo del Campeonato galle
go que no había comenzado to
davía ya que las causas son de 
todos conocidas por su tradicional 
"falta de campo". 

L a Delegación de Santiago ha 
montado para este domingo, dos 

E l B i l b a o « d i ó u n a 
l e c c i ó n d e f ú t b o l 

e n B e l g r a d o » 
B E L G R A D O , 1. (Alfil "Nos 

dieron una lección de fútbol" es 
una frase aparecida en el comen
tario que hace el diario "Vecernje 
Novosti", del partido de fútbol j u 
gado anoche entre el Atlét ico de 
Bilbao y el O.F .K. que terminó 
con la victoria del equipo espap 
ñol por dos a cero. 

Añade el periodista: "Enturias-
maron al p ú b l i c o de Belgrado. 
Cuando manchaban al ataque,, to^ 
doa sitiaban la meta rival y cuan
do había que defender, Iribar te
nía siempre hombres que le apo
yaban. Uriarte mostró rara habili
dad en dos oportunidades que con
virtió en tantos para su equipo. 
Su principal ayuda descanso en 
yosu". 

"Politika" ei' diario de mayor ti
rada de Belgrado, dice en su co
mentario de hoy: "Los visitantes 
jugaron eficaz y hábilmente y de-
sarollaron gran número de exce
lentes acciones ofensivas. E s un 
gran conjunto el del Atlét ico de 
Bilbao, Demostraron palpablemen
te una cosa que ios yugoeslavos 
deben aprender: "M fútbol mo
derno se basa, principalmente, en 
un principio: tan pronto como ob
tenga el balón, pásalo". 

"Borba", otro diario de esta ca
pital decía hoy: " E l equipo visi
tante fue tan superior que los es
pectadores se preguntaron como 
pudo finalizar ea empate el pri
mer partido. y 

encuentros, el primero de ellos en 
la Residencia de Estudiantes a laa 
doce de la m a ñ a n a entre los equir 
pos Victoria y Escuela de Maesr 
tria Industrial, y el segundo a ce; 
lebrar en el Campo de San Alber* 
to de Noya entre el Noya y ©i 
Compostela. Este encuentro según 
creemos comenzará a las 4 30 de 
la tarde. 

E i encuentro Victoria-Maestría 
es una incógnita para ios aficio
nados, ya que el nuevo equipo de 
la Escuela de Maestría Industrial 
ea la primera vez que participa en 
ua campeonato oficial y, por io 
tanto, no sabemos hasta el momen
to la valía de sus elementofa. L o 
que sí sabemos es el entusiasmo 
de que viene precedido por parte 
de sus dirigentes, especialmente de 
su Director, D. Francisco López 
Carbaílo. E i Victoria es el equipo 
que viene últ imamente dando, su 
guerra ya que con su v e t e ranía 
en este Campeonato será uno de 
los "gallitos" y tenemos entendido 
que este año tiene varios elemen
tos que lo harán temer. 

Partido Noya-Compostela. Este 
enjpuentro resultará entretenido y 
quizás interesante en extremo, por-r 
que tanto el Ntoya como el Com
postela, son dos equipos con sole
ra futbolístira y que si uno lleva 
siendo Campeón Juvenil de este 
Grupo, creemos que dos temperar 
das seguidas el Compostela figura 
con nuevos fichajes de gran valía. 
Por lo tanto, esperamos que este 
encuentro servirá para medir sus 
posibilidades _en la Liga. 

Esperemos que la celebración de 
estos encuentros sea del agrado d«i 
todos los aficionados que es lo im-; 
portante en el fútbol aficionado, 
y para la próxima semana les inr 
formaremos ¡íobre nuestro parecer 
de los mismos. 

SAiNMARTll í 
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R I N C O N 
A 

LA ECONOMIA ESPAÑOLA EN 1963-64 

G I G A N T E 

En mí parque cte dlatraociones 
hafeía un barraoon coa un «cartel 
que dietía; 

Pasen a ver al gigaate más al
to del mundo. 

Un joven pagó la entrada y pa
só al «nterior. Al poco rato apare
ció en el estrado un boraabrecillo 
tiieescasa estatura quft dándose 
goi'pes' en el pecho djo: 

Yo soy el gigante Viñcano. 
E l joven, defraudado exolamó: 
—¡Qué estafa...! U<n gigante de 

metro y medio... 
A lo cual expilcó el otro: 
—Q'ué quieres, hoy no estoy en 

forma. 
"TIOVIVO" 

Un concurrente a la feria se 
detiene ante un tiovivo, fascLnado 
porque, vuelta tras vuelta, un se
ñor de media edad, piílcramente 
vestido y grave aspecto, no se 
ep«a de uno de los caballitos de 
madera. 

No pudleno resistir más apro
vecha una parada para pregun
tar el contcumaz, caballero. 

—Perdone la Indiscreción, pero 
¿de verdad le resu' tan tan diverti
dos los caballos? 

—En modo alguno. ¡Los odio! 
•—Entonces, ¿por qué no se apea 

msted de una vez 
—-Porque ei dueño del tiovivo 

me debe seis mil pesetas y no 
tengo otra forma de cobrarlas. 

E l í n d i c e d e l c o s t e d e v i d a 

h a c o n t i n u a d o p r o g r e s a n d o 
I n f o r m e de t a O r g a n i z a c i ó n de C o o p e r a c i ó n y D e s a r r o l l o E c o n ó m i c o 

N O T í C Í A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

ENGAÑADOR ENGAÑADO 

E l aduanero Ikben, afecto a los 
envíos de mercancías de la esta
ción fronteriza de Domodossola, 
quiso gustar de las emociones del 
Contrabando y disimuló un paque
te de cigarrillos bajo sn chaqueta 
Mala ocurrencia, porque atraído 
¡poi el aspecto sospechoso del fun
cionario, un civil, diciéndose ins
pector principal de Aduanas, le in
terpeló. 

La cosa era grave. Nuestro hora-
tre parlamentó tanto y tan bien 
que la explicación se prolongó en 

4un café vecino. E l agente superior 
renunció finalmente a hacer un 
informe. Suspiro de alivio del 
aduanero, que pronto se transfor-
«nó en estallado de cólera^ pues 
ciescubrió al volver a su puesto que 
el inspector era en realidad un h&-
fcil y astuto contrabandista que, 
eproveohando la oportunidad, bar 
bía desviado de la atención al fun 
Cíonario, mientras que sus cómipli-
¿es descargaban un importante 
stock de mercancías ante las pro
pias barbas de la adnünistraci&i. 

Para fábula no deja 
de tener su comidilla, 
siendo, a fuerza de sencilla, 
singular la moraleja. 
Siempre fué mala conseja 
la del gusanillo interno, 
ese gusanillo eterno 
Oe ambiciones sin medida 
que se cuela en toda vida 
de particular gobierno. 

Un cerumen se precisa 
para hacer las voces sordas, 
cuando son las voces gordas 
para trampa de esa guisa. 
Que medite sin gran prisa 
quien, de pronto, titubea, 
si la voz le lisonjea 
como cómplice propicio, 
de un inicio que hace vicio 
aunque el propio no lo crea. 

Da engañar a ser dañado 
por igual arma y estilo 
todo engañador al filo 
pronto está a ser enaañado. 
Chasco en mil multiplicado 
que, aun por viejo, a hueco suena 
st ambición no la refrena 
QU'en, frenando ajeno daño, 
seducido en el engaño 
se hace reo de igual pena. 

MADRID, 1. — E l instituto d© 
Estuáios Fiscales, del Ministerio 
de Hacienda, ha hecho público el 
informe de la Organización de 
Cooperación y Desarrollo Econó^ 
mico sobre la economía española 
en 1363-64. 

En la introducción 5© dice que 
el año 1963 se ha caracterizatío en 
España por un notabde incremen
to del producto nacional bruto, 
habiendo contribuido a ello los 
principales componentes de la de
manda interior. Después de la 
importante subida de precios del 
invierno 1962-63, los movimienitos 
en alza han sido más limitados 
debido a las abundantes cosechas 
y un crecimiento rápido de las 
importaciones que contribuyeron 
a la contención de este alza. La 
recuperación de la exportación 
después del verano de 1963 no ha 
bastado sin embargo para frenar 
el considerable aumento del défi
cit comercial. Sin embargo, el no^ 
table Incremento del turismo, la 
importancia de los íonidos envia
dos por los trabajadores emigra
dos y las entradas de capital ex
tranjero han dado como resultado 
un nuevo aumento de la reserva 
de divisas, que han alcanzado al
rededor de 1.100 millones de dóla
res en mayo de 1964. 

RIESGOS DE POSIBLES 
DESEQUILIBRIOS 

Según los datos disponibles so
bre los primeros meses de 1964, 
parece ser que, en general, las 
tendencias siguen siendo las del 
año anterior; aunque existen ries
gos de posibles desequilibrios en 
algunos sectores, el margen de se
guridad es, en general, suficiente 
para permitir a los poderes públi
cos proseguir su política de fo
mento de las inversiones produc
tivas. La situacián actual parece 
favorable a la adopción qe mê  
didas y reformas, con el fin de 
conseguir la solución de los pro
blemas a largo plazo de España; 
el Pian de Desarrollo d© 1964-67 
que se aprobó el pasado mes de 
diciembre, puede ser de gran uti
lidad a este respecto. 

Las estimaciones oficiales pro
visionales son de que el producto 
interior neto ha aumentado el año 
pasado en un once por ciento 
aproximadamenste a precios co
rrientes, y en un siete por ciento 
en términos reales. Las estadísti
cas económicas españolas no per
miten generalmente calcular con 
certeza la producción y demanda 
totales, pero el porcentaje de au
mento ha s ido indudablemente 
elevado pues las cosechas han sido 
buenaŝ  la mayor parte de las ra
mas industriales m u e s t r a n un 
gran avance, la construcción está 
en auge y la expansión ha sido 
probablemente muy importante en 
los servicios. 

EXPANSION DEL GASTO 

Respecto a la demanda, el au
mento de rentas agrícolas, em
pleo y salarios en las profesiones 
no-ragrícolas, y las remesas de los 
trabajadores emigraldos, han de
terminado una expansión del gas
to de los consumidores en 1963; 
el gasto público ha aumentado 
notablemente y la actividad en la 
construcción de viviendas así co
mo del resto de la Inversión pri
vada ha experimenado una gran 
expansión (según se desprende del 
aumento considerable de las im
portaciones de bienes de equipo y 
de los créditos bancarios al sec
tor privado). La demanda exte
rior de servicios ha crecido rápi
damente y las exportaciones de 
mercancías, que habían disminuí-
ido durante los primeros meses de 
1963, a partir del verano han 
Progresado notablemente. Recien
temente, sin embarco, se ha no
tado cierta tendencia a la dismi
nución de la inversión productiva 
del sector privado, corro consê  

cuenoia de la dlsrolnuclón de ios 
créditos bancarios y del aumento 
de la liquidez de los bancos; las 
Importaciones de bienes de equi
po han continuado siendo consi
derables en los primeros meses de 
1964 y las encuestas realizadas 
recientemente en las empresa s 
demuestran que la expansión pro-r 
sigue. 

LAS COSECHAS 
Desde el verano de 1963, las co

sechas han sido, en su mayor 
parte, satisfactorias, principalmen
te las de los productos tradicio
nales de exportación. Asimismo la 
producción de carne ha aumenta
do. Según estimaciones provisio
nales, el aumento del índice de la 
proaucción a g r,. c o 1 a (productos 
destinados al consumo humano 
únicamente) han sido del trece 
por ciento para el conjunto del 
año y el de los precios medios pa
gados a los agricultores un cua
tro por ciento aproximadamente. 

PRODUCCION INDUSTRIAL 

H índice de la producción in
dustrial ha aumentado un ocho 
por dentó aproximadamente etn 

Las exportaciones 
e s p a ñ o l a s al Reino 

MADRID, i . — Según el 
"Boletín del Banco Exterior 
de España", durante los siete 
primeros meses de este año 
las exportaciones españolas al 
Rsino Unido, sumaron un to
tal de 45,8 millones de libras. 

Las importacicnes realiza
das pór España durante el mis 
mo período, alcanzaron la ci
fra de 45,2 millones de libras. 
(Cifra i 

Anuncíese en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

1963. Este nuevo ínaice provisio
nal ha sido establecido tomando 
como base el año 1958 e introdu
ciendo determinacas correcciones 
para tener en cuenta nuevas em
presas; sin embargo, este índice 
no engloba ciertas ramas de ac
tividad y puede quizás subestimar 
el aumento de la producción to
tal. Al igual que en 1962, la ma
quinaria y transformados metáli
cos, productos químicos, material 
de t r a n s p o r - e y materiales de 
construcción, son las ramas de 
actividad donde el porcentaje de 
crecimiento ha sido más elevada 
La producción de textiles fué es
tacionaria y se nota un cierto 
marasmo en las industrias extrac
tivas. Recientemente se ha notado 
una intensificación de la activiuad 
de las industrias siderúrgicas a las 
que induidablemente ha beneficia
do el cambio de la coyuntura en 
el mercado extranjero y los dere
chos compensadores especiales es
tablecidos a principios de 1963. 

Parece ser que las inversiones 
en la industria han seguido sien
do elevadas, si bien es difícil rea
lizar estimaciones cuantitativas. 

LA EVOLUCIOi; DE LOS PRE
CIOS DE PRODUCTOS 

ALIMENTICIOS 

Según se indica en el cuadro 3 
y en los gráficos del informe, la 
fuerte subida experimentada por 
los índices de precios hasta la 
primavera 4e 1963 ha sido debida 
en gran parte a la evolución de 
los precios de productos alimen
ticios que posteriormente las bue
nas cosechas y vina política de 
importaciones masivas de produc
tos alimenticios esenciales han he
cho bajar; la subida estacional de 
estos precios ai fin del pasado 
año ha sido relativamente limita
da. En los primeros meses de 1964 
los precios al por mayor de pro
ductos agrícolas fueron relativa
mente estables y los precios de 
consumo de productos alimenticios 
bajaron. Los precios ai por ma
yor de los productos no-agrícolas 
no han aumentado mucho —ex
cepto materiales de construc#3n— 
debido sin duda al gran volumen 
de las importaciones. Por el con

trario, ei índice del coste de vida 
ha continuado progresando, a pê  
sar de la uaja de los precios de 
productos alimenticios, lo que de
nota la existencia de ciertas ten
siones subyacentes. E l índice par
cial de vestido y ca<lzado ha su
bido más del trece por ciento en 
los doce meses precedentes a 
abril de 1964. Como la influencia 
de las elevaciones de salarios no 
es segura no se pueae determinar 
en qué med ida esta evolución 
puede reflejar un estancamiento 
de la productividad y la existen
cia de estructuras monopolíticas 
en la producción y distribución. 
Una política de importación más 
liberal podría acelerar los ajustes 
que son necesarios en estos casos. 
Cifra. 

P r e m i o p o r u n 

i n v e n t o d e 

s e g u r i d a d e n 

a s c e n s o r e s 
MADRID, t.— E l especialista y 

técnico en ascensores, don Juan 
Andrea Rosado Aspada, ha sido 
premiado por su invento en segru-
ridad de ascensor. 

Este coneáste en un circuito eHéo-
trico permanente controlador de 
averías, con un sistema de segu
ridad instalado en los cierres de 
las puertas, que son en la mayo
ría de los casos los culpables de 
los accidentes. 

Eía el 13 Salón de Inventores de 
Bruselas, fue galardonado ei se
ñor Rosado Espada con dos me
dallas de oro, y en la Feria Ibe
roamericana de Sevilla con ©1 Gran 
Trofeo. 

Invitado por los organizadores 
del Saldn Internacional de la Téc
nica, de Milán, ha presentado su 
invento concediéndosele la medalla 
Leonardo de Vincd, además de ob
tener una mención especial del ju
rado por su trabajo en la segu
ridad personal en ascensores. 

E l Sr. Rosado Espada es direc
tor técnico de una empresa de as
censores en Madrid. (Cifra). 

El nuevo Capitán General 
de Galicia, 

D. Arturo Roidán Lafuente 
j ü e s ü e 1 S 6 2 y h a s t a s u a s c e n s o a t e n i e n t e 

g e n e r a l h a d e s e m p e ñ a d o l a J e f a t u r a d e 

I r a n s m i s i o n t s ( l e í ü j é r c i t o 

AMISTOSO, EN R I A Z O R 

o s 
i 

t a l e t y D e p o r t i v 
p a t a r o n ( 2 -

LA, CORUÑA. 1. (De nuestra 
Defteigoición). — Esta noche, en 
Riazor, se jugó un partido amis
toso, entre el Hospitalet y el Real 
CM) Deportivo, que terminó con 
empate a dos goles, después de 

A N U N C I O 
instada por Ql Gestor Adminis

trativo DON SEVERO REY POR-
[Ip, que ha sWo baja en este Co
legio a petición propia y que ve
nía ejerciendo en la ciudad de 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
calle del Franco, número 11, la 
devolución de su fianza profesio
nal, se hace público para general 
conocimiento y a fin de que to
dos los que se crean con derecho 
a ello interpongan cuantas recla
maciones estimen pertinentes con
tra dicha devolución, ante este 
Colegio Oficial de Gestores Admi
nistrativos de Galicia (La Coruña, 
Cantón Grande, 9-7.9), en el pla
zo 'de TRES MESES contados a 
partir de la publicación del pre
sente. 

La Coruña, 24 de Septiembre 
de 196 4. _ El Vicepresidente, 
F.: Branllo González Noguerol. 

B P . G O Í H I J O S OE OtlMPIÓ PÉREZ 

Don U'tplo 

F u n d a d o 1847^^^^ ^ 

C E N T A L i S a n f i a g ó - O i v a n t e s , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A i G J . M o l a , 8 

5 u c u r u l e i : V l j L L A G A R C I A . . . M U R O S 

una actuación clásica de estos 
encuentros de «guante blanco». 
Ix) mejor del mismo corrió a car
go del equipo dp Molí, que ¡igó 
vistosas combinaciones y los po
cos aplausos de los numerosos 
©«Mentes fueron para ellos. 

EJ equipo coruñés sólo actuó 
con eficacia y emoeióíi en los úl-
timos minutos, estando flojos en 
el reiste. Ej Deportivo hizo diver
sas pruebas ©n sus filas, sin nada 
destacable, a excepción de inter
venciones de Pelllcer y Bed, que 
fueron los únicois que demostra
ron su prometedor¡, clase, sien
do próximos candidatos a formar 
etn el primer equipo. 

M encuentro fué arbitrado por 
ea colegiado Sr. García Rodríguez, 
y los equipos alinearon de la si
guiente forma: 

HOSPITALET: Revira; Isidro, 
Rivag, Roca; Vacunin, Fernando; 
Peñas, Armas. Vicedo. Ramírez y 
Hernández. En e] segundo tiem
po salieron Llopis. Alfeix y Me
sones. 

R-C. DEPORTIVO: ManoliJti; 
Eantaleón. Rifé, Domínguez; Cris-
jA, L a r i ñ o ; Machieha, Pellicer, 
Beci, LameOo y MonbaJlvo En ©i 
segundo tiempo la formación fué: 
Mamoiín; Lariño, Rifé. Domín
guez; Magdaleno (Somichero) 
Manolete; Beci, Crispí, Lameloj 
Pellicer y Machiciha. 

E l primer gog fué conseguido 
por los deportivista» a los ocho 
minutos die juego, en una mag
nífica jugada de Montaüvo, que 
centró a Macihicha, que a su vez 
remató a la red. A los 21 minu
tos establecieron los visitantes la 
igualada, por mediación de Her
nández. En ia segunda, parte, a 
los 14 minutos ge adelanta el Hosi-
pita^et y a lóa 29 minutos se esi-
tabUeció la igualada djefinitiva, 
par mediación d,0 Crisipl, aa eje
cutar ué penalty oon oue habían 
Bltío castigados los jugadores dea 
Howpitatet 

MADRID. 1. —• Eü nuevo Capi
tán General de la VII I Región 
Militar, tenientp general, D. Ar
turo Roldan Lafuente, nació el 
20 de noviembre de 1-900. A los 
15 años ingresó en la Academia 
dp Ingenieros, terminando sus es
tudios cinco años después, siendo 
promovido «,1 empleo de teniente 
y destinado ai Batallón de Radio
telegrafista dp Campaña. 

Durante los añog 1921 y 1932 
tomó parte en jas operaciones de 
reconquista de ]a zona de Melilla. 

En 1923 ascendió a capitán. Con 
esta graduación intervino tam
bién en las operaciones de las zo_ 
ñas de Tetuán y Laradhe al man
do de una Compañía de Zapa^ 
dores. 

Ingresó en la Escuela Superior 
de Guerra en 1926, obteniendo el 
diploma de Estado Mayor al ter
minar sus estudios en 1931. 

El Movimiento Nacional le sor
prendió en Pampiona. Tomó par
te en la Campaña de Liberación 
del Norte de España, maridando 
fuerzas de los voluntarios de Na
varra. 

Ascendido a comandante, que
da a las órdenes de la Jefatura 
de Transmisiones dea Cuartel Ge
neral del Generalísimo para ser
vir de enilacp con la Compañía 

Telefónica Nacional de España, 
en la que al terminar Ja guerra 
ejerció el cargo do Delegado del 
Estado Mayor. 

De teniente coronel, ejerció el 
cargo de Jefe d^ Estado Mayor 
de varias divisiones y destinado 
después a la Dirección General 
de Enseñanza. Más tarcU» es nom
brado prof esor de la Bscuela Su
perior del Ejército en donde con
tinuó, con el empleo de coronel, 
hasta aue en septiembre de 1954 
fué designado para el mando del 
Regimiento de Zapadores de guar 
nición en Salamanca. 

En 1956 es ascendido a general 
de brigada de Ingenieros, en cu
yo empleo desempeñó, sucesiva
mente, los cargos de jefe de In
genieros y transmisiones del Ejér
cito. 

Promovido a general de divi
sión en 1959, fué designado para 
el mando de la Jefatura dA Tro
pas y Gobierno Militar de Te
nerife. Posteriormente, desempe
ñó los cargos de Gobernador mi
litar de Madrid y Subinspector 
de las tropas v serviciOB de la 
primera región Militar. 

El año 1962 fué nombrado Je
fe de Transmisiones del Ejército, 
Jefatura que ha ostentado hasta 
su ascenso a teniente general. 
(Cifra). 

Declarada en la zona de 
Puente Genil la enfermedad 
«prodeína», que daña a los 

s e m b r a d o s 
PUENTE GENIL, (Córdoba). 1. 

Ha sido declarada en esta zona 
una enfermedad d e n o m i nada 
«prodeína»,. o gusanos grises, que 
en enormes cantidades azotan 
la« tierras de ia misma. 

Los gusanos atacan a las la-
gumbres y hortalizas de la Vega 
del Ganio, tiBrras que se hallan 
muy afectadas por la sequía, mer
mando en gran porcentaje su re
producción. 

Asimismo, sufren Jos efectos 
de- p,s)ta enfermedad las ingentes 
cantidades de remolachas de re
gadío que qudan aún por reco
lectar, aunque no ha atacado a 
la hortailiza qua actualmente se 
recoge. 

Se teme que lfl enfermedad 
profundice los frutales y ata-
qUp. a ja próxima cosecha de na
ranja que t a n extraordinarias 
perspectivas presenta este año. 

La anitedidhn enfermedad es to
talmente diferente a la presenta
da hace poco tiempo, llamada 
«fuisanosüs». que está formada por 
gusanos blancos y que han roído 
las raíoes de las plantas, secafi-
doíaa totalmente, como o c u r r a 
con aos pimientos verdes y oolo-l 

rados, cometas y berenjenas^ 
(Cifra). 

B O X E O 

El italiano Gampari 
venció al Español 

Madrazo 
ROMA, 1. — E l ex campeón 

italiano Giordiano Campar! 
ha vencido por puntos al es
pañol José Madrazo. 

L a pelea fue muy disputada 
y solo se dicidió en los últimos 
asaltos cuando el italiano se 
impuso por su mayor fondo. 
(Alfil) 

Anuncíese en 
E E C O R R E O G S 1 X E G O 

S A N T O R A L 
VIERNES, 2 DE DCTUlsRE 

Los Santos Anigeles de la Guar
dia.— Santos, Leodegario, ob.; Mo
desto, Primo, Eleuterio, Cirilo, 
Secundario, mrs.; Teófilo, mj. 

Sale el Sol, a las 6'14. 
Se pone a las, 17'o3. 

UPON DE OlEfOS 
En el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el núm. 090 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

VIERNES, 2 DE OCTUBRF 

1,00 Avante Teiediario, 
1,05 Cristina. Telefilm 
1,30 Programa Agrícola 

SOBREMESA 

2,00 Sonría, por favor, 
2,50 En antena. 
3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3,30 Un crimen vulgar. Cap. V, 
3,50 Revista para la mujer. 
4,00 Dick Poweil. Telefilm. 

NOCHE 

7,00 Avance Telediario. 
7,03 Inglés para todos. 
7,30 Cultura superior. 
7,55 Información cultural, 
8,00 Foro TV. 
8,30 Lección de ocio. 
8,50 Dibujos animados. 
9,00 ¡Pobre diablo! 
9,30 Edición especial, 
9,45 Telediario. 

10,00 Telefilm seriado. 
11,00 Tras la puerta cerrada. 
12,00 Telediario. 
12,30 Despedida y cierre. 

A 

HORIZONTALES: 1.— Calórale. 
2.— Citasen al margen. 3.— Na
tural de una ciudad del norte de 
España. 4.— Consonantes iguales 
5 — Anagrama de una pontencia 
mundial.— Pez marino. 6.— Le
cho de ciertos animales.— Nom
bro femenino. 7.— Desiinencia. 8.— 
Arremetes. 9 — En femenino, irre
gulares. 10,— Alivio. 

VBRTICALpS: 1.— Letra tur
ca.— Espejo.— Prep. insep. 2 — 
A mi lado.— Respueáta. - En fian-
cés; burro. 3.— En diminutivo; 
militares modestos. 4.— Unid.— 
Propietaria. 5.— (al rev). —Río 
de Prancia.— (al rev) fábrica. 
6.— Acomodáralo. 7— Pueblo de 
Lérida— Artículo.— (al rev).— 
ifluído. 8.— Indica lugar.— Pe
guen.— Repetido; sin gracia. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORiaONTALES: 1.— Apare
cen. 2.— Reconoce. 3.— Zócalo. 
4.— Ra. 5.— Sed.— Ogro. 6.— 
Aros.— Ies. 7.— Pa. 8— Lávala.— 
Cadeneta. 10-̂  Adosasen 

VéRTIOALES: 1— Ar— Usar.— 
Ca. 2.— Pez.— Etr— Lad. 3.— 
Acordonado. 4.— Roca.— Ves. 5.— 
Ena.— Pana. 6.— Colegiales. 7.— 
Eco.— Re.— Ate. 8.— Ne — Foso.— 
aN. 

Profesor ftJúñez Puertas 
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C A R T A D E M O N T R E A L 

e r c u s í ó n i m D r e v i s t a d e 

s e l e c c i o n e s a m e r i c a n a s 

i G O L D A T E R l a s g a m a , d e c e n a s d e m i l e s 

y r o s s e r e f u g i a r á n e n a 

E M B O T E L L A M I E N T O S D 
T R A F I C O E N A L E M A N I A 
Por el Dr. Hans-Christoph SEE60HM, Ministro 
de Tráfico de la República Federal Alemana 

MONTREAL.— (Crónica es
pecial de la Agencia F I E L -
D E R I , por André CARTON, 
para E L CORREO GA
LLEGO) .— 

" E l Canadá no sólo tiene una 
frontera de -varios miles de kiló
metros con los Estados Unidos, si 
no que los dos países están unidos 
llanta tal punto por innumerables 
lazos culturales, políticos, técnicos, 
ecnómicos, etc, que todo lo que 
ocurre en Nueva York o en Was
hington repercute inmediatamente 
sobre Otatawa o Montreal. Si el 
Canadá está sacudido por el separa
tismo de Quebec, hasta ahora no 
ha conocido el problema negro. E l 
país sólo cuenta en efecto con 
20.000 negros y de los 51.523 in
migrados que entraron en el cur
se de los seis primóos meses de 
este año. había men'is de 200, un 
medio por ciento de negros, de los 
cuales 220 procedían áe los Esta
dos Unidos. 

MONTREAL, LA CIUDAD 
MENOS RACISTA 

Sin embargo, esta situación pue
de cambiar. A muchas gentes de 

color cansadas de las vejaciones 
que sufren en los Estados tes gus
taría pasar la frontera para insta
larse en Canadá. Socre todo los 
que poseen un oficio muy solicita
do o por el contrario, los que no 
poseen ninguno y aceptan cual
quier trabajo. Porque Quebec, To-
ronto y las demás granies ciudades 
tiene déficit de mano de obra pa
ra el trabajo no calificado. 

Si las empresas que tienen inten
ción de emplearlos se alegran de 
resolver así sus problemas, la po
blación está inquieta y los perió
dicos hablan de «una amenaza de 
invasión negra». Sobre todo en 
Quebec, porque los dos quintos 
de los negros del Canadá, 8.000 

de los 20.000 viven en Montreal. 
Por la razón de que los canadien
ses franceses son menos racistas 
que los británicos prefieren las ciu
dades de Quebec a las de otras 
provincias. Es allí d07ide van a ins
talarse también la mayor parte 
de los recién llegados si de ver
dad se deciden a venir. 

E X O D O 

Todo puede depender del resul

tado de la selecciones norteameri
canas. Si Goldwater gana, cosa 
que nadie cree, pero que muchos 
temen, se producirá el éxodo. Si 
Johnson es reelegido, los negros 
se sentirán bastante más seguros 
y sus salidas serán aplazadas.' 

Los canadienses, por su parte, 
recuerdan que la llegada masiva 
de miles de gentes de color podría 
despertar los sentimientos racistas 
que duermen en el corazón de tan
tos blancos. La prueba está en que 
en Montreal, por ejemplo, fuera 
de algunos barrios miserables, co
mo el de San Antonio, los negros 
se Zas ven y se las desean para 
encontrar un apartamento; están 
peor pagados, mal vistos en algu

nos bares y cafés, et<:. Se quejan 
de que incluso los israelitas que 

han sufrido la discriminación ra
cial y saben lo que es, la practi 
can con ellos. 

L os ciudadanos de Quebec, tie
nen igualmente otra aprensión. Los 
negros llegados de los Estados 
Unidos aumentarán la mesa de la 
población de lengua inglesa, en per-
juicio de los elementos franceses. 
Porque entre los inmigrados de la 
primera mirad del año había bri
tánicos 14.000, 2.000 alemanes, 5.000 
americanos y sólo 1M3 franceses. 
Aun añadiendo a los demás lati
nos, 9.277 italianos y 2.759 portu
gueses, la cifra anglosajona con
tinúa siendo muy superior al cre
cimiento francés. La llegada ma
siva de unas decenas de miles de 
negros americanos haría más evi
dente todavía este equilibrio. 

D I V U L G A C I O N M E D I C A 

e c o n o c i m i e n t o 

p e r i ó d i c o 

P o r e l D r * O c t a v i o A p a r i c i o 

M "Gheked up" norteam'ertea-
no puecte interpretarse como un 
estudio deil estado de la salcid, ai 
que se someten los estadounidenr 
ses impulsados y movidos por una 
serie de íaolores, en el que el de
seo de conservarla, tal vez no sea 
el principail. También en España 
se practica el chequeo. 

Antes, cuando los métodos áe 
diagnóstico eran deficientes y la 
higiene y la terapéutica casi nu
las, el hotóbre, lucihaba a brazo 
partido con las enfermedades, es-
pecialmente con las infecciosas, y 
mo había términos medios: o se 
está completamente sano o se Iba 
«no directamente al cementerio. 
Los individuos enfermizos, con 
padecimientos crónicos los balda
dos y los débiles, tenían muy po
cas probabilidades de superviven
cia. Hoy día, como dice Marco 
Merencilano, los riesgos de muer
te han disminuido, pero las en
fermedades crónicas han anmen-
tado, y el hombre, si bien es" cier
to que vive más, etítá más tiempo 
enfermo, soportando una serie In-
iberminabTe de molleistias y de In
disposiciones. 

Por eso mismo, el mundo se 
preocupa actualtmente tanto de la 
salud porque, en realidad, la ma
yoría de las personas ni están en
fermas ni están sanas. 

En estos últimos años, la Medi
cina y la Terapéutica han derro
tado especiaimente las eníerme-
tóades infecciosas, logrando conser
var mochas vidas. Pero en mu
chos de los casos lo único que han 
conseguido ha sido mantener una 
Vida precaria, «na sailud deficien
te. El segundo gran avance de 
la Medicina será mejorar esta sa
lud. 

Existe una notable diíereacla 
ente exámenes de salud o exáme
nes sanitarios y exámenes dínkos. 
Un diagnóstico en masa jamás 
puede desplazar al diagnóstico dí-
nioo, pero sí puede orientarle eíi-
cazmente. En unos países los exá
menes de salud no tienen carác
ter periódico y son. voluntarios, 
mientras que en otros, los dlver-
sr~ exámenes se efectúan obliga
toriamente. La primera lucha sa-
niíaria que utilizó los exámenes 
colectivos fuá la antitaberculosís. 
Prfcs «xáimenes pudieron multi
plicarse prodigiosamente desde que 
el doctor brasileño Abréu descu
brió la fotorradioscopia, que per
mite reáüzar en una jornada unas 
1.5(10 fotorrnrliVioTsfínc íTsfo jjgtit. 

BONN. (PTEL-D.K.). — La 
enfermedad actual predominante 
en muchas ciudades alemanas es 
el atascamiento del tráfico. Las 
fuerzas municipales son ya insu
ficientes para dominar el proble
ma. Hay que solucionarlo a esca
la provincial y nacional!. H lle
gar a un normal "riego sanguí
neo" en él tráfico de la Alemania 
Occidental es el principal come
tido hoy de este Ministerio. 

Los costes para las inversiones 
necesarias para tráfico ascende
rán a unos 250.000 millones de 
marcos para los próximos 25 ó 30 
años, lo que corresponde a un 
desembolso anual de unos 10.000 
millones de marcos. Actualmente 
lo que se viene a gastar por año 
es poco más de 6.000 millones. 

Una comisión técnica ha veni
do trabajando durante dos años 
y medio, preparando una planifi
cación nacional del tráfico. Prime
ro se trata de regular el tráfico 
y proveer del espacio necesario 
para el estacionamiento de ve
hículos. No podemos esperar que 
todo ciudadano esté de acuerdo 
con estas meddas previstas. Los 
hombres son muy inclinados siem
pre a exigir del Estado que reco
nozca sus propios deseos o consi
derar sus exigencias personales, 

F A B I O L A Y B A L D U I N O , E N ¡ J E J A 

una hace más rápido el tratbajo 
y abarata 1* técnica, pues cada 
placa sólo cuesta 2,50 pesetas, 
mientras que las corrientes valen 
imas 25. Por este procedimiento se 
üesauibren tuberculosis Ignoradas, 
lo que permite el aislamiento de 
ios enfermos, evitando los conta
gios, y su tratamiento con las mo
dernas drogas o bien con las re
cientes técnicas quirúrgicas^ Una 
Investigación por este procedi
miento de toda la población de 
un país, resulta cara, en relación 
con el número de hallazgos, Pero 
ahora se tiende a practicar reco
nocimientos en aquellos sectores 
en donde se supone que debe de 
haber más enfermos. 

La fotorrafioscopia se completa 
por medio de otras técnicas, que ¡ 
componen lo que en argot médico 
del "chequeo" se denomina una . 
"batería de pruebas". Entre estas 
técnicas figuran los exámenes 
serolcgicos, que tienen gran im
portancia en los programas de sa
nidad maternal e infantil, y para 
el diagnóstico de la sífilis en la 
población total.-

La prueba de glucemia o azú
car en sangre tiene gran Interés, 
debido a la creciente ImportariCia 
de la diabetes, cuyo diagnóstico 
precoz es esencial en toda lucha 
organizada. Otras pruebas que se 
efectúan son las de hemoglobina, 
azúcar y albúmina en orina, ta
lla y peso, presión arterial, elec
trocardiografía, historia cardio
vascular, tensión intraocúlar, agu
deza visual y audiometría, y êil-
método de Papanlcolau, que per
mite descubrir el cáncer de ma
triz, pero que es una de las prue
bas más caras. 

En el Seguro Obligatorio de 
Enfermedad, tanto los asegurados 
como los beneficiarlos comprendi
dos en su cartilla, con derecho a 
las prestaciones, pueden encon- ¡ 
trar, gracias al completísimo cua
dro médico y a los medios de diag
nóstico que poseen sus modemísi- , 
mas instalaciones, unos espccialis--'' 
taa y unos centros idóneos, en 
donde sería posible realizar un i 
reoonocimiento 'previo, que cuim-1 
pílese los requisitos del chequeo o : 

. examen de salud. El médico de ¡ 
cabecera del Seguro, que convi-1 
ve con sus asegurados y conoce | 
su estado fisiológico, está en mag-5 
níflca situación para practicar ] 
una vez al año alguna de las prue-1 
bas señaladas contribuyendo así & 
delatar cualquier enfermedad cró-
nfea. 

LIEJA. — Los reyes de Bélgica, Baltiuáno y Fabiola, han kiaugurado un monumento a los defen
sores de Lieja y una estatua ecuestre del Rey Aiberto, "El Rey caballero", con ocasión del cincuen

ta aniversario de la I Guerra Mundial. — (Foto EUROPA PRESS) 

C A R T A D E B E R L I N 

A R A I S O » D E 

No se han cumplido las promesas de estabilización 
de precios en la República Democrática 

BERLIN.— (Crónica espe
cial de la A gen "da PIEL-DK 
por K. W. PRICKED, para 

EL CORREO GALLEGO).— 
Una empresa de «propiedad po

pular» en Halle (Alemania Orien
tal), vende a 210 marcos los mis
mos cochecitos de niños que hace 
dos años vendía a 167 marcos. Un 
comercio al por mayor de Suhl 
vende hoy cocinas (hornos) eléc
tricas a 795 marcos, cuando su 
precio verdadero debía ser de 630 
narcos, según ha dejiosirado la 
Cficiña del Control de Precios, de
bido a un «error» en el sistema 
de cálculo de precios de la Empre
sa Máquinas de lavai que hace 
dos años costaban 900 marcos sa
len hoy al mercado al precio de 
1.200 marcos, con la exensa de 
unas pretendidas meioras introdu
cidas. 

Estos casos son ejrr.pios típicos 
del alza de precios galopantes de 
los artículos de consumo que se 
está pr,oducciendo en la Alemania 
corminista, como consecuencia de 
'a reforma do. vrc-.::s ,-.:C?/, 

en la primavera de este año, qué 
ha producido un aumento del cien 
y del dos cientos por cien en una 
serie de materias primas, trans
porte y energía.^ Estos aumentos 
sin embargo, siguen las previsio
nes de los expertos económicos co
munistas, no debían repercutir en 
ei consumidor, sino limitarse ex
clusivamente a la esftra de la pro
ducción. E l nivel áe los precios 
dft los productos de consumo de
bía permanecer estable y la subi
da del precio de las materias pri
mas ser absorbidos, bien reducien
do los costos de fabricación en la 
empresa (en las fábricas) o redu
ciendo los exagerados beneficios 

de la industria transformadora 
(que hasta ahora trabajaba con ma 
teñas primas a precios muy ba-
jos). 

Como a menudo ocurre, la rea
lidad ha sido distinta a la planifi-
ección. Desde hace seis meses se 
han ido produciendo subidas en 
Jos artículos de consumo en la Re
pública Demócratica Alemana. Las 
impresos, al canocr fas normas 

de la reforma de precios han su
bido los costos a bo-íe de calcular 
más material o más horas de ira-! 
lajo del debido o hacen a propó
sito los cálculos mal. 

Las autoridades comunistas es
tán furiosas. Desde hace meses, 
vienen martilleando con declaracio
nes que la reforma de precios no 
representará un alza en los pre
cios de los artículos de consumo. 
Esto tiene sus repercusiones polí
ticas, naturalmente, jmes las decía, 
raciones las hacen personalidades 

dtí Partido que ahora quedan en 
entredicho. E l Estado se ve y se 
Éesea para efectuar los controles 
de precios y ha establecido los 
«controles populares» que realizan 
los obreros y los campesinos. La 
gente venía pidiendo el reforza
miento de los controles oficiales 
y se ha creado recientemente una 
Comisión de precios dependientes 
del Gobierno directamente, que 
determinará si es justificado un 
nuevo precio y la cuantía correcta 
de la suba. Los resultados de su 
gestión están aún por verse. 

como la cosa más. natural del 
mundo, normalmente sin tomar 
sobre sí ningún sacrificio en la 
esfera personal. 

Muy posiblemente en un futuro 
próximo, en ei centro de las gran
des ciudades el automóvil no po
drá utilizarse para todos los fi
nes para los que ha sido previs
to, cediendo sus derechos en favor 
del tráfico general. Esto tiene que 
complementarse, n a t u raímente, 
con un mejoramiento de les me
dios de transporte de masas. 

Estas medidas restrictivas para 
el' tráfico individual no serán na
da populares para el autcmovilis-
ta parbcular, quien parece, espe
rar tener a su disposición prácti
camente 2 y 1/2 lugares de apar
camiento siempre a su disposi
ción uno delante de su vivienda, 
o.-ro delante de su lugar de tra
bajo y medio otro p í í lugares don
de él necesite estacionarse. 

La intensificación de los trans
portes es un problema de primera 
categoría,' debiéndose lograr una 

coordinación de todos los medios 
de tráfico. Los ferrocarriles ale
manes pueden dar buen ejemplo 
a base de intensificar los servi
cios de cercanías. E n ©1 superpo
blado territorio del Rhur y del 
Rhin deberán establecerse el ma
yor número posible de servicios 
de trenes rápidos, en parte tre
nes automatizados Como quiera 
que el tráfico no se desarrolla en, 
las propias ciudades o en los mu
nicipios sino que amenudo rebasa 
las fronteras comunales, se debe 
en'azar con una planificación re
gional. En Alemania Occidental 
hay unos 60 territoros que por 
estar tan estrechamente unidos 
los núcleos de población con los 
contros industriales no pueden por 
sí solos, independientemente, y 
con el sistema de administración 
actual, resolver sus problemas de 
tráfico. Son necesarias nuevas 
formas administrativas por las 
que* se asegure el - desarrollo del 
tráfico a mayor escala por me
dio de un sistema de ccordina-
ciones. / 

A B I L B A O » 
'Viene de (Mima iiáylna) 

a la torera la prohibición del mé
dico. 

Nos sigue contando su vida sai-
picada de infinidad de anécdotas 
saladísimas. Recuerda el primer 
piropo con lágrimas en los ojos, 
la dijeron que se bañara en el 
cesto de las sardinas para salar
las... Aun conserva esa sal des
pués de más cincuenta años pa
sados desde entonces. 

—¿Hace mucho tiempo que dejó 
de vender sardinas? 

—Bueno. • últimamente ya ven
día de todo, hasta merluza, por 
las calles; vero lo dejé hace nue
ve años, después de lmorir mi ma
rido, porque ya no estaba paro 
esos trotes tenía las piernas muy 
hinchadas. 

—¿Y aquí a qué se dedica? 
—Hago ganchillo, me cunde mu

cho i/ como tengo buena vista, voy 
ayudando a Nieves y a su marido 
porque la pensión de él tampoco 
da para los tres, claro. Mi hija 
me manda todos los mpses tres mil 
pesetas, desde Colombia ¡Vale un 
Potosí! Pero a pesar de todo yo 
sigo faciendo maña, %orque ade
más de sacar un dinerillo, me sir
ve de distracción. 

«MIS SARDINITAS, 
QUE RICAS SON...» 

—¿Cuál era su jornada cuando 
vendía pescado? 

—Pues verá, hija. Me levantaba 
hacia las cinco para ir al muelle 
a la llegada de los barcos; cuan
do vivía mi padre o mi marido, 
como ellos tenían embarcación pro-
pía, nc tenía más que coger unes 
diez kilos de sardinas en una se-
rn y empezar a repartir sobre las 
seis de la mañana a. los bares de 
Santurce y el resto lo llevaba, en 
una especie de bandejas redondas, 
que me ponía a la cebeza, a re
partir por las calles, o por las ca
sas. Todo esto voceando cuanto 
mis pulmones daban áe sí, porque 
la gracia está en el voceo ¡Cuan
tas veces habré cantado yo lo que 
dic*, él cantar; «Mis sarúinitgs, qué~ 
rican son!». 

—¿También, cómo dio ela can
ción existía el «regateo»? 

—Sí, hija; se discutza la perra 
como si se tratara de miles de pe
setas. 

Y recordamos a doña Begoña, 
parte de la canción, ese párrafo 
quo hace alusión a coger la cesta 
y marcharse. 

—Yo nunca me he marchado 
de casa de una cliente; sabía que 
llevaba un margen y hasta que 
no llegaba al céntimo de ganancia 
no me iba, por más que la clien
te bajara „ el precio. Hoy día ya 
no se regatea; en mis últimos 
años era más cómodo vender. 

—¿Tenía usted clientes fijos? 
—Sí, sí. Sobre todo en Bilbao. 

Por la parte antigua tí : la ciudad. 
—Alguno célebre... 
—Sí, yo le vendía sardinas a 

la familia de Conchita Lizarraga, 
que luego se casó con D. Miguel 
ele Unamuno- a los Lequerica... 

—¿Cómo vive noy una sardinera? 
—Bien; el pescado deja bastan

te, pero es muy sacrificado. Hay 
que madrugar mucho, andar, y 
desgañitarse, aunque hoy ya no 
se vocea como entonces. 

Anunciese en 

tA NOCHE 

—¿Ha decaído la venta del pes
cado, por la calle, en Vizcaya? 

—Hoy día no sé. Cuando ya me 
vine se vendía igual ue antes sólo 
que por el centro de Bilbao nos 
prohibieren venderlo, aunque por 
la parte vieja, la zona de las fa
mosas Siete Calles, se veían muy 
t. menudo sardineras y se compra
ba aún mucho pescado por la 
calle. Es como, una tradición. Hay 
muchas señoras que al salir a la 
plaza, si van a comprar sardinas 
prefieren irse per las Siete Cat'es 
y comprarlas a las sardineras Así 
saben que están fresQuisimas y 
que no hay nada de cámaras ni 
esos cuentos que <se traen ahora 
los pescaderos. 

--Doña Begoña, ¿la gustan a us
ted las sardinas? 

—Muchísimo. ¡Cuántas veces las 
he desayunado, hasta crudas, con 
un peco de pan! 

—¿Y las de Cádiz? 
—Ni comparación con las de mi 

tierra, eso sí, aquí lo que hacen 
m.uy bien son las fritadas de pes
cado; pero la sardina asada qran
de, jugosa, hecha a la plancha, 
enterita y viva, como la de mi tie
rra, ¡ni hablar! 

UN MONUMENTO A SU 
FAMILIA 

Ella habla como sí las tuviera 
delante, se nos hace la boca agua... 
Vamos a cambiar de conversación 
La hablamos del monumento de
dicado a Santurce a la sardinera. 
Ella no sabía nada. Not ha escu
chado embebida y ha buscado, 
azorada inútilmente su pañuelo, 
porque no ha podido contener las 
lágrimas, 

—¡Ya era hora! —nos ha di
cho.— Para mi, es un monumento 
que eleva a mi familia. Ya le dije 
que mi madre y mi abuela tam
bién fueron sardineras. ¿Nadie sa
be lo que se pasa en esas maña
nas de invierno... Aunque se va-
ya con la risa en los labios. 

—¿No la gustaría a xisted ir ahú. 
ra a Santurce? 

—¡Cómo no! Ahim más que 
nunca. Pero es imposible. Yo sal
go ahora para América; me voy 
con mi hiia. Ahora está en buena 
posición, se casó y tiene dos niños; 
yo sólo conozco a mis nietos por 
fotografía y tengo muchas ganas 
de verles. Ya voy a morir allí. ¡ Con 
quien voy a estar nejor! Cuánto 
le agradezco a usted que me ha
ya dado tan buena noticia: ¡Un 
monumento! 

Y doña Begoña, emocionada, ta
rarea la canción de la sardinera, 
«su» canción, como para hacerme 

ver que es lo que más guarda como 
suyo. Una canción que liabla de 
ella, de cientos de mujeres como 
ella; la snotas están algo cam
biadas por su edad .pero aun sin 
letra, ella es quien mejor ha ta
rareado esa canción: 

«Desde Santurce a Bilbao 
vengo por toda la orill?. 
con la falda arremangada,,.». 

Porque lo ha vivido. Quizá allí, 
en Calí, junto a sil hija y sus 

metes, más de una vez Sienta nostal
gia de los verdes monte;: de su 
tierra y vuelvan a su mente y a 
su garganta palabras de la can
ción que la hagan rememorar su 
antiguo voceo: «Sartinas frsscu-
eh». 

(Un servicio (S. U. N. C ) , 
para EL CORREO GA
LLEGO). — 
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N O T I C I A R I O TMonólog os del d í a 

INTERESES FERROLANOS 

U n c a m a r e r o p r e t e n d e 

t r a b a j a r a c o m i s i ó n 

P e r o e l d u e ñ o n o a c c e d e 

R e c e p c i ó n o f i c i a l e n l a C a p i t a n í a 
G e n e r a l d e l D e p a r t a m e n t o 

Con motlTO de celebrarse aye r el D í a del Caudillo, exa l tac ión del Genera l í s imo F r a n c o a ía J e 
fa tura del Estado, hubo u n a gr i l l an te r ecepc ión oficial en el palacio de l a C a p i t a n í a General dd De 
partamento, Recibiendo en Corte , efl A lmi ran te don Pablo Suanzea J á u d e n e s . 

E l a lmirante Suanzes J á u d e n e s , s© hal laba a c o m p a ñ a d o de s u Es tado Mayor, desfilando ante é7 e l 
E x e m o . Ayuntamiento, autoridades, representaciones oficiales, y , l a s comisiones n u m e r o s í s i m a s de 
M a r i n a y E jé rc i to . 

Rind ió honores u n a c o m p a ñ í a del Tercl|> Norte de I n f a n t e r í a de Mar ina , con Bandera , escuadra 
y banda, que desfiló después ante el Almi ran te Snanzes, que, con l a s «utoridadies, se hal laba en e l 
ba lcón pr incipal de l a C a p i t a n í a . 

L a s b a t e r í a s de l a P laza , y de l a Mar ina , hicieron las salvas reglamentar las . 
Por las Autoridades j Corporaciones, se dirigieron te legramas le saludo y a d h e s i ó n a l Jefe del 

Estado. 

Dos amigos y un servidor de 
ustedes e s t á b a m o s e n u n a ter 
r r a z a de un c a f é . Pedimos tres 
ívasos de v ino . 

— E s mejor que pidan o t ra 
cosa. A m i me d a igua l , pero 
e l v ino sa le m u y ca ro — n o á 
a c o n s e j ó el camarero , v ie jo cor 
nocido m í o . 

—Dos cervezas y u n ca fé 
r - l e dijimos, t ras ponernos de 
acuerdo y reponemos del susto 
que ocasiona t an ta s inceridad. 

Se í u é . A l ra to nos s e r v i a 
con toda amabil idad y correc
c i ó n . 

—No t i r a mucho p a r a i a c a 
s a —me a v e n t u r é a decirle. 

— ¡ E s t o y has ta a q u í l —res» 
p e n d i ó con a i re contumaz, a 
l a pa r que l levaba l a mano a l 
cuel lo. L o malo que hay quo 
aguantar en tanto no salga 
otra cosa. ¡Si n o hubiera que 
comer todos los d i a s ! ^ 

;—¿Y luego? 
—Nos explotaju. 
—¿A muchos? 
— A bastantes. E l n ú m e r o no 

Impor ta . 
— ¿ Y c ó m o es eso? 
• r -Srabajo a sueldo fijo: 1.500 

pesetas mensuales. Y las j o i -
nadas s lmpre pasan de ocho 
horas. Y se hace de todo. 

— ¿ P e r o ^ . ? 
—. . .S í , s i . L a Magi s t r a tu ra 

es en camino a seguir. Es toy en 
el lo . Y o quiero t raba ja r a co
m i s i ó n . E s lo lógico . C o n estos 
precios y este t rabajo es in jus 
to que despachen a uno c o « 
u n a miser ia . No tienen co ra 
zón . 

—¿Y por q u é no t raba ja a 
comis ión? 

—Porque no quiere el dueflo. 
Sonaron palmas. No de t a n 

go precisamente. S e í u é . L o 
r e q u e r í a s otros cMentes. 

— ¡ E s t a m o s has ta a q u í ! —re
p i t i ó de nuevo, l levando l a 
mano hasta el cuello. 

S i , s eño res , con 1.5OO pesetas 
mensuales se debe estar con l a 
soga a l cuello per man en t emen , 
te. Y no es jus to que los que 
t raba jan s a q u é n tan escasos 
ibeneficios, mient ras los otros 
obtengan un descansado ciento 
por uno. 

E l nombre del c a f é y del c a í 
ma re ro es secreto deíl " s u m a 
r l o " . 

GOBIERNO MILITAR 
REVISTA ADMINISTRATIVA 

Con' arreglo a lo diapuesto en ej 
artículo primero de la Orden de l a 
Plaza del dia 30 de septiembre l a 

E s c r i b e C O U S E L O 

¿ S A B I A U S T E D . . . 
...Que por fin ya está anun

ciado oficialmente el pleno] 
municipal p a r a el próximo 
sábado a las siete de la tarde?.] 

...Que entre los asuntos que 
figuran en el orden del día 

^del mismo, está la aprobación 
['del presupuesto para el ejer--
cicio del próximo año?. 

i ...Que con respecto a este 
presupuesto, podemos decir a 

- ustedes que todavía no ha si
do facilitado el proyecto a los 

| concejales ¡y nos suponemos 
que mal v a n a poder estu-!» 
diarlo si no lo tienen con la 
suficiente antelación?. 
1 ...Que en La Coruña lo sue
len enviar a los ediles con an
terioridad suficiente para su 
estudio?. 

í ...Que hubo algún concejal 
que lo pidió para examinarlo 
y todavía no se lo han entre-

a todas luces insuficientes, pe 
ro siempre al go es más que 
nada?. 

DON ESPIA 

PrinoLpales precios en el Merca-
dto Central. 

Pescados. Congelados:, MeHuza, 
,53; MeOUicilla, 38; Pescadilla, 25; 
Pescadilla sin cabeza, 31; Rape, 
50; Barbadas, 40; Pulpo, 25; Gam
bas, 100; Colas de langosta, 250; 
Calamares, 40. 

Pescados Frescos: Merluza, 60 a 
95; Pescadilla, 50 a 75; Abadejo, 
SO a 60; Rape, 80; Salmonete, 100; 
Rodaballo, 130; Lenguado, 80; Be
sugo, 30; Congrio, 35; Liberna, 28; 
Melgas, 45; Fanecas, 18; Bonito, 
45; Doradas, 20; Bacalaos, 8; Ju
reles 5; Potas, 20; Paloa, 10; Pan
chos, 24; Calamares, 52; Chocos, 
40; Merlán, 20; Carnavale, 10; 
Palometa, 12; Sardinas, 10 a 16. 

Carnes: Teomera de 1» 120; Ter
nera de 2o 86; Ternera do 3» 60; 
Aguja 66; Cordero, 30; & 60; Po
llo, 48 a 63. 

Artíoullo Diversos: Patatas, 3 a 
A; Plátanos, 12 a 14; Ajos, 20; 
Cebollas, 4 a 8; Limones, 1$; Za
nahorias, 20; Pepinos, 18; Tomaj-
tes, 10 a 14; Peras, 16; Judias, 
18; Guisan tes, 12; Hue vos, 22 a 
32; Naranjas, 20; Manzanas, 14; 
Pimientos, 8 a 12; Melón, 6 a ' I 
Sandía, ly Uvas, 8 a 14. 

Revista Administaativa del mes de 
ôctubre para el personal no desti

nado a los Cuerpos, Centros y 
Dependencias de esta Guarnición, 
tendrán lugal el día 2, en el Go
bierno Militar de está Plaza, con 
arreglo al horario y normas si
guientes: 

A) .— Día 2.— De 11,0« a 11,30 
horas Jefes. 

De 11,30 a 12,00 horas, Oficiales 
De 12,00 a 13,00 horas, Subofi

ciales C.A.S.B. y Tropas del Be
nemérito Cuerpo de Mutilados de 
Guerra por la Patria. 

B) .— Dia 3.— Los Cuerpos Ar
mados en los lugares y sitios de 
costumbre, y los transeúntes de 
Tropas en el Regimiento de In
fantería Mérida ns 44. 

El acto de la Revista ant© el 
Comandante Interventor para el 
personal citado en el apartado A), 
tendrá lugar en el Gobierno Mi
litar. 

ORDEN DEL DIA DE LA PER
MANENTE, QUE CELEBRARA, 

MAÑANA, DI A3 
Lectura <M acta de la sesión 

anterior. 
Varias cuentas de gastos. 
Secretaría General, — Actas de 

adjudicación de las obras de 
alumbrado de las calles de Eispar-

...Que por las referencias 
que tenemos, ya a ser mucho 
público el que asista a esta 
sesión, atraido por la novedad 
de que ya casi se había olvi
dado de como son, y además 
por los asuntos que yan a ser 
tratados?. 

. . .Que tenemos entendido 
que para este pleno, no habrá 
•"plenillo" o como le llaman 
algunos "ensayo géneral"?. 

...Que nos parece que ya a 
durar bastante tiempo, a juz^ 
gar por las referencias que te
nemos por parte de los conce
jales de las cuestiones que s« 
yan a plantear?. 

...Que para abreviar, roga
mos a las señores concejales 
no nos preparen la faenita de 
hacernos t r a g a r la lectura 
completa del acta de la sesión 

\anterior, porque sino van a 
' brotar telarañas entre el asien 
to y nuestro cuerpo?. 

...Que espiando p̂or otro la* 
do, nos hemos enterado de que 
se está logrando incrementar 
los ingresos de la Beneficien-
cía Municipal, lo cual se ha 
de traducir en más y mejor 
ayuda a los necesitados?. 

...Que la escasez de agua 
empieza a afear los jardines 
de la plaza de Alonso Vega, a 
^excepción hecha de las hier-
beitas que han empezado a 
crecer entre las piedras que 
rodean al surtidor?. 

...Que con d agua caída el 
martes se han puesto al descu
bierto los atasques de muchos 

-sumideros y el deficiente es
tado de muchos alerones de 
los tejados?. 

H O Y en e l C A P I T O L 
E i i no lv idab le JANES DEAN en s u m e j o r c r e a c i ó n 

L a d e s g a r r a d o r a h i s t o r i a de u n m u c h a c h o 

que se v i ó a r r a s t r a d o p o r u n a c o r r i e n t e 

de v io l enc ia j u v e n i l 

W A R N E R B R O S , presenta 

E L D E 
J s i i y 
C A U S A 

emaSCOPE 
WARNERCOLOR 

SAL MINEO JIM BACKUS 
Dirigida poi NICHOtAS RAY 

¿ E s a s í Í a j u v e n t u d d e h o y ? 

f u n c i o n & s : 5 , 4 9 ~ 8 - t í ( M a y a r o s 1 8 } 
...Que en Catabois hay una 

población escolar de 624 nlñof, 
y para atenderlos se han liMh* 
talado dos escuelas, que son Z&szcs&sgzsa^&o&r^^ novi 

S O C I E D A D 
ENLACE VARELA DIAZ-VILLA-

NUEVA AGUILAR, EN FBNE 

El día veinticuatro dea pasado 
mes de septiembre, en la Iglesia 
parroquiaa del Divino Salvador, 
tí)e Fene, y ante su Altar Mayor, 
artística y delicadamente adorna
do con profusión de flores blancas 
y luces, se celebró el enlace ma
trimonial de la señorita María de 
la Luz Villanueva Aguüar, con el 
joven don Bdaardo Várela Díaz, 
de distinguidas familias de, esta 
locailidad y .de El Ferrol del Cau
dillo. 

La desposada, que realzaba su 
natural y encantadora belleza con 
hermoso traje raso natural y velo 
de tul con tocado de rosas, entró 
en la iglesia a los acordes de una 
marcha nupcial d-ett brazo del pa
drino de ceremonia, don Ramón 
Várela Díaz, hermano del novio, 
y éste ofrecía el suyo a la madri
na de pilla y también de ceremo
nia, doña Luz Villanueva de Ga
llego Fraga (don Ladisilao). -

Portaba los anillos y arras eí 
encantador nlño^de seis años Tu-
chito Villanueva Dobarro, sobrino 
de la contrayente. 
Celebró la misa y bendijo la sa

grada unión el reverendo señor 
Cura Párroco de Santa María de 
Sada, don Juan VlUanu-pvp Rodrí
guez. 

Dió fe dei aoto ex onciai nabild-
tado del Juzgado Comarcal de es
te término de Fene, don Pascual 
Souto Sixto, y la firmaron en ca-
Jidad de testigos, él comandante 
de Infantería, ayudante de campo 
del teniente general, Preslderute 
del Tribunal Supremo de Justicia 
Militar, don LadlMao Gallego Fra
ga; don Aurelio Várela Lorenzo, 
capitán de la Guardia Civil en 
situación de retirado; don Manuel 
Gómez Pedreira, teniente de Ar
tillería, también en situación de 
retirado; don Antonio Villanueva 
Carrillo y don Antonio Juan Vi
llanueva Agullar, tío y hermano 
de la novia; don José Agullar 
Blanco y don Cándido Canosa La
rri a?, dél—Ccaaexicio .d/e Perlío y 
tambí̂ a. tíog- dfi_ laNjespoga^ y 
tion Eduardo ĵue-íJ -itorenaaL y 
don Nlcoilás- W l a ^ ^ vcacr t t la , 
padres de ambos contrayente»' 

Los numerosos Invitados fueron1 
esipUéndidamente obsequiados con 
magnífico lunch servido en los sa
lones del antiguo Círculo Mercan
til e Industrial!, por el prestigioso 
Industrial de edta iocailitíad, don 
Ramón García Pabal. 

La feliz pareja, a la que 
deseamos una venturosa y eterna 
luna die miell, salió en viaje de 
novios y de su regreso fijarán la 
residencia en la ciudad de El Fe
rrol del Caudillo. 

PETTICION DE MANO 

Loa señores de Díaz Calvo 
(Don Ignacio), y -para su hijo, 
don Ignacio, perito industrial, 
han pedido a doña María 170-
pez, viuda de Rodríguez, la 
mano de su bella hija. Mana 
Elena, fijándose la boda para 
en breve. 

Nuestra fellcltacióiií a los 
>vios v s sen 'famUÍMeSi 

tero, Carlos III y Calvo Sotelo, 
entre las de La Coruña y General 
Mola. 

Diligencias en aclaración de 
aocriente sufrido por un policía 
municipal!, en acto de servicio. 

Servicios. — Instancias de 1«6 
señores que se citan solicitando 
acometidas de agua potable para 
las casas que se relacionan: 

Don Antonio Paz Amado, don 
Ma/nue! Velga Cao, don ManueH 
Porda Fernández, D. Gerardo Cai 
Gómez, ton Manuel Rodríguez 
Pérez, don Rodrigo Pantín Ote
ro, doña María Teresa Méndez 
Aneiros y don Manuel Novo San
tos. 

Instancia de don Bautista Oroz-
00 Furmo y don Rafael Pérez Ba
ño, solicitando renovar alquBer 
de nichos e nel Cementerio de Ca 
labols. 

Obras. — Propuestas para la 
concesión de varias licencias. 

Urbanismo. — Propuesta sobre 
la construcción de edificio con 
frente a las calles de Carlos III, 
Femando VI y Plaza del Hospitaü. 

Idem sobre ampliación de piso 
segundo a la casa número 29 de 
Sartaña solicitado por don Sera
fín Carballo. 

Idem sobre alineación de terre
nos en la calle La Coruña pro
piedad de doña Carmen Fernán
dez Fernández. 

Idem sobre ídem en oajle Ale
gre propiedad de don FÍeMcIano 
López Barrelro. 

Idem sobre ídem números 11 al 
25 de la calle Espartero, solicita
da por don Antonio' Blanco y don 
Jorge Mejuto Trasmonte. 
Idem sobre apertura de calle en 

Reclml (Caranza) propiedad de 
don Francisco Anido González y 
hermanas Neira. 

Personal. — Propuesta sobre 
concesiónde gratificación al Sub
jefe de Negociado don Andrés Ló
pez Santiago. 

Excedencia voluntarla al fon
tanero dop Juan Várela Macelras. 

Declaración de aptitud físi
ca di barrendero don José Abe-
Ua Jove. 

Resolución de la Alcaldía so
bre abono de Seguros Sociales aíl 
personal labora!. 

Ruegos y preguntas. • ! 
ALUMNAS DE BACHILLERATO 

Después del éxito alcanzado con 
las alumnas de loa cursos prime
ro y segundo, se reanudan tales 
preparaciones, ampliadas a las de 
tercero. 

Igualmente se darán pasantías 
de primero, segundo y tercero de 
cinco y media de la tarde en ade
lante, exclusivamente para niñas. 

informes: Academia RAPARIZ. 
Rubalcava, 30. 

M U Ñ O Y C I E R T A C R I T I C A 
E N este mes se h a n cumplido cien a ñ o s del naclmdienta 

de Unamuno, ü n prestigioso p e r i ó d i c o de Madr id ha 
dedicado las p á g i n a s de uno de sus n ú m e r o s extraor

dinarios a recordar y ensalzar l a figura del escritor español 
m á s discutido de este siglo. 

E l rostro aquil ino de don Miguel se asoma estos d ías a 
l a ventana del recuerdo de g ran n ú m e r o de publicaciones 
E n e l mismo p e r i ó d i c o a que nos referimos m á s a r r iba y 
en un ar t iculo qpe pretende juzgar 10 que pudo haber 'de 
pensamiento puro en l a obra unamoniana, ge disecclona el 
cuerpo de las publicaciones de D . Miguel , intentando uo 
aná l i s i s que se nos antoja fuera de lugar . Sobre todo, nos 
parece fuera de lugar que el j u i c io c r í t i c o vertido sobre el 
quehacer l i te rar io de U n a m u n o por e l ar t icul is ta , se c l e r i t 
a toda c o m p r e n s i ó n y adopte e l mismo subjetivismo nega, 
t lvo que tantas veces se h a reprochado a l creador d» 1 m 
"n ivo la s" . *s 

S e g ú n ese ar t ícuJJs ta , no bubo u n u n a m u n o pensa^oa 
q u i z á h a y a habido u n u n a m u n o poeta, e l teatro que saU¿ 
de s u p luma no se sostiene con seguridad sobre l as tablaá 
de n i n g ú n escenario y l as novelas escri tas por e l qua fué 
rector de l a Univers idad de S a l a m a n c a carecen de autén-i 
t i ca calidad. E s d*clr: a los c i c a aflos del nacimiento d« 
Unamuno, q u e « a s ó l o e l mito, va r i a s docenas de libros 
vertidos a los Idiomas cultos de Europa , un prestigio int*. 
lec tua l que es tá , por fortuna, muy por encima de crit icas 
negativas, y l a hue l la de todo un c a r á c t e r cuya part icula
r idad m á s acusada fué l a sinceridad y e l amor e n t r a ñ a b l e 
a E s p a ñ a . 

Q u i z á s u n a m u n o se baya equivocado muchas veces, ffoi 
dos caemos en e l error, lo confesemos o no. E l lo confesé 
en m á s de u n a ocas ión, declarando palmariamente que "no 
Iba p a r a estatua". Porque hay dos í o i m a s fundamentales de 
conseguir el estado de "hombre de u n a pieza": c e r r á n d o s e 
a todo eclecticismo, pero defendiendo con rabiosa stnceris 
dad í a verdad has ta el extremo de caer en c o n í r a d l c c l o n e s 
o v i v i r u n a verdad aprendida, anquilosada, s in porosHlades 
y desprovista de oxigeno. 

L o s e spaño le s de nuestra g e n e r a c i ó n , que en mater ia de 
orden Intelectual no hemos estad© m u y bien servidos poj 
l a fortuna, sentimos cierta tristeza después de digerir i * 
lec tura de un a r t í c u l o como a l que nos referimos. 

L a generosidad, por lo que parece, no h a presidido ©i 
ju ic io c r í t i co de quien lo h a manejado s ó l o , p a r a intentar 
en e l reducido espacio de algunos folios, l a r e fu tac ión Slé 
u n a obra que merece mayor a t e n c i ó n y u n a lec tura m á s 
inteligente. 

M A R I U S 

E l l u n e s , a p e r t u r a d e 
c u r s o e n l a E s c u e l a d e 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l 

Se pon© en conociinlentp de 
todos los alumnos matricula
dos en este Centro para cur
sar las enseñanzas de Forma
ción Profesional Industrial 
(no "intensiva" o de adultos) 
en el presente a ñ o escolar 
1964—65, que la apertura ofi
cial del Curso tendrá lugar en 
la tarde del día 15 y el co
mienzo de las clases, el día 6 
próximo. 

A tal fin, se señala como rl-
g uro sámente obligatorio el 
cumplimiento de las siguien
tes instrucciones: 

Les alumnos que por pri
mera vez se hayan matricu
lado en los cursos diurnos o 
nocturnos, deberán encontrar
se en el aula de Dibujo, a las 
6 de la tarde del día 5. 

Los alumnos que no lo sean 
de nuevo ingreso, en el ¡vestí
bulo a las 7 de la tarde delei
tado día 5. 

En ambos casos, se ádviert» 
que la incomparencia persw 
nal o de familiares de los aluna 
nos en la fecha citáda será 
interpretada como renuncia %• 
s egu ir los estudios en est« 
Centro. 

w m mifiioss 
SANTO JUBILEO CIRCÜIiAK 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposfc 
ción del Santísimo, en la iRlê  
sia concatedral de San Julián, 

Anünciese en 
LA NOCHE 

ESPARTACO SANTON! 

6 - 8 — 1 1 

GRANDIOSO E S T R E N O 

T e c h n i c o l o r Mayores 

E n el m u n d o se a c u s ó 

e! i m p a c t o e m o c i o n a l 

de es ta h i s t o r i a 

de a m o r 

¡POR ESO E L E X I T O 

F U E R O T U N D O ! 

(BASADA EN LA FAMOSA NOVELA DE P A DE ALARCÓN) 
CRUZ © LORENA VELAZQUEZ • FRANCISCO NOiAN 

GENHA CUERVO • LUÍS DAVÍLA Y LAURA GRANADOS 
Oireclor: JAVIER SETO una producción M.-U.S.A. m EASTHANCMSB 

¡ R I S A E N E C R O M B A l 4, I n f a n t i l ; 

Q U E 8 O 8 \ 
L A U R E E — H A R D Y 

B E S O S 

Biblioteca de Galicia
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M A D R I D A L D Í A 

r o l e , s e l i c o m 
H A L L A D O E L G A L G O « S W I T G H » 

B . O . E . 

Modtücaeión 
en la 

MADRID. — (Crónica de 
nuestra Delegación por Artu
ro Pérez. 

No cabe la menor duda de 
aue una de las cosas más bo
nitas que tiene Madrid son 
sus escaparates. Hay estable
cimientos que para conseguir 
esa llamada de buen gusto, ese 
saber vender más y mejor, po
ner en juego la complicada 
técnica del escaparate. Una 
técnica que necesita Doseer al-
g así como la sensación la 
noticia, el reclamo de la pu
blicidad y el buen gusto de la 
mejor decoración. E n Madrid 
existen varios centros comer
ciales con sus escaparates sus 
"cristaleras" como diría algún 
hispanoamericano, dignos de 
figurar en el lugar más enco
petado del mundo. Luz, color, 
dibujo adorno todo destinado 
a destacar uno o varios pro
ductos. ^ , 

L a técnica del escaparate ha 
pasado por muy distintas épo
cas difíciles, aunque no im
posibles pero él superaré la ac
tual. Cambiará con los dicta
dos de la moda, pero el arte 
de bien exponer ha sido logra
do. Ahora bien, este arte, se 
pretende que pase del terre
no del "oficio" al de nrofesio-
nalidad. 

E l Presidente de la Agrupa
ción Sindical de escaparatistas 
y decoradores, lo ha dicho: 
Es necesario crear una Escue
la Oficial que recoja, enseñe 
y descubra valores en este 
nuevo arte. L a profesión de 
escaparatista, promete tener 
un amplio campo de acción y 
hoy día los sueldos que r i 
gen son remuneradores. Tien
de esta profesión a extender
se notablemente porque ya se 
han dadc cuenta la mayoría 
d > los comercios que el esca
parate vende más que el fa
bricante. Aquí no es que to
dos los escaparates sean pues-
tos por profesionales, que mu
chos comercios no pueden per
mitirse ese lujo, pero desde 
luego si existen muchos y va
riados que derrochan arte-
Galerías preciados el Corte i n 
glés, Leowe, y otros más cu
yos nombres ño acuden ahora 
mismo a mi memoria. E l es
caparate define a una ciudad, 
dijo el Alcalde de Madrid ha
ce unos años durante un acto 
celebrado con motivo de las 

fiestas conmemorativas de la 
capital y tiene plena razón. 
Un escaparate nos dice, si no 
donde estamos, su grado de 
elegancia y bienestar social. 

2 525.457 HAETTAÍfTES, PO
BLACION B E MABEIB BIT 

t* B E SEPTIEMBRE 
EX movimiento demogrático d« 

Madrid durante el mes de agoato 
ha registrado un orecimiento veg«-
t&tiVo de 4.244 habitantes y un 
crecimiento migratorio de 3.816 
personas por lo que la poblajcWn 
de hecho es nuestra capital ascien
de a 2.525.457 habitante*. 

APARECIO E L GALOO 
«SWITCH» 

Como ustedes recordarán, antea
yer martes dábamos la notada de 

que el galgo "Switoh" había desa
parecido de las perreras de la Fe
deración Galguera Española en 
Madrid, sin que se supiese a cien
cia cierta habla sido o no to
bado. Pues bien, de la misma for
ma misteriosa que había desapa-
reoido ha vuelto a apareoerr E n j 
una calle próxima a, 1°» Cuatro 
Caminos fué encontrado el valio-
Bo animal. 

Y devuelto a la Fed«racá6n. Su 
aspecto es bueno. NV> da la sensít^ 
ci6n de haber estado vagabundean
do, sino más bien de que en efec
to había sido robado. Posiblemen
te, ante la difusión que tuvo la 
noticia, sus raptores han preferido 
no complicar»* dernaalado sin que 
por tanto llegasen a pedir precró 
por su rescate sea de una u otra 
forma el preciado animal ya está 
d© nuevo en "casa". 

C O N C I L I O V A T I C A N O I I 

A y e r s e i n i c i é l a 
C o n g r e g a c i ó n fien 

CIUDAD D E L VATICANO, 1.— 
Se ha iniciado esta mañana en la 
Basílica de San Pedro la 92 Con
gregación General dea Concilio 
Ecuménico. — (Efe). 

DECLARACIONES D E LA 
M. MARY L U K E , OBSERVA

DORA E L CONCILIO 

CIUDAD D E L VATICANO. 1.— 
L a reverenda M, Mary Luke, su-
periora general de las Hermanas 
de Ntra. Sra. de Loreto v presi
denta de la Conferencia de Su-
perioras de las más importantes 
érdenps religiosas femeninas, ha 
asistido por vez p r i m e r a e la 
Congregación conciliar celebrada 
esta mañana en su calidad de ob
servadora. 

A pesar de mostrarsp muy sa
tisfecha por «1 honor que le ha 
dispensado el Santo Padre no ha 
hecho ningún comentario sobre 
el papea que se le ha asignado en 
tan magna asamblea de la Igle
sia. M salir esta mañana de la 
congregación declaró: «Es para 
mí una gran alegría ai estar en 
la Basílica. Nunca olvidaré esta 

maravillosa experiencia y lo mu-: 
cho que representa par,, mí. Es , 
realmente grandioso el ver a tan
tos obispos y teólogos reunidos 
en Concilio y excede a todo cuan
to había oído decir ante» (Efe) 

det trabajo 
en la industria 
harinera 

MADRID, t—• E l Boletín 
Oficial del Estado Dublica hoy 
una Orden del Mniisterio de 
Educación Nacional por la que 
se dispone que los {ormularios 
e impresos de autorización, 
disposición, obligación, pago, 
etc. correspondientes al pa
tronato de igualdad de opor
tunidades, sean firmados sin 
excepción por el Comisario 
General de Protección Esco
lar y Asistencia Social. 

También publica una Or
den del Ministerio de Trabajo 
per la que se modifica el ar
tículo 24 de la Reglamenta-1 
ción Nacional del Trabajo enj 
la Industria Harinera, de ^8 
de julio de 1945, relativo a ori-
ma' de actividad, que se per i -
birá en los días de asistencia 
efectiva al trabajo y que es 
independiente del salario base 
señalado. 

Entre las disposiciones que 
publica también hoy el Bole
t ín Oficial del Estado figuran 
las siguientes: 

P R E S I D E N C I A S D E L GO
B I E R N O . — Decretos por el 
que se concede el ingreso en 
la Orden de Africa, con la ca
tegoría de Gran Oficial, a do
ña Pilar Primo de Rivera y 
Sáenz de Herida y a don Eu
genio Casimiro López y Ló 
pez. 

C a p i t a l d e l a p r o v i n c i a 

R e c e p c i ó n e n C a p i t a n í a G e n e r a l , 
e n e l D í a d e ! C a u d i l l o 

LA CORUÑA.— (De nuestra 
Delegación). 

E l Capitán General de la V I I I 
Región Militar en funciones, ge
neral Palacios, con mando en Vigo, 
ofreció ayer, a las doce de la ma
ñana, y en el Salón do Trono del 
Palacio de Capitanía de La Co-
ruña, una recepción a las autori
dades y representaciones de la 
ciudad, con motivo do la celebra
ción del Día del Caudillo. A su 
derecha ocuparon i.ugar preferen
te, el gobernador civil accidenlal, 
y presidente de la Diputación, don 
Rafael Puga Ramón; Presidente y 
Fiscal Jefe de la Audiencia Terri
torial, don Martín Rodríguez Suá-
tez y don José Leirado Sacristán, 
respectivamente; y el alcalde de 
La Coruña, don Eduardo sanjurjo 
do Oarricarte. A la izquierda del 
Capitán General se encontraban 
los generales y jefes de la guarni
ción. 

Ante el general Palacios desfila
ron todas las corporaciones y re
presentaciones de las principales 
entidades de la vida local. 

Después de la brillante ceremo
nia, el Capitán Genera-, y autorida
des, presenciaron desde el balcón 
principal del Palacio el desfile del 
Batallón de Honores de Capitanía, 
cor bandera y banda. 

MOVIMIENTO ORDINARIO 
D E L PUERTO 

Entraron: «Tona Paz», de Vigo. 
c-n lastre; «Juan María Artaza», 
de Vigo, en lastre; «San Luis», de 
Gijón, con cemento; «Anaconte», 
de Avilés, en lastre. 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

C r i a t u r a 
d e v o r a d a 

m u e r t a , c a s i 
p o r u n c e r d o 

l iERIDA, 1.— Casi devorada por 
im cerdo ha muerto la niña de 
«dnoo meses, Hortensia Carrillo To-. 
tres, a quien su madre había de-: 
^do en la cama mientras hacía 
«moa compras.-La familia reside 
en una pequeña casa del barrio 
Ide los Mangraners, y el animal se 
encontraba en una corraliza, una 
Ide cuyas puertas da acceso a la 
vivienda. 

Por ©lia i>enetr6 y tiró de la niña 
ée la cama y casi devoró sus dos 
brazos y un pierna. Cuando llegó 
Ha madre la niña aun vivía, pero 
falleció momentos después. (Cifra) 

IHMOrRAGOS 1>E DOS PESQUE
ROS A SALVO 

4JIRECIFB D E LANZAR OTE, 
1.— L a costera de Arrecife ha re-
icibido comunicación del m'otopes-
Quero ^Teresfn" anunciando que 
lleva a bordo sanos y salvos a 

,los náufragos del también pesque-
f r o "Arturus", hundido a la altu

ra de Villa Cisneros, por una vía 
de agur.. 

Asimismo, se sabe que se ha 
hundido en Güera, el pequeño mo-
tofpesqueiro "Faro, de Alegranza" 
ealvándose todos sus tripulantes. 
ICifra). 

ACCIDENTE D E "MOTO" 

Luis Caetano que resultó cogido 
esta tarde, fué asistido en la en
fermería de la plaza de una he 
rida en el muslo izquierdo y otra 
oontusa en el derecho. Pronóstico 
grave. (Cifra). 

NOVILLERO HERIDO 

ALoSECMESI, (Valencia). 1.— Du 
rante la novillada de hoy resultó 
cogido por la segunda res que to
reaba el novillero "Chico Molina", 
que. sufre herida en el muslo iz
quierdo de diez centímetros de lon
gitud y ocho de profundidad y lon-
tusione; en la región bucal. Pro
nóstico grave. (Cifra). 

NIÑO MUERTO E N CHOQUE D E 
VEHICULOS 

PAMPLONA, 1 — E l n i ñ o de 
siete años, Julio Lacosta, ha re
sultado muerto en un accidente de 
carretera, ocurrido en el término 
de Echanri-Aranaz. 

Viajaba el pequeño en un coche 
que conducía su p a d re, Ricardo 
Lacosta, y en el que iba, también, 
la esposa de éste y madre de aquél 
y a! chocar con otro turismo, cu
yas características se desconocen, 
JuHio lesultó con tan graves he
ridas que falleció casi en el acto. 

Los dos vehículos sufrieron gran
des denperfectos. (Cifra). 

BILBAO, 1.— Dos personas han 
resultado m u é r t a s en accidente, H A L L A Z G O D E UN C A D A V E R 

X Congreso de la 

Sooiedad Española 

de 

Cirugía Ortopédica 

I n a u g u r ó s u s 

r e u n i o n e s e n S e v i l l a 

S E V I L L A , 1. — E n el teatro 
Lope de Vega de esta ciuc.ad 
se ha celebrado el a c t o de 
apertura del Décimo Congreso 
Nacional de la Sociedad Espa
ñola de Cirugía Ortopedia, J 
Traumatología, al que asis
ten más de quinientos par í ' 
pantes, la mayor parte de ellos 
llegados a Sevilla con sus res 
pectiyas esposas. E l Goberna
dor militar a quien acompa
ñaban las priifíeras autorida 
des y miembros directivos del 
Congreso, presidió el solemne 
a-;to. 

Tras unas palabras del Pre
sidente de la S. E C. O. O.- T . 
Dr. ESp^ldegui, nabió el presi-
d e í / t r'el Congrí,ío, Dr. B3r-
náldez Sai miento quien be re
firió a lo acertacl del luagr 
de las^reuniímes y describió a 
les congresistas ios estableci
mientos sanitarios de que dis
pone Sevilla, algunos de ellos 
de eran solera, b i ó la bienve
nida a los congresistas e hizo 
votos por eí éxito del Congre
so. 

Finalmenta el Gobeiv, lor 
militar declaró inaugurado el 
Décimo Congreso en nombre 
del Jefe del Estado. —(Cifra) 

Aunnclándose mere men
tará gn» ventas y ra negó» 
cao prosperará. Nuestra sec-
títo de ANUNCIOS POB 
FAi.AMBAS satisfará s u s 
dcspis, 

31 locomotoras 

van a ser 

gua 

P a r a d i c i e m b r e 

y a n o h a b r á 

m á q u i n a s d e v a p o r 

L a Keníe en su pían de 
modernización y rentabilir 
dad de sas líneas y servicios 
ba dispuesto ei desguace de 
un total de 31 locomotoras 
que años atrás sirvieron las 
comunicaciones íenovlarias. 
Quince ge encuentran en vi-
llagarcia, 9 en Vigo y 7 en 
Santiago, esperando el mo
mento de ser desguazadas, 
para convertirse en chata
rra. 

Se espera que para di
ciembre queden íotalmente 
eliminadas en las líneas ga
llegas las máquinas de va
por, para dar entrada total 
a las "Diesel" más moder
nas y-veloces. ¡Cosas de los 
tiempos! 

©ourriclo en la carretera de Zo-
rroza. 

Al coincidir un camión con la 
llegada de otro automóvil y un mo-

«oearro el conductor de la moto 
iperdió la serenidad y cayó al suelo 
-en unión do su acompañanta. E l 
conductor de la moto, Carlos Ca-
reag-a, de 24 años, y su compañe
ro, qu^ no ha sido identificado, 
resultaron muertos en el accidente. 
t( Cifra). 

DIESTRO HERIDO GRAVE 

S E V I L L A , 1— El ' diestí-O JtMI 

E N E S T A D O D E 
DESCOMPOSICION 

BARCELONA, 1.—• Ha sido 
hallado en la casa número 47 
de la calle de Martí, el cadá
ver en estado de descomposi
ción de María Cruz Amares 
Béseos, de 61 años. L a anciana 
vivía sola y se cree que la 
muerte le sobrevino por cau
sas naturales.—Cifra. 

p r o p 
e r 

le t e r r i t o r i o n o r t é e m e 
inuncía el Departament 

n o 

Anünclese en 
P £ C O R R E O O A E C E G o l i S e n i e t 

WASHINGTON, 1. — E l Depar
tamento de Estacío ha anunciado 
que una investigación exhaustiva 
ha demostrado que "no hay prue
bas" de que el ataque contra el 
barco español "Sierra Aránzazu" 
haya provenido de territorio de 
los Estados unidos, comunica la 
agencia Reuter. 

Aunque las lanchas atacantes 
no han sido Identificacas, se ha 
llegado a la evidencia d-e que per
tenecían a grupos de exiliados cu
banos y ios Estados Unidos han 
prometido toda su colaboración a 
España para la investigación del 

de 
Uu portavoz del Departamento 

de Estaco ha manifestado en una 
conferencia de Prensa que "no ha 
habiio pruebas de que el ataque 
haya procedido ae territorio nor
teamericano". 

Ha manifestado que cualquier 
sugerencia acerca de que los Es
tados unidos tengan alguna res
ponsabilidad por el Incicente "ha 
sido rechazada enteramente". Las 
autoiidades españolas continúan 
sus investigaciones y los Estauií» 
Unidos seguirán cooperando con 
ellas. t= Eíe. 

Salieron: «Monte Medela», para 
Ortigueira, en lastre; «Pecfecto», 
para Bilbao, con ilmenita; «Albqr-
di», para Zumaya», en lastre. 

ESTUVO EN PUERTO UN 
REMOLCADOR FRANCES 

Durante el día úc ayer estuvo 
en puerto el remolcador francés! 
«Marsellaise», que con su equipo 
procedía de la mar. A última hora 
de la tarde zarpó para Francia. 

DETENIDO POR PROVOCAR 
UN ACCIDENTE DE CIRCU

LACION EN ESTADO DE 
EMBRIAGUEZ 

En las últimas horas de la tar
de del miércoles un camión con
ducido por su propietario, Ricardo 
Marinas Serantes, vecino de Tem
ple (Cambra) se precipitó contra 
un camión de la empresa la Estre
lla de Galicia produciéndole serios 
desperfectos. 

E l conductor del coche causan
te del accidente Ricardo Marinas 
fué conducido a la Casa de So
corro de los Cuatro Caminos, don
de los facultativos de guardia dic
taminaron que se hallaba bajo una 
fuerte intoxicación etílica, por lo 
que fué conducido a la Jefatura 
Superior de policía y posterior-
mente al Juzgado de' Instrucción 
número una de esta capital, orde
nando el juez su ingreso en la 
cárcel. 
E L F E R I A L DE LOS JARDINES 

TRASLADADO 
ACUERDOS DE LA COMISION 

MUNICIPAL PERMANENTE 
Celebró % su acostumbrada se

sión semanal, la Comisión Muni
cipal Permanente, en la que rue-
ron adoptados, entre otros, los si
guientes acuerdos: 

Suprimir para los próximos años 
el ferial que se viene celebrando 
en los jardines de Méndez Núñez 
en la época veraniega, acordán
dose designar una comisión que 
lleve a cabo los estudios oportunos 
para fijación de un más adecuado 
emplazamiento. Por nuestra parte, 
podemos añadir que es intención 
municipal trasladar el ferial al 
parque de Santa Margarita. 

Emilir informe municipal favo 
rabie en cuanto al «Proyecto de 
reformado de zona de servicio del 
puerto de La Coruña» (zona co 
uspondiente a los accesos al puer 
to petrolero), que tiene poi obje
to establecer el enlace de dicho 
puerto con la carretera del Pa
saje, entre las zonas de Los Cas 
tros y Casablanca. 

Disponer la fijación en el ta
blón de anuncios de la Casa Con-
sfctoiial de edicto relativo a la 
información pública del proyecto 
de exprepiación del polígono de 
Elviña - segunda fase (Pla^a de 
Esrñño), que a tal fin envía la De 
legación Provincial del Ministerio 
de la Vivienda. 

Aprobar el acta de recepción de
finitiva de 'as obras de pavimen
tación de la calle de San Isidoro. 

Conceder licencia municipal pa
ra la construcción í e los siguien-
ter edificios: uno, 'i? diez plan
tas en la calle de Marcial de Ada-
lia; otro de ocho, en la Avenida 
de'Rubine; y cuatro da sais plan 
tas cada uno en las calles de A. M 
Hungtington, Fernández Fariña, 
Europa y Avenida .de Hércules. 

Pasar a informe de ios técnicos 

truc; :.' 'i Ca uu «uitieiO pOl xu w U t 
pañía Telefónica Nacional de Es
paña, para atención del servicio 

telefónico en los barrios situados 
ai Norte de la ciudad. 

Autorizar la elevación de plan
tas de casas sitas en las calles de 
Fernández Fariña, Germán Tai Do, 
Inés de Castro, Carmen. San Jor
ge, José Baldomir y Tren. 

Así como la reforma de pro
yecto de construcción de una casa 
en la calle cel Orzan ; el apeo da 
faenada en otra sita en la- calle del 
general Mola. 

Conceder asimismo licencia para 
la construcción de ramales da al
cantarillado en las calles de San 
jaime, Labañou y Peña Redonda. 

Presidió la reunión el alcalde 
señor Sanjurjo de Carricarte. 

FERNANDEZ DEZA ACTUARA 
EN LUGO 

EH notable guitarrista gallego, 
ponte/edrés y coruñés a partes 
iguales, actuará por fin en su 
tierra ya que temíamos se nos 
fuese de nuevo otra larga tempo-
radí a las regiones sadamericanas 
de sus- éxitos sin que tuviéramos 
oportunidad de oírle en publico. 
Su actuación ha sido incluida en 
los Festivales de España de las 
fiestas lucenses de san Froilán, y 
tendrá lugar el próximo día 6 en 
é» saión de actos del Palacio Mu
nicipal de Lugo. 

Este es el primer concierto de 
Fernández Deza desde su regreso, 
hace ya varios mes^s, de Améri
ca d>nde se ha consagrado en su 
vocacióm por la guitarra. E,s-te en
tusiasmo le llevó a convertirse en 
el "psregrino de la guitarra co
mo gusta de ser llamado, en este 
acto, Fernández Deza estrenará su 
guitarra "Sensibilidad", reciente
mente adquirida, y que constitu
ye uu instrumento de gran méri
to utilizada por todos los grandes 
artistas. 

Tamirién nos anunció nuestro 
estupendo guitarrista, que ei pró

ximo enero emprenderá otra vez 
una jira por América, empezan
do poi Buenos Aires, de donde 
partirá a Caracas Pa .amá, Gua
temala, etc., en total dos años. 

Pero antes, como decimos, Lu
go podrá e¿cucharle. 

ás de Ires mil 
Harineros espa* 

ño.es, en la 
Fióla mercante 

noruega 
L a m a y o r í a son 

ae u a n c i a 
OSLO, 1.— Más de 3.0Ü0 mari

neros españoles (la mayoría de 
ellos gallegos) forman parte de la 
flota mercante de Noruega, según 
ha sido- revelado hoy. Los mari
neros españoles constituyen la 
cuarta parte de los extranjeros 
empicados a bordo ce barcos no
ruegos y constituyen, asimismo, el 
mayor grupo de extranjeros que 
integran la fiota mercante no
ruega. 

En el año 1958, solamente 855 
españoles trabajaban en barcos 
noruegos, según ¿atos estadísticos. 

El total de noruegos a bordo de 
barcos mercantes de su país se 
eleva a 33.800 hombres y 2.400 
mujeres. 

Los marineros españoles disfru
tan de todos los beneficios socia
les que se conceden a los norue-
gOS.-(Ef3). 

E s c u e l a s y M a e s t r o s 
O Itt » K A ftl I H T O 8 

E n sesión celebrada en el día 
la feoha, se han efectuado Jos si
guientes nombraimientos de maes
tros ; £>. José Antonio Abe ledo 
Abeledo. propietario provsional por 
confortes do Yermo-Nieves, Orti
gueira; Doña Avelina L6pez Lo
renzo, propietaria provisional por 
consortes de L a Coruña "Curros 
Enriquez"; D o ñ a Julia Sánchez 
Castelos, p r oipietaria provisional' 
por consortes de L a Coruña "Con
cepción Arenal"; Doña María Ba-
zarra Sánchez, propietaria provi
sional por consortes de L a Coruña 
^Curros Enriquez"; Doña María 
del Carmen Amigo Pose, propieta
ria provisional por consortes de 
L a Ooruña "Monte Touzet"; Doña 
Bienvenida González Expósito pro
pietaria provisional por consorte 
de L a Coruña "Corrales Eiras"; 
Doña M a r ina Vázquez Vázquez, 
propietaria provisional de Suevos, 
Arteijo.— Propietarias provisiona
les opositoras de 1963: Doña Con
cepción Losaida Rodríguez, para " 
Barbeira, Santa Comba; Doña Ali
cia de Soto Vilasuso, para Lesta, 
Ordenes; Doña H e r m i n i a Pena 
Martínez, para E l Ferrol del Cau
dillo "Ibañez Martín"; Doña Ma
nuela Alvarez Castro, para Cela, 
Cambre; Doña Jesusa Pérez Pazosv 
para B a r ral-Filgueira de Traba, 
Cesuras; Doña Salvadora Coucei-
ro Fiaño, para Ares, párvuOos; do
ña Maria Carmen Lo usa Fandiño, 
para Limiñou, Abegondo; Doña 
Josefa Cañedo Fuentes, para Vel-
ga núm. 2, Culleredo; Doña Car
men Gómez Otero, para Cubide-
Taragoña núm. 2, Bianjo; Doña 
María Concepción Vázquez Cardei-
ro, para Curros, Toques.— Oposi
toras de 1964: Doña Sara Abalo 
Porto, para Dordaño Cesuras; Do
ña Beatriz González Pérez, para 
Vilarchán, Tordoya; Doña Consue
lo Sánchez López, para Codesoso 
."obrado; Doña Dolores Paz Lois, 
para Queijeiro, Monfero; Doña Ma
ria América Gerpe Blanco, para 
Coiro-Gosende, Mazarkos; Doña 
Angeles Vallo Felpeto, paira Sil-
valonga, San S a t u rnino; Dr"a 
Mercedes Cardeso Liñares, para 
Insua núm. 1, Ortigueira.— Maes
tros Opositiores da 1964: Don Juan 
Queiruga Sarasquete, para L a Co
ruña "Da G u a r d a " ; D. Tomás 
Piñeiro Cespón, para Boqueijón; 
D. Joaquín Villanueva Corral pa^ 
ra Bío, de L a Coruña; D. Manuel 
Barcia Valiñas, para Chas'án Tra
zo.—• P r o pietarios provisionales 
desmovilizados: D. José Maria 
Chao González, para L a Coruña 
"Da Guarda": D. José Maria Do
mínguez Carreira, para La Coruña 
"Curros Enriquez"; D. Féíix Gar
cía Moreno, para Rían jo, núm. S;.-
Sustitutcs: D. Santiago Tallón 
Neira, sustituto ' por enfermedad 
f'-» C a stiñfn'iño, Santiago;- D'üa 
usab.'i Pérez efe la Cal, sustituía 
p r enfermcinid ¿3 La Coruña " L a 
Gaiteira"; Doña Amalia Móndelo 
Castro, sustituta por enfermedad 

de L a Coruña "Cono&pción Are
nal"; Doña María Pilar Fernández 
Berguer, sustituta por enfermedad 
de La Coruña "Da Guarda; Doña 
Avelina Correa Fandiño, sustituta 
por enfermedad de Pastoriza, Ar
teijo. 

L a Ooruña, 26 de septiembre de 
1964. 

E l Delegado, J . Siedra Busteío 
Por telegrama de la Dirección 

General de Enseñanza Primaria, 
se ha dlspuetse la colocación die 
maestros y maestras opositores de 
1964, según se produzcan las va
cantes. Por ello podrán remitir a 
esta D e l egaoión adimánistrativa, 
oomunicación de su domicilio, a 
efectos de comunicactó-n. 

N o r m a s p a r a 
a d j u d i c a c i ó n 
d e v a c a n t e s 

L a Delegación Administrativa 
de Educación Nacional de L a Co
ruña nos envía lo siguiente para 
eu publioacióo: 

L a Dirección General de Ense
ñanza Primaria bon fecha 24 del 
actual ha dispuesto que por las 
Ocmisioncfi Permanentes de En
señanza Primaria se adjudicara 
piaza conforme se produzcan va
cantes a los opositores de 1964 en 
expectación de destino. 

En su consecuencia, en sesión 
celebrada el día 26 de los corrien
tes, se han nombrado los siguien
tes: don Juan Queiruga Sarasque
te, para La Coruña "Da Guar
da"; don Tomás Piñeiro Cespán, 
para Boqueijón; don Joaquín 
Vinanueva Corral, para Río, La 
Cu. aña; don Manuel Barcia Ba-
Hñas, para Chayán, Trazo; doña 
Sara Ahalo Porto, para Dordaño, 
Cesuras; doña Beatriz Gonzáles 
Pérez, para Vilaixhán, Tordoya 
doña Consuelo Sánchez López, 
para Codesoso, Sobrado; doña 
María América Gerpe Blanco, pa
ra Coirc-Gopende, Mazaricos; do
ña María Anéeles Vallo Felpeto, 
para Silvaíoupa, San Saburnlno; 
y doñi Mercedes Cardeso Liñares, 
para Insua núm. 1, Ortigueira. 

Los títulos administrativos co 
rrespondientes se remiten a la 
Alcaldía Presidencia de la Junta 
Municipal de Enseñanza, en don
de han de recogerlos los intere
sados y posedonarse de su desti
no en el pIa7o reglamentario. 

Los^ opositores pendiente de 
nombramiento, deberán comuni
car a esta Delegación su re^den-
cia, a efectos de remitirle la ere 
dem'ial correspondiente a1 se1 
nombrados. 

La Coruña. 29 de septiembre c3 
1964. — El Deüegado, J . Siel) 
Bustelo. 
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« D E S D E S A N T U R C E A B I L B A O . . . » 

o n o s 

a v i z c a i 

« Y o l e v e n d í a p e s c a d o a C O N C H I T A 

L I Z A R R A G A , l a m u j e r d e U N A M U N Q » 

A h o r a v i v e e n C á d i z y q u i e r e t e r m i n a r s u 

v i d a e n C o l o m b i a c o n s u h i j a y s u s n i e t o s 

Por Mkálk 
DOLORcS ALONSO 

Se ha inaugurado er, Santurce 
Un monumento a lo más represen-
[tativo de la acoged-va villa viz-
\caína: la sardinera: Uurante años 
y años, esbeltas mujeres vizcaínas 
lian paseado por las calles de pue
blos y ciudades con su cesto a la 
cabeza o bajo el brazo las frescas 
y plateadas sardinas, «.Sardinas las 
de Santurce...)) dice '; canción. 
Toda una tradición constituye en 
la costa vizacína el ver pasar a 
las mujerés, de diez a más de se
senta años, pregonando del puer
to al centro de la ciudad: uSarüi-

,nas frescu, ¡eh! Pero cuando es
te monumento obra de Joaquín 

¡'Lucarni, se alzó en Santurce, fal
taba allí la más famosa sardinera 

• QU¿ ha tenido la villa; un trocito 
jc'e ese monumento llegará a Cá-
[diz, aunque sólo sea espiritualmen-
\te, para rendir tributo a Begoña 
l'Landa González; sesenta años sar
dinera, sesenta años recorriendo 

''día a día «por la orilla)), los cator
ce kilómetros que separan San-
eturce de Bilbao. 

Begoña Landa, vive en Cádiz, 
en el popular barrio «La Viña)). 
Hoy tiene setenta y seis años y 
una nostalgia infinita del verde de 
los montes vascos. Doña Begoña 
~-ha sido la última oe toda una 
dinastía de sardineras, su abuela 

¡su madre y ella han repartido la 
i sardina fresca en Portugalete, Ba-
[racaldo y Bilbao, es una viejecita 
[cordial y dicharachera en grado 
\sumo, con acento vasco entre el 
í que intercala a veces, con una 
¡'gracia sin igual algún que otro «si» 
i andaluz. Se ha extrañado que ha
yamos descubierto su antigua ocu
pación y es ella la que comienza 
a interogarnon, llena de curiosl 
dad, hasta que la decimos quién 
nos confió el secreto. 

Al fin preguntamos nosotros. 
—¿Cómo es que hoy día se en~ 

'cuentra tan lejos de su tierra? 
—Vera «usté)). Yo pasé mucho 

en Bilbao desde que murió mt 
•fnorido al hundirse M embarcación 
irente a las costas de San Sebas
tián; allí no tenia a nadie, por
que Laura, mi única hija 

Cuando se vendía el pescaao en 
eí mismo Santurce la cosa iba 
bien, pero había muchos días que 
teníamos que ir a Baracaldo, a 
Portugalete o a Bilbao, la mayo-
IÍC de las veces andando, para te
ner más oportunidades de vender
lo. Luego terminé por ir siempre 
a Bilbao, porque se vendía rápi
damente y volvía antes a atender 
la casa, aunque había que andar 
7uás. 

UNA «MUJER MODERNA)) 

—¿Hacía usted el recorrido a 
pie? 

—Muchas veces si, pero sólo la 
ida, porque iba sin dinero. A la 
vuelta cogía el tren. Otras veces, 
tenía suerte y si los compañeros 
dé mi marido iban c vender el 
resto de la pesca a Bilbao me lie-, 
vahan en la camioneta. 

—¿üi volviera a nacer, como 
siempre se dice, volvería usted a 
vender pescado por las calles? 

—No sé; creo que sí, se pasa 
mucho frío porque yo. no crea 
usted, me levantaba en el invier
no a las cinco de la mañana, de 
noche ciega; pero de joven lo he 
pasado muy bien; iba con otras 
dos amigas y nos hemos ganado 
muchos piropos. ¡Que mis paisa
nos tienen mucha sal para hablar
le a las mujeres, guizi, tanta co
mo aquí...! 

Ella sí que tiene ui m , por arro
bas. Nosotros hemos pasado un 
rato delicioso escuchándola. Esta
mos con ella sentadas en una te
rraza, junto a la playa, esta ma
ravillosa playa de- Cádiz Con sus 
más de quince lustros es una mu
jer moderna)) en costumbres; nos 
lo dice ella, misma, por eso se 
hx sentado en una terraza. Está to
mando un vaso de leche, porque 
no puede tomar nada de alcohol, 
«aunque, si aquí hubiera chacolí 
—nos dice— creo que me saltaría 

(Pasa a la página nueve) 

D e s a y u n o c o n c a v i a r a 

a s i 

I r á n compar te los derechos de pesca 
de este m a r con l a U n i ó n S o v i é t i c a 

'Sardinera" de Santurce vive ahora en tierras andaluzas... 
(SUNC) 

P A H L E V I (Irán) , (Serv icio 
especial I C E , para E L CO
R R E O G A L L E G O ) . 

Los entusiastas del caviar ha
r á n muy bien en desplazarse has
ta las costas iraníes del Mar Cas
pio, si desean saborear este man
jar hasta en el desayuno. E l I r án 
comparte sus derechos de pe^ca 
con los rusos ©n dicho mar y. con
trariamente a lo que muchos su-
pooien, es la industria pesquera 
del I rán la que exporta el mejor 
caviar del mundo y no l a rusa. 

BI verdadero centro de la in
dustria del caviar se encuentra 
en esta ciudad de Pahlevi, ador
mecida pausadamente sobre las 
costas meridionales del Caspio, 
aquí ed caviar es rigurosamente 
seleoclonetío y envasado de acuer
do con su tamaño y su color. Una 
vez que está listo para consumo, 
ae almacena en inmensas cámaras 
frigoríficas donde espera el mo-
imento de ser enviado a Paris, 
Londres, Nueva York y otras ciu
dades del mundo. 

Aunque el caviar constituya un 
bocado exquisito incluso para re
yes y principes, r a r a las gentes 
de Pahlevi es un alimento vulgar. 
E l desavuno para las familias 
más pobres de este pueMeci.to pes
quero del Caspio coasiste, gene
ralmente, en tortillas de caviar o 
rebanadas de pan con caviar. 
Igual que en otro sitio se comen 
con mantequilla. 

Desde 1963, la industria del ca
viar se encuentra nacionalizada 
en el Irán. L a medida tuvo por 
objeto el poder romper con el mo
nopolio que ejercían los rusos, 
poniendo precios más bajos. 

E n la actualidad, el caviar cues
ta en Pahlevi unas 5 veces menos 
Qúe en cualquier parte del mundo. 
Un kilo de caviar vale aquí alre
dedor de 800 pesetas, mientras que 
en cualquier otra parte habría que 
Pagar'por encima de las 4.000, 

Pero el caviar no es la única ra* 
zón para que los turistas que 11©j 
gan a Teherán en los clippers a 
reacción dé Pan America se des
placen hasta las cestas del Cas
pio. Toda esta región se ha des^ 
arrollado extraordinariamente duj 
rante los últimos años ofreciendo 
a los visitantes excelentes plavaa 
y magnifiecs hoteles y restauran
tes. Las orillas del Caspio tienen, 
además la ventaja de diaponer d« 
excelentes medios de comunica-i 
ción con la canital por carretera 
y por ferrocarril. E l viaje en €st« 
último medio de transporte resul
ta francamente atractivo, como 
conseeuencia del paisaj^ que se 
atraviesa. 

Huelga portuaria 
en ]\orleainéiica 

-NUEVA Y O R K , 1. — Las negó-
elaciones entre navieros y la aso
ciación internacional de e¿tibadoj 
res, han sido interrumpidas hoy 
y funcionarios del sindicato a l 
que se hallan afiliados los traba-! 
jatiores han señalado que se haa 
inoiado los preparativos pra una: 
huelga de 60.000 obreros portua
rios, a partir de la medianoche 
de hoy. 

E l paro afectará a los obreros 
que trabajan todo a lo largo de 
la costa del Atlántico, desde Mal-j 
ne a Tejas. . i 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

estaba 
n Colombia, en Cali, y me vine 

a Cádiz con un matrimmio ami
go. Bueno Nieves (la esposa del 
niatrimonlo a que se refiera) y 

'vo hemos sido como hermanas 
m hija entonces no podía man
darme dinero para que me fuera 
icón ella, y por eso decidí venirme 
% u i se vive bien, por lo menos 
r-o me falta cariño, que es lo que 
más echaba de menos. 

A SESENTA CENTIMOS K I L O 

-¿Dónde nació usted? 
J E U Baracaldo; peí o en segui

da nos fuimos a vivir a Santurce, 
ToraS mi padre se asoció 
Itro amigo y compraron a medias 
una embarcación para pescar. 

-¿Cómo empezó usted a repartir 
tardinas? 

—Pues..., primero porque me 
eustaba salir con mi padre a pes
car y porque mi madre, me ha 
Me contado *»-chas 'neidenems de 
cuando ella era sardinera y a mi 
rne parecía muy divertido aque 

4¡c Luego, porque no tuve mas 
r-medio. Mi madre volvió a sa
lir a vocear sardinas y yo la acom
pañaba, aunque a veces nos dis-
¡andábamos un poco para aumen. 
tar las ventas. Después, mi padre 
estuvo en Cuba y seguimos las dos 
vendiendo pescado. 

—Su marido también fué pes
cador, ¿no? ¿Siguió usted vendien
do pescado después de casarse? 

—Los primeros años, no. Yo me 
casé en m i , con veintiséis anos; 
vero a los dos años ác casada, na
da más nacer mi nija, volví a 
vender otra vez, porque era una 
ayuda bastante considerable. 

—¿Qué vafta entonces un Kilo 
de sardinas? 

—Yo lo vendía a sesenta cénti
mos y en la subasta del puerto sa
lía a unos treinta, y cinco. Me ve
nía ganando unos veinticinco cén
timos; no se lo diga usted a nadie, 
.porque era ganar bastante. Aun 

' que en realidad, al público se le 
vendía por docenas. ^ 

—¿Y la compensaba o había más 
sacrificios que ganancias? 

—En verano, sí. Pero en invier
no tengo pasado mucho frío y mu
cho miedo cuando el mar estaba 
furioso y mi marido no venía 
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D E L P A D R E P I Q U E R A L 

M A R Q U E S D E P O N T E J O S 
Por Manuel Barbeíto Herrera 

Por las avenidas principales de Barcelona desfila el vistoso cortejo de las Fiestas de la Merced de 
la Ciudad Condal con los típiecs "gigantes" escoltados por la Guaaxüa Municipal m o n t a d a . Uóa 

gran gentío presencia el cortejo 
.(FOTOFIEL-POSTIUS)* 

i 
ú i t í m o a v e s 

Sfl "Ter-2", avión que en t ra rá en servicio «n la R A F en 1967, despegando en sn primer vueto de 
pruebas. I r á armado con ealsiles aire-superílcie de cabeza nuclear (probabtemiente como el que van 

a construir coniuntamente Francia © IngHaterra). "Es .un avión maravilloso", dijo el niloto de orue-
V s después de volar por primera vez en él. — ( F O T O F I E L ) 

POR donde quiera que uno llegue a la plaza 
de las Descalzas Reales y a la de San Mar
tín, le parecerá entrar en un mundo aparte 

y distante del estridor de las motocicletas, el 
tufo de los autobuses, los altavoces de la radio 
y el griterío de los gamberros. Ambas plazaa 
de ambiente provinciano, recoletas y silenciosas^ 
no hay entre ellas solución de continuidad topoj 
gráfica ni arquitectónica, y sin embargo, bieni 
distintas una de otra. Juegan los niños, dialo-* 
gan los ancianos sentados en los bancos, hace 
calceta alguna mujer a la sombra de las acacias 
y sólo ©1 bocinazo del automóvil que baja por 
la calle del Postigo de San Martín o sube por 
la de las Hileras quiebra la quietud de lo quo 
más parece patio conventual que via pública de 
una ciudad populosa. 

La plaza de las Desca.zaí, luma, s,u nomete del 
cenobio fundado a mediados del siglo X V I por 
la princesa Doña Juana de Austria, hija de Car
los V y viuda del Rey Don Juan de Portugal, 
que en ausencia de su padre y de su hermano 
Felipe I I tuvo el gobierno de España durante 
cinco años. Era antes el monasterio residencia 
de campo del Emperador y en ella vivió Carlos 
V con su esposa y sus hijos y en ella habia na^ 
cido la princesa Doña Juana, Allí se acomodas 
ron las clarisas venidas de Gandía y allí se 
enclaustró de por vida otra hija de Carlos V,! 
la Emperatriz María de Austria, al morir su es
poso Maximiliano I I , Era la Emperatriz madre de 
la Reina Ana, cuarta esposa de Felipe i j , y 
acompañábala su hija menor, monja profesa 
apenas cumplidos los diecisiete años, con el nom-í 
bre de Margarita de la Cruz. Inmedüato al con
vento, por donde ahora está el teatro Cómico, 
fundó también Doña Juana el Hospital de MI» 
sericordla, para sacerdotes enfermos y personas 
de calidad desvalida, y al Hospital vino a vivir 
a principios del siglo X V H I , don Franclfco Pi-
quer, varón de singulares virtudes a quien pa» 
recian peco tndos los sufraeios por las almas 
del Purgatorio 

Es entonces Madx.ct un caserjo pobretón y su
cio, con edificios de ladrillo y de barro y algún 
que otro palacio destartalado; tiene poco más 
dle trescientos mil habitantes y abundan en él 
los picaros, los vagos, los maleantes y los men
digos. Y por amor a las ánimas benditas, ge ha 
Impuesto el sacerdote aragonés la misión de 
banquero de los pobres. 

Sabido es cómo comenzó el Padre Piquer su 
obra filantrópica, el día 3 de diciembre —festi-; 
vidad de San Francisco Javier— de 1702. Había 
colgado en la pared de su habitación, bajo la 
Imagen de la Virgen, una alcancía, y reuniendo 
a las tres o cuatro personas que con él vivían, 
les dijo: "Sed testigos de que este real de plata 
que voy a depositar en la cajlta ha de ser fun
damento de un Monte de Piedad que Dios fa
vorecerá para sufragio de las ánimas y socorro 
'de los vivos". Y Dios le ayudó en tal medida que, 
multiplicados los cepillos de ánimas, no sin 
grandes dificultades, tres años después' recaudó 
ocho mil doscientos reales, y aumentada la co
lecta con «i producto de su libro "Los gritos «e 

las ánimas del Purgatorio", extendía sus prés
tamos a los necesitados, sin percibir interés al
guno y sin más solicitud que una limosna al 
tiempo de devolver las prendas empeñadas. Poco 
más tarde, por cédula del 10 de junio de 1718, 
aprobaba Felipe v los estatutos del Monte de 
Piedad, con "uso y habitación en las casas que 
están entre las del Marqués de Mejorada y el 
edificio del real convento de franciscanas des
calzas de Madrid, que las estaba poseyendo mi 
real Junta de Aposento...". Pasados siete años 
de su constitución, disponía el Monte de más 
de seis millones de reales, cifra fabulosa para 
aquellos tiempos. Estábamos en la época del ba
rroco y para ia fachada del Monte de Piedad a 
la plaza de las Descalzas construyó Churrlguera 
dos puertas ornamenta'.es. ülodavja entonces en
lazaba el edificio con el convento por un pasa
dizo sobre la calle de la Misericordia, para uso 
de los reyes; pero reconstruida totalmente la 
antigua casa en 1886, desaparecieron el pasadQzo 
y las dos puertas. E l Monte de Piedad de hoy, 
agrandado hasta la plaza de Celenque en 1922, 
en nada recuerda el que instituyó FeUpe V. Ante 
él, centrando la plaza, la estatua del Padre Pi
quer perpetúa la memoria del fundador de una 
de las obras más fecundas de ia caridad mar 
drlleña. 

Un siglo media entre el Padre Piquer y el 
marqués de Pontejos; pero el Madrid de Fer
nando Vi l no es mucho mejor que el de Felipe V 
en cuanto a comodidad y urbanización y son 
menos aún sus moradores que en el reinado del 
último de los Austrias. Las casas siguen tan 
ruines y tan feas como antes, y en las calles re
torcidas, sin alineación y pavimentadas con gui
jarros, se amontonan las basuras hozan los cer
dos, corretean las cabras, y van y vienen las 
recuas de asnos y de mu!as entre el ladrar de 
los perros. La mugre y la gallofa están en tedas 
partes. Muere Fernando Vi l , pasa Madrid la 
dura prueba del cólera y en una situación caóti
ca de conspiraciones y asonadas, a finales del 
1834, la Reina Gobernadora nombra corregidor 
de la Villa a don Joaquín Juan Vizcaíno, coru
ñés de ilmpila historia militar y política y de 
gran corazón, que secundado por el madrileñí-
simo Mesonero Romanos, se propone nada menos 
que ordenar y adecentar la capital de España. 
De cuanto representaba Vizcaíno más allá de 
nuestras fronteras, da fe un periódico inglés de 
aquella época, que entre bromas y veras, escri
bía: "Hay tres personas en España que cumplen 
su deber: el caudillo Cabrera, el torero Montes 
y el corregidor de Madrid, marqués de Pontejos". 

Detengámonos aquí ante la estatua del anti
guo guardia de corps y reformador de la Villa 
que, ceñido el talle por ia levita polonesa da 
frente en la plaza de San Martín a la Caja de 
Ahorros, hermana del Monte de Piedad, que a 
él debe su fundación. El nombre del Padre Pi
quer y el del marqués de Pontejos son insepa
rables en la crónica de la plaza de las Descalzas 1 
Reales, que ahora, con la construcción de un 
aparcamento, subterráneo para automóviles, en- 1 
tra en una nueva fase, sin perder su carácter I 
ectocentista. 
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